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Chegou o Selecionado
Htumn ANISTIA DESDE 1<M5

i UM MILHÃO DE VOLANTES CHAMANDO
OS OPERÁRIOS AO GRANDE COMÍCIO

.ad, >.i.i-i . íi.. qu.. ,-'.-., .-»¦•o -|.,.,..,! ,j.
Europa, rejjretiiou onlem a larik*. Anos o tuwm.

bique, o nS*nk?o Klavio Cana dU*» que a llçâu m-vblda
|ti| provelio*.» e u* Jogadore» «-loclararn o acolhimento

; .... i.hwiwlova.o .- .. mm .' ut< i--' • ..i.-i-i.-i ,.-. por,'l.fi. como o melhor com que m» houveram, No flagrante,
M.ai» Amtriio, Fonnlga, Roberto, Cabeção e ura dlri»
sjenlc. t Texto na sétima pagina),

.-n. .uai,», dcieãu At> «uri-
á-ílilrs ti ..!iii.'li: sli..liiaU
.iiaUilJUiia. mi 1.--I.Ü- *8
..(unia*, naviu», .HaMrtt-, «4
tTsciiiôrios. nada roetww de
ura rniltiâo 4e vouatM, eon»
¦ !<'. = ' •' o» 'i il jü.j * !«- ra-
li. ¦ ». MU li .ir;!. - , . ...•!.i, i„

qu# au.ioali.ia, dia 1? 4o. .n,-i!t< tim du* ponio* al<(.•-. Oa vibranie rampanha
t*»la atiLlia,

K*ia midaiiva ptnence ft• ',.-!:!-•¦. áe Traballiiwloim
r,i., AnUiia. que para leva»
ia a i ¦¦¦ termo raalimuonii-ni uma animada »- pro»vtUon reunião de mia «ire»
loria.

ATO PfiiUCO PIA 15

NàM 60 |ÍltlÍl4 . -.tiv'.ai;|.
¦< i •--! '•¦¦ <i ¦->¦,-" ¦'--- iraualhf-. i.; na i-an¦¦.'.¦. j lula («ela
.. .::!,., a |l- l-'t ¦ ¦••<•' ()0 «••¦
mirio do dia 17, IHltra d»
¦*« inidsilvas é a de l«i»-
i^ar orna |.i.- iam..- :>-. pró-
üilUlia ao povu, qtir jÃ .-•,»¦>
Ir.rl. -..! ,--.!:.j(-.l.>- (lO*

mal* piv*iigi(tó«« lideres
operários cariora.».

No pi..»!!-- ata 15. ainda
por IiiMativa .Ia Comi**ao
do 11.!-ali a-t-.i. - l-ela Anl*'
Ua, w reali/ará. na AModa-
..;., iii.--.it.-n.. de in.|!. ii- >.
um ato pôbllcü. com vivo»

CIRANDINHA NO"DIA DAS MÃES"
Bela inicialiva a fenta dc hoje da Federação

dc .Mulheres do Brasil

.tehaie* sobre o ipoUconaoltlimm -¦ a antaia <Je-*l«*RHà — i ai., d qua) turainioiivWa.ti,i parlamentar** i|ediver*.« i-at u.ii.t, o UuaMn

o jornalista |«e»4ru Muda y,ma, diretor da IMPHKNSApopuun. Rara unia rtoift»,
remia, na ocasião, sobro odmwo «atigrev» »W0 o a

^s^sfajt^Hi^^f^ftaf^s1*»*^ M»liVW^

nec^ldatlo ,i,- anlsiia pam
ttj II il ,l!..„t,.|. - j.„| ,-Jr .,,,
nlilo», o .-.|.,,..,.i.. 0 idvog&-do inbftlMM Asrâo mmbrurtr.

Comício dos Estudantes Contra o
Aumento das Passagens de Bonde

Orai!om

OI>.i 
«ia* )l«i-»), que

liam -•« amanha, atca
.•:¦.-- .o . i • , ¦ .'-rado-
A doçura do convívio do lar,
iodo* og .; .¦ tan ne.m data I

um «nlldo t«p<-d»l, porque
a fta-it.;.... » ronsagiou como ¦
um dia ú* t• •'a popular. Com
efeito, ,ii-..i-.- • :,¦ >"¦ :-".¦•• ¦-•

lONCI.ll MA 3» M<(.
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BP ^i|g ly Uril
) Reuniu quatro' mu . >..i'i.iii.i>

ia* . . .
mil pessoas o comkio contra o aumento dos bondes realizado ontemda Cdinam Miinkinal. 0» estudantil, infciudorrs da campanha, cstAo

mm

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX + KIO DK IANKIR0, SÁBADO, 12 DE MAIO DE 105G * N» I.MO,-»

sass*3*%-^s-«aiijfa»n»sa^^

¦ • -H, i-i.'.i,f,/ vs mu.ii. .i'..-. D- „.., i.,..„ . populares, c o povo em gemi a partieiparemde novu concentração que realizarão nu Câmara, terça-feira, às IS horas c da assembléia
às 30 hora» do im»mo dia, na sede da USE, Praia do Flamengo, ISi. \„ oitatu ;mI;;ího
publicumox reportagem dclalhadu sôbrv o i-omicioJ. Na foto, aspecto da grande massa
que so aglomerou nu Cinddndíu rn-dimondo o-, prefeito qua não decreto o uuincnio

da« ,-i»-i;;.,. -. dos bondes

lio (rramlc

GomíciO

Pela Anistia

nu Dia 17:
Senador Caiado de
Castro;

*
Deputado .Iohiió do
Castro;
l)c|tuttulo Kmilio
Carlos;
Deputado R o g é
Ferreira;
Deputado Campos
Vergai;
Vereador Levy
Neves;
Advogado Alfredo
Trajan o outros

CONQUISTA 0 POVO EXPRESSIVA VITÓRIA

UNÂNIME â CAMBRA PELA URGÊNCIA
AO PROJETO DE mm DESOE1945
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' O/preaidciitc da Câmara, deputado Ulisses Guimarães, quan-do anunciava a aprovação da urgência para o projeto de
anistia desdo l'->)5
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Já na próxima terça-feira, a proposição será
apreciada pela Comissão de Justiça e, logo
depois, pela Comissão da Segurança Nacional

—-. Necessidade de todos os democratas e
patriotas intensificarem seus apelos aos

senadores e deputados
PRECISAMENTE às 17 ho»
' ras e dez minutos de
ontem, a Câmara aprovou,
po • imanim.atut.-. i. urgÇ.V
cia para o projeto de anistia

ampla a todos os condena-
dos e processados por moti-
vos políticos a partir de 1945.
O requerimento nesse sen-

CONCLUI -VA 2» lM(i.

Viyííia popular pela anistia. Aspecto parcial de uma .das tribunas da Câmara na tarda dc
ontem. O Palácio Tira dentes estava, cheio de povo

OTIMISMO, UNIDADE, AÇÃO
Parlamentares e

Líderes Sindicais no
| > Comício de Amanhã

em Niterói

í
O entusiasmo com que

|V|AIS uni auspicioso e altamente - algnUleatlvo passo no | | J 
- 

^áçliode N^"w* caminho da coiilra^ernizuçao dos brasileiros, eis como 0 ?i(5i vem mfepdrando oconsiderar o voto unanime da Câmara dos Deputados; pondo é grande comício de ama-cm regime de urgência o projeto de anistia a partir de 1945. § nhã do Barreto significa'
CONCLUI,NA ü» I-ACi.

JUSTO C- o júbilo dos brasileiros que levaram seu apoio iuaos deputados eleitos em suas respectivas unidades fede» í|
mis. A vitória de ontem constitui uma consagração ao clamor ^nacional pela pacificação da família brasileira, demonstra 4
ularamentè que a grande campanha democrática trilha cami» p"lio certo, comprova a receptividade do Parlamento aos cati» -|
dentes apelos que lhe chegam, enda vez mais numerosos,
tle todo o país.

Hoje, na ABI, o Almoço
a Pedro Motta Lima

Ijealiza-se hoje, às 13 ho»
•"*rai, no restaurante da
ABI, o almoço oferecido a
nosso companheiro Pedro
Motta Lima, diretor da LM»
PRENSA POPULAR, por
motivo de seu regresso à ati»
vidade profissional, depois
de anistiado..

Coube à ABI a iniciativa
do almoço, com adesão da
Federação Nacional dos Jor»
niilistas e do Sindicato dos
Jornalistas do Rio de Ja-
nfeiro.

A homenagem dc hoje,
reunirá parlamentares, cole»
gas de profissão e amigos
dc Pedro Motta Lima, que
volta mais uma vez do èxi»
lio. Agora, como em 1945,
Pedro Motta Lima regressou

CONCLUI NA 2» ÍAO.

LEVY NEVES, NUM CALOROSO APELO:
-~-*j"0»'V-~-- -

^^¦úttM^^' .»*;¦' ií&rx' jHkâ^l

O POVO DEVE
AO COMÍCIO

A anistia ampla,, des-
dé 1945, é no moineu-
to o sentido da luta de
todos os patriotas por
melhores dias para o
Brasil, assinala o pró-

cer carioca
—- É na rua, na praça pú»

bliea, que o povo defende os
seus direitos e conquista as
suas reivindicações. O comi-
cio do próximo dia 17, na Es»
planada do Castelo, será o
melhor meio de todos os de»
mocratas e patriotas de-
monstrarem que a anistia
ampla, a anistia a . todos os
condenados e processados
políticos desde 1945, é, nês-
te momento, o seu clamor,
o sentido de sua luta por
melhores dias para o Brasil.

IR EM MASS5
NI ESPLANADA
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CONCLUÍ NA 2» IMC. O vereador Levy Neves, quando falava à nossa reportagem,
l>

Pedro Motta Lima.

Protestos Contra o Atraso dos Trens

¦"" *¦¦* *Hrr

ESTA 
uiuda não é a vitória final. A batalha prossegue.

Não seria justo que as forças empenhadas em tão gene»
roso movimento passassem, agora, a dormir sobre os louros ;...
'los primeiros êxitos. E* hora de criar em toda a parte, mais ^8 mais comissões pró-anistia a partir de 45, multiplicar os ^contatos diretos com os deputados e senadores por meio de |cartas, mensagens, telegramas, telefonemas, de comissões #
e visitas pessoais. Os expressivos êxitos já alcançados infuii» ú
<lem ao povo confiança nas suas forças, mostram-lhe que a ^
imidtide triunfa. O clamor dos comícios e màrdfestações, das $
lialestrus; conferências e debates pode c deve fazer-se mais
«Ho ainda, ajudando e estimulando a Câmara dos Deputados
«. votar por maioria esmagadora a anistia a partir de 45, apoian»
do n iniciativa democrática que, no Senado, amplie o projeto i-j
Vieira dc Melo, dando assim il causa da anistia uma vitória %
consasTadora cm ambos os ramos do Poder Legislativo. ^

E* sob o signo da vitória, em pleno desenvolvimento da Quin-
** zena Carioca Pela Anistia, que chegaremos ao grande
romício do dia 17. È!e pode e deve ser, sob todos os aspectos.
um oonto alto da campanha. Com o otimismo que os acon-
tecinientos inspiram, firmes na luta pela ampliação constante
áa unidade, os brasileiros alcançarão a meta,
coroando os esforços gerais com este grande
serviço ao povo e à pátria: o congraçamento da
família brasileira, para maior avanço da demo-
«acia, e a elevação do nível do nossa vida
política. ¦¦- — gji

ém-
W

Programa da Quinzena
Carioca Pela Anistia

GRANDE COMÍCIOA ENCERRAR-SE
DIA 17, COM O

DIA 12

Em legítimas manifestações de protesto, o povo quebrou ontem o aparelho de rádio-¦telegrafia da estação de Caxias da Leopoldina, fazendo outros' protestos- em Barão ãe~
Mauá, Cordovil, Manguinhos, Olaria. (Leia reportagem' detalliada na oitava página) •

- Ato público no conjunto residencial dos trabalhadores da Light, Estra-
da Intendente Magalhães, 188, às 19 horas. Comparecerá o jornalista
Pedro Motta Lima.

DIA 13 —Ato público, ém Padre Miguel, no CREIB, às 20 horas; em homenagem
ao vereador Waldemar Viana. Comparecerão o deputado Leônidas Car-
doso e o cél. Salvador de Sá e Benevides. Ato público no Centro De-
mocráticb Progressista de Piedade, seguido de um «show», às 19 horas.
Exposição ria Praça Saenz Pena, às 18 horas. Comício na Praça das
Nações, às 20 horas; falarão o deputado-Frota Moreira e o vereador
Hélio Walcácer. Comício na Praça Seca, em Jacarepaguá, às 20 horas;
são oradores deputado Aarão Steinbruck, vereador Álvaro Dias e pro-
íessor Waldir Mc-úra.

DIA 14 —Conferência na ABI sobre «A Anistia na História do Brasil»; confe-
rencista o escritor — deputado Abguar Bastos.

DIA 15 — Ato promovido pelos líderes sindicais, na ABI; 7' andar.
DIA 16 — Atos públicos em vários bairros de propaganda do Grande Comício.

Exposição no Jardim < do Méier, às lSi horas. Coquetel das mulheres.
DIA 17 — COMÍCIO MONSTRO DE ENCERRAMENTO DA QUINZENA DA

ANISTIA, às 18 horas, na Esplanada do Castelo.
A Comissão Nacional Pela Anistia pede às Comissões de bairros que se diri-

jam à sua sede, à rua Evaristo da Veiga, 35, sala 408, dás 15 às 19 horas, paraentendimentos sobre locais c oradores dos atos públicos. .'• *í«;
¦<'¦¦ ¦¦^msàii^^ "**•* ' . ' !.t^!— ' —-— i^^.^—J
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a;me.,i.l a VOZ DAS RUAS
AUVáVtli ,. ''

Lição ito Canto
Uoíu... . sem

tQoís -.ívjs louvévtlf

CANSADO 
dn r»«i*r»r « In»»!, MUpre WB atr***, o

nova ilrnrtdMi n K*l««ft« de» CbviM. »'« llr» meou
ia revólver. 0 pWO JapHflMaft T»»Umiw wHtm ,**>
liríttU Intervir ram » rmlumain» bmteMI» ?««w»

|."-im a eurrrr. Mal» innlft novo ik*1« rw OUrt».

r bom Urar Hçow On» (tv viço de n»iaawte|ta,•_••
tos, Com o wptteto do*
maus üttiNwmi». o ilar^te''lado eiiimieeimenio da W>
p a prepts»wa »te uma po-
Meia que aíiuí» imrecu om»
ft>r ft»« Uai»» *» !H «w »tí«f •
lo, aalwtamta o atual g«»vw
n».« nam popular c»tn n»"»
nüo BBwnt». Nüo «wmu»
uma tiífade <k» carneiro*.

Vamos resolvor «>pr««.
! ei problema» ujbaims * o»"

i mj reafiolte »iernoi*rà«l«o«"?"-
le o Utim «? por 1"»° rnevmo
altlvu povo carioca. #

« • •
Ainda iwr cima, uma «"da

üe frio. Hctoniendam o ter-

íusuinit qu» iw»s ahniruariwe.
Com quo roupa?

# • •
-. e verdade que o prefeito

,-•:(., sustando o aument»
da* panagei» de boiuJaT

— Seria prova de «iquiU
lírio M êie e u Catete tde
UUI è l.,..t..l-l-«|l.(l CUlUUllUl,

«cm meUior o ir*ve***lro, «
,:,-:),..» .-a. de »U»ul«r â abu

liva nreienuae da Udra da
rua Mrs», • ? *

O» barneb»; e a\mml* M»
vidiwea da PrUMturf *d*
iW«*#ew f*a««Mí* i«»ra Uaiw»
ainda iiao ae «nimtuam a
queimar oa roioe*, V,*m
jtham a falia de equidade,
uma ve» que P»ra o* da
União o limite foi o reu I
cai» aumemn a*»**- 1* d»
janeiro. K*sa hl-inria de au-
mento só. a partir de jol»»".
defM>l* ite unto coriniiar em
anua fria, tem o **u quô d»>
iwvin.ee. Quem da bem
dopu-M». dá dua« vâ«#. llU>
tlça pela iiieiade não a»tada
• ninguém.

Repercutiu na Câmara
A Greve dos Portuários

Md» ii.-i.. vereador Wilt?tu*r » rvlaçAo du* rirtviiiditittçttoi» do»
trotai liiMlorw

.ttK^iifflUS I S^ -. *»& k Sai li ggyffii ftff.
oiM4t a«imutis«»a»lor do_Çali
do Tó»»'. w, Jadlr í*«*U»**
Coireia 6 um liomem UMp
«»jm oes-vm* uulid«as» N^

iral»alluidore» .
mjmm wim m Ç*n,srrt
Muiuoptl. diicufíaiulo em
tltífrsa ttas reivmdi»'at.àrá
,los iraballiüdureti o w- li*>
Uo Walracer,

.Tem m portuário» eu**
rt-ivimikaçov» MflUmai r*
itlito o vertador; d#«*jam o

DoU ¦!«» m*wMm »w akiirUi Ioro p*1»* »»»•
uW, ii da «fUçào d»« wil»|H»lriUlf«», •» *o «Ir Oa lar-
rt»-, ua rmitto» »hi«i»»jmIq » volfia mOrtiu» d» «nte»'
»U par» a aiiUtia ampla «a Cavara do* Deputadoi.

PEÜRO VEUIO

UNÂNIME A CAMARA PELA IRCfiNCIA
AO PROJETO DE AN ISTIA DESDE 1945

Ü •

Sr?'

m

lido Í6ra aptcseniflo l»'I,w
lldf-rea de trd» piirildiw qu«
Intcsram a maioria parla-
rwntar -• Vieira «Us Mulo.
úo V$0, Fcinandti titnarl,
do PT», « Emílio Cariou, do
WX — p sua votação vi-
nha «endo esperada em meio
ft maior cxjsiH;tallv«..l'P«' m'
po luatc» olilmoH dliui. cen«
tenae de pessor.» lotarnm a«
dcpenáínclo» do Palácio ri-
rodemos, nistuinlaiulo o re-
gu "to. !•. •» ntonu-itto em
nuo o presldent? rtaqucla Ca-
ea do Congresso, Sr. Ulisses
lit.,r,ta»âti a.tu.icau a «<•."•
vneno da urgônda, as trlbu-
nns. m fialcrlaa o ns corri}'
dores dn Cftmara caiavam li-
tcralmopto irmalns- k Pa
fi&lonomla do cada um, um
lampejo dc cnlualasmo. w
povo asslnulavo' mnls uma
vitória no curso da prande
luta pela pcrlflcaçao do '»'
niilia brasileira. ¦

A urgoncia .confíifjtt* **-'
slnalamos repetidas VW»,
somente poderio «jrainh
depois dc i-alr Ha ordem do
dia a redação íl'}»' ^ nu-
lfo projeto, eus fpM»-^

quC' da anistia no período
empreendido,,entre 1» de
novembro de M o Af
março deste ano. AtcnJl-la
cSa formalidade velo afl-

Kntâo. u matéria p«4*»rá i
Conduto de üegununça Na-
cional, podendo, em menoi
d«i im.'.'- ««mane*, «»>ar em
plenário.

APELOS A CAMAUA K AO
tiKNADO

I

n
cs
sub

pcclal r»r.x-iV-Mmmi'£>
ouhscrita pflo Sr. K*rj;ln Ma-

galhi.es e dCiüciins de outros
deputados. ? ZC~ ZyiZia,

.M)re-sc, as»;iiiwJvaiP«fJÍÍ}"
nortànto etapa no desenvol-
vimonto da cmnoís/.a •! /;•'«•
panha. Ap:..v?;'A.S"u ??'.?
urcoricla, o projçtpj?8 ^Uia
,j»„in tfl45. uelo nue «'siane-
!
desilc lOVo, pelo nue

o lUTlmintn «ia (¦¦¦
Severa, ser apreciado nela Co-

"tuicúo (• Jus-
Ou rr.ellior:nvssrm fie Omstltuicúo <¦

•'•f.i «set, r'emor«*

aquele órr.io tjsnleo i«A
q„e lhe Oferecer puvccer.

.PsíJam33it?vessL:-.
deres Sindicais no

Goíiíícío de Ams^hã

CONUI-l;^0 1»A |» l'AO-

um pranii.iriumi.nto maoi-

todo, os presas e promÃ
groíos BPli/Jcps u pur/ir
dc ía',5- . ., J

A ,ccrj(i"ii>i(/ri(i0 ««ü
DropòflBnwísio* rfo 0,nfí.'
líioíq '.i" ;»i''íi'-°' " ""'
ciar-se ás 1Q horas no
largo ÚO Bnrrelo, è a
mais juvorávt.1 nas bair-
ros, fábricas, simluatos

súvsrários, calcuios, cie.
Tudo indica 0»a l/rnn-

rio mnssft popular compa-
recerá ao comido pu ra
aplauáir q Vítiavm; de
parlamentares, políticos,
lideres si.uiwaif. pedindo
a meàida üGmucrálioa in-
dispensável à pacificação
da família brasileira.

Aceitaram o convilo pa-
ra falar «u «lairüosn
concentração os deputados
federais Celso Fcçanha,
Aarãa XlcUiorticlc u Ali:
no de Malas; osíjcputados
estaduais Adollo do 0U-.
veim c Geraldo Reis; oè
.vereadores Slh'\o Picanço,
•iélio Coutf.iho e Afonso
Coisa; o Valer sindict{l ma-
rüimo João Fernandes e
o presidente do Sindicato
dos Túxtci3, Almir Ueis
Neto,- t:umhóm discur-
sarão.

Em nome da Comissão
ríaciomtl Pelu anistia. /(?•
Iara o general Artur Çar-.
noúba.

Tudo aguru vai depender
do P^*. «rno dependeu, acm
dúvids, i» aprovação da u^
({ênda. E' preciso que todOi
o« democratas «i patrloraa
uis<o to compeiu-trum. Impe*-
•ic quo i.' '¦'¦ > •• ¦¦—>- ca)0*
ru»o» upt-ios, utravée de m«n-
aaçona, nbaixoiufinadog, tre-
moilnls, telegrum-»», telefone-
imw, scjnm dirigidos aos
ii.-j,ii..i-i . do i"i" os parti-
dos no sentido de que votem
em favor do projeto que on*
tem marcou «eu prlnelro tri-
unío. Mau nôo e so. Terça-
ifira. o projeto dc anlsaa du
lo tle novembro dc 19B6 a 1.'
di- março diste "'•" devera I
estar cm discussão no Senu- I
do, onde poderá receber emen- |
das. v: Imprescindível, dessa ;
forma,' que a par de sua- i
atuaç&o junto ao° deputados,
o povo apele intensamente
aos senadores para que dècm
o seu apoio às emendas vi-
üaiido à ampliação do pro-
jeto do governo, com o ex-
tensão dc seus beneficies a
todos os presos e persegui-
dos políticos.

NOVAS INICIATIVAS
MAIS ENTUSiÁ^U* y

A |uta, cumo se vê. será
travada, doravante, tmilo.na
Comr.:';', como no ílanndo e,
num como noutro caso, a
ação ffag massas se coloca
em primeiro plano- E mal§;
qiiiii;:.feira. dia 17. se rua-
lixará o grandioso eom|di^
na Esplanada tio Ce.;te|.i £
preparaçüo de so »->.<' iro
povo. pela anistia desde 19-15,
se revestirá do mais B»'P;
lundu alcance para a vitória
i|a nobre e gloriosa causa.
O êxito do comício influirá
poderosamente, na sua vi-
tona definitiva, tanto rjg
Cimara, como no Senado.

O povo que redobro o aeu
entusiasmo que aome as
¦um forças, que multlpli-
que aa auaa Iniciativas. A
vitoria da cau.a da anistia
virá, o povo fazendo dela,
com mala ardor ainda, a aua
bandeira de luta a de vltô-
ria.
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i^jam _
uaia a«'!=.«-i.i'.a "oafafoaifti
J:=.,i.tu que vem m arras-
iáiuIo Itá ja vártua ano», p^
ja DAtarj de**jam i*r um
i^t^uraiii». onó» po»»4m
r«**r »u*« refõito»*; vm*
jam «••¦•¦•¦'¦¦=•• par* iMa a
iauj do prolongamemo do
rals »»« píuia ta Uald reü
4,iii ilegalmente, aa linhar» de
hoadai que ali irafrgavami;
iktejam » volta dw vim» e
oiiu portuários tnjusiamvnie
dt-m»ud»i; drsíjam que náo
hala punlçáo • -» faixa por-
luaria; ile*«Jam a semana
ll'.':'l. -I »

»Him poajoai guliusi;
se iivtiuutnto, o »r. WBion
l^-tie l»as«o* quis a|«rtearp
uim que o sr. Jadlr Correia
ida r^ dt UDN. A ira- Mgw
l^»«a Itaslos informou> que
realnwnto nao i da upn.
íwrtenre ísio atm ao «tluiíe
»la Unterna». Ao que o sr.
Odilon llisga. do PT». ai»»r-
(.-..u: «Isto prova que *e tra-
ia «le um elemento declara-
damrnte golplsiai.

Exame da Escrituração das
Companhias Petrolíferas
FIXAÇÃO DOS PREÇOS DOS DERIVADOS

Apelem aos Deputados
e Senadores Cariocas

CARIOCA! Um» palavra fw «tlmiilo «¦ ttmu,
riiumo junto »«m piiilameiitaiw #i» raviit' da mu,
iln ittí«to 104& è um» panda «»t»tril»iiiçao à vitória
ila tír«»tlo caiiwi. Por \m\ dirijam aoi mmious
o dôputatW dt* I)lr«i»o Moderai, prtlnArthw *-u
niaiiti m» movimento |H?la padfipa«;aij da família lua-
niUdiit, Aiw wiwítoiw, paia ipiu ampliem © pmieio
Vieira «le Mtd,o, e ao* díPVtldOaj para iiue dívm
o i4Hi vmo ao projuto aprtmMtiaiio twlo ar, Pérgio
afugalh&ai o ikwiuii tle otitroa.

Ktíiiailort»; aillwrto Martnlto, Calai!» d» Ç**lro
o Aliuifaalro Gulmartei.

DapuUdOii Adauio iMo Cordom, Hua Mia-
dor Palita*, 20, IriafoM 8MW8j MpJSit
RUB Conda Bonfim, 40, tfWOW ^ »#
«liHi Cartlow tio Mane»», nua BamUna, 100. d.'-
íoito 40-10»; Clianai Fwíim/Uiw l«.fltoi Oiom.
íiiS, tulefone 43.87W; Danton Coalho, Avenida
AUÂnUM talefone 47-iaiMi; Qeorgoi Galvao, Rua
D^^4VtoW«Í SM\ (Utwl do Anmnil,
Rua iffiK «19. telefono 22-UIOl; Jofto Machado
Rua tlulfts ú-Vl teleíona 29-51U0; Ujw Coell»,

R Q& Clicérlo m telefono 25-0272; Mario
SSSünE Utcro Vargat, P»x>tn Arular. Rubena Ba-
n bpérsio mm* • Odilon B»»:/«nWa
Sun» Rragtt, 277, telefono 42^)071 e Bnmi
Mendonça.

//, íiti IVolfo. tr

O Conielho Nacional do
Petróleo duiunou uma co-
mUutao de contadoreu da Dl-
t/lalo do ImpOítu de Kendu
[.,i4 examinar a etcriiura-
vôo contahll dn* toni|»anhia*
l»cirotifi'ra*, « Um de iKHlor
fixar o juato preço de venda

MARINHEIROS ENTRAM NA LUTA
PELA EQUIPARAÇÃO DE SALÁRIOS

próxima — Críticas à diretoria da FNK
Nova assembléia, quarta-feira

mm crlücat à atuação da
.... >• ...v üa Federação Na*

c.onal üe i\íiinlimoii. que,
cuuiu «.-xuiivaiam. lenta re-
s,ai.r em nuo iiariicniar da
lutu pe»a equ.putavao Oe
vmiclniunios.

— t p.cc.*o — diu»e um
dns ornuoies - que lajamo»
vu»- uo» tí.iciorw nusau oi»-
lH..sH.«o uj iut«r por touos
t,» uiu.ué p«.-lu vitória w aos-
«a rc»v.iit-»caV-o.

Outro orauor fez un» aP*-'10
í4o» tonsoiiiciio* Para q"c
aprovam o» novos estatutos
da K-eraiàu o derrubem

Os marinheiros, cm sua
assembléia dc ontem, rcsul-
veram participar oa luta
dos mautínio» de oiniiiiisas
parlicuiarcü peia vi|ui|»ui açflo
de venc.iiu-... • mh.i vs ma-
um .- • m .j»»v-»as ««mar-
4M....a ...«.m utseinoifia,
«.uma, «..-.»- iuuiienio à
mtauua mu». »era realizada,
juiitmounle cuin outras ca-
tegorifts laariuraa», no Sm-
dieuto Nacional do^ Olioais
dc Náutica, na próxima ijuar-
ta-felra.

Compareceram o assem-
bléla de ontem, além de
2.i.nde nãrnóva tle "s50^'11-
dos. ,os piesldfciites dos Sin-
dicatos Nacionais de Oil-
ciais de Náutico, dc Eníer-
mejros., de HadiotelegralU-
lus R de t:,ttncist«-is da Mo-
r.nlm Mercante.

CRITICAS
Os diversos oradores flze-

leuralUliu denunciaram, a
propósito, quo n diretoria da
Federação ainda nüo tlmut
atô agora, apresentado aos
arm»dorei o temnro de rei-
\ii..;.i-,in'i': para dUcussio,
conforme ficou assentado por
ocasião do estabelecimento
do acordo de aumento do
vencimento»."isto foi o que me revelou
o presidente do Sindicato dós
ormadores" — acrusccntcu o
sr. Scrap'.8o do Nascimento.

doa derivado» de petróleo
O «xame «e tornou neceu-

-.ii" em virtude daa condi-
....-, antcriorva de venda de
laia derivados ficarem Intel-
ramente alteradaa com o
funcionamento daa refina-
rias nacionais, o haver gian-
de disparidade doa dados re-
metidos ao CNl», relativa-
mente a despesa» Rcral», de
companhia |>ara companhia.

O presidente do CNl* de-
algnou a Comissão do Con-
ladures pai» o exame da es-
crlturaçAo uas empresas Ls-
bo Standard do Urosil Inc.,
BbeU ürazll Umllcd. Atlan-
tle Itcllnmg Company of
Urasll. The Tcxa» Company
(South America I Ltda.,
Companhia Brasileira do
Petróleo «Gulí».

A comissão íol composto
pelos seguintes contadores:
Noc Wlnkicr, Gastfto Nora
Guimarães. Alolsio SanfAna
Avlla e Ameri SanfAna Avl-
Ia, com o prazo de 90 dias, a
contar de 5 do corrente, para
a conclusão do trabalho.

O prazo à evidentemente
longo. Mas a medida é um
passo à frente. O preço da
«asolina e demais derivados
do petróleo deve baixar.

Cirandinlia no «Dia das M5se»
CONCMJMO r»A

populares cosrumam
i« wo.

incluir
em 

"i«u "calendário 
exprcssi-

vaa comcmoraçôc* n» *l>.a
da» Mftcs».

A fr*ia organ'wda pela
Federação de Mulheres do
llruüll antecipada para hoje,
eabado, e*>ã destinada «
obter o n-aior «uccmo. S«ru
uma festa infantil dedicada
a» màc» quo terá inicio imje
às 10 horas no» saldes do
Liceu Literário Português.
(Ti>bulclro da Baiana).

A primeira parte consta-
rã dc uma saudação as maca

bronildra, p«r uma rtpie
íenUinte da Ffdoraçio. lh-
pol» tná Inicio a feutu qu*
constará de uma exibição «k
tealio de boneco», d»*-iU»uí
çao •'«•• bala» e bolos « pr»n-
da« com que as criança» pre-
senlcarao sua» mfte*.

A nota mala InterestanK
da feita é que ela »erà en-
ccrraOa com uma ciranda
cantada.

A Federação dc Mulher»»
do Brasil está convidando
todas as crianças e mus»
ma*» a eon* parecerem à fc»-
ta de hoje.

HOJE, NA ABI., 0 ALMOÇO
A PEDRO MOTTA LIMA

bert Moses. o presidente da
Federação e do Sindicato dos

LuU Gulma

' CONCI.ISAO IM |l l'AO.
h Pátria cm virtude de am-
pio movimento de opinião,
encabeçado por homens do
Jornal, que nele admiram a
tu nu-.-;» c coerência com que,
através da profissão, vem
lutando, há mais de trinta
anos, pelas causas populares.

SSo oradores do almoço, o

presidente da ABI, sr. Hcr-

jornalistas, sr.
ráes, o deputado R«gò Fcr-
reira e finalmente o home
nageado.

As listas do adesão n«,c
r.lo ser assinadas na própria
ABI até à hora marcada pa-
ra o almoço.

uma (.tesao da diretoria de
nao permitir á presença dos
aasoc.ados dos sind.catos ma-
vlumu»; «.- reuniões tio Con-
selho o Representantes.

TEMARIO
O prejlCçnte do Sindicato

National tle Üílciais ds Nau-
t.ca e o s::u colega do Slndl-
cato Nacional dos Radlote-

Com Festas e Reuniões
Operárias Preparam

a Sua Conferência

Operários do Açúcar
Reivindicam Aumento

v. yr »f»i*»F t*** ** m&

APELO Dl
UM £MOtf»ÂitNTE

Em carta enviada à nos. a
redação, o ex:combatentq
Fernando Alves, leitor do
iIpssQ jonmi, conta a drama-
tica situação em n\\ó se eii
contra nesta Capital, uislan-
te ds sua íainllia, que reside
na Bahia, e aposentado du
comércio pur invalides, For-
nando Alvas nãu dispõe dt
recursos financeiros para se -
deslocar com destino àtjuele
E. lado. Sua yidá aqui no
Rio, tonifitse insârpgrtá,vel.
Poi.sbo u ex combatente só
encontra na sua tiansferân
cia para a §íiiná a sa}(j§ pa-
i-a as sujg i||liCÇíes e diflcui
dadas.

O mi sivista precisa reu
nlr os meios nticessários à
aquisição de unia passagem,
que tanto ppde ser de trem
ou de navio, eis q que nos
diz em sua carta. Transmi-
timo., o apelo do sr. Fernan-
do Alves, posto que se ixn-.
(a de um efreoiidiulenlt;, um
brasileiro que arriscou a vi-
da nos campos .de batalha
da Italiana luta. contra, ag
bordgs fascistas, ,

Centenas ue operários das
t!:;.:.is Nacionais, Brasil,
N«;ves e outras empresas
rturiiranvae o.nem em gran-
de assembléia e uaaidiram
reivindicar uni aumento de
sa.ários, 

"para 
fazer face à

eieyaçãu do custo de vida
nos ÚJl!mos doze meses, pe-
íiodo em qup seqs salários
estagnaram.• Ao final da assembléia,
foi aprovada a seguinte ta-
bola de aumento: para os
salários até 2.WU cruzeiros,
100','c dejiiimento; de 2.4UÍ
à' 3.800 cruzeiros, 80%; de
S.8Ò1 a 9.(300 cruzeiros, G0%;
de" 9,§0Í a 12.0q0 cruzeiros,
4Qf/f; de 12.001 cruzeiros em
diante, 30% de aumento. Um
evenUiai acordo só será fei-
fo com ã duração de um ano,
jne.diiido sobre os salários
8tna(s, sem o desconto ue
qualquer aumento^J_?branl"^"sessão

EXTRAüritíiííÁE .IA
NO STF.

O Presidente do Supreiiw
Tribunal Peieral, m nistro
Òrosmbo Nonato, convocou
sessão extraordinária (1° Tr-
bunal Pleno para depois de
íimaiil--, segunda-fera, d.a
11 h* 13 horas, para julga;
msnto das causas em pautas.

gendo todos os trabalhado-
res das indústrias de açúcar.

Durante os trabalhos da
assembléia, o presidente do
Sindicato de Trabalhadores
no Açúcar, sr. Hugo Gomes
da Cosia, reieriuse à tieces-
sidade de união de todo o
povo para delega o amplia-
ção das liberdades, ressal-
tando também, sob os aplau-
sos do plenário, a atuação do
general Teixeira Lot|, colo-
caiulo-se ao lado do povo nu
deftsa da democracia.

Com uma série de solcpl-
dades festivas (bailes, coque-
téis, etc), os trabalhadoras
cariocas estão dlvulfznndo o
preparando sua delegação
para a Conferência Nacional
de trabalhadoras, a se Ins-
ta'af dia 18 próximo.

Entre outras Iniciativas
programadas figuram as se-
guintes: Hoje, no Sindicato
dos Moinhos, ás 17 horas, co-
quetél, palestra e baile j po
Sindicato de Artefatos de
Couro, às 12 horas, recepção
às delegadas; dia 15, no Sin-
dicato dos Padeiros, às 18
horas, homologação da esco-
lha de delegadas; dia 16, no
Sindicato dos Têxteis, às 18
horas, vConvenção da Mu-
lher TêxtJl»; no Sindicato
dos Bancários, às 19 horas,
palestra sobre a Conferência
de Mulheres e escolha de
delegadas.

O baile que estava progra-
gramado para hoje, às 22 ho-

ras. no Sindicato dos Ban-
cários. promovido pelo Co-
mlté Feminino de Costurei-
ras e pelo Departamento de
Moças da Federação de Mu-
Iheres do Brasil, íol trans-
ferido para data que será
oportunamente anunciada.

Conferidos os Prêmios
do Festival de Cannes

«Palma de ouro» para o filme «O mundo do
„:ia.,„s«„ 2 filmes soviéticos e 1 teneco,silencio»

GEM ANOS DE VIDA
CONJUGAI.

Despacho da agência Inter
Press, procedente de Moscou,
informa que atingiu cem
anos a vida conjugai de
Ajmed Adámov e Manna
Alicva, colcosianos de Suleb-
kent, povoado do distrito de
Shuragat (Daguestão, no
Cáucaso do Norte).

Ajmed Adámov conta no
momento 121 anos. Desfru-
ta i\i excelente saúde e nun-
ca esteve doente durante tô-
da a sua vida.

entre os premiados

Carta de Lisboa

MÀtm OBPIÜADO A C

Fatores de ordem econômica e política levam a desagregação aos
círculos salazaristas, enquanto cl emeutos antes mattvos começam a
uarticinar de ações democrática - O caso dc Goa acentua os

descontei» lamentos
LISBOA, maio (Correspon-

dência especial) - A partir
da viagem dos Srs. Paulo

Terminou a Greve na
C.M.T.C. de São Paulo

0 POVO DEVE IR EM 1
NA ESPLANADA

CONCI.ISAO l»A 1» !'*<>.
Com estas pn lavras, o ve-

reador Levy Neves, um dos
oradores da grandiosa' rriani-
féstàção que encerrará quin-
ta-fejra, às 18 horas, a Quin-
zena Carioca Pela Anistia,
iniciou suas declarações à
nq'ss,a reportagem sobre a ai-
ta importância desse atò, de
que participarão reprnson-
tantes de todas as correntes
tle opinião.
O POVO DEVE COMPARE-

¦ CER EM MASSA
A, seguir, frisou o

prócer político
Federal:

do Distrito

— A anistia ampla ê, na
verdada, uma aspiração na-
cional. Sendo assim, todos os
que qqerem a confraterniza,
ção dai família brasileira tle-
vem prestigiar o comício dq
dia 17. De "minha 

paite, con-
vencido que estou da neçes'
sidade tlêsse congraçamento,
apelo a todos os meus ami-
gos, aos cariocas que me
têm dlstinguido com a sua
confiança, Para que compa-.
regam em massa ao «mee-
ting» eonvpcado pela Comls-
sâo Racional Pela Anistia.

SAO PAULO, 11 (Pelo te-
lefoné) — À zero hora de
hoje, trabalhadores fe.i
transportes ooietivos, depois
de 24 hpras de pujante de-
mongtragão de unidade e
cbmlíãuvidade, re tornaram
ao sèrvlqo. Esta foi a decisão

Sess.io de Cinema na A B I

(Io CÍuhe Novo§ Kumo*

O "DIA DA IMPRENSA""* "NA ABI

O «Dia da ImprensiA» se-
rá comemorado pela ABI, ês-
te ano, em virtude de recair
num domingo, no dia ime-
digto, segunda-Ieira, As 16
hõrás, no Salão da Bibliote-
ça, será prestada a hom.ena-
gem da ABI aos jornalistas
falecidos no exercício. Fala-
rá nessa ocasião, q diretor-
-secretário da ABI, sr. Fer-
liando Seglsmundo. As 17
horas, na Sala Belisário de
Souza (Conselho), será rea-
lizada á posse da diretoria
da ABI eleita para ç exerci-
c{p de 1956-1958. Para am-
bas as solenidades est|o con.-
vidadps os consócios e suas
famílias.

O clube Novos Kumos levará a efeito no proxrmo
i di* '6. uma sessão de cinema na sala dc projeções da
! ABI~ná Rua Araúio P°rto A,egre> '*• °' ™ ?' ^
! mo ó lihT<S Grandet», baseado na famosa obra

| de Bnfeaè o apresentando Alidk Valll como a principal
Intérprete.

tomada ontem, na assem,
bléia realizada na sede do
Sindicato dos Metalúrgicos.
Mais de 80% dos trabalha-
dores paralisaram o traba-
Iho, exigindo 40% de aumen-
to de salário. Os carros que
circularam foram conduzi- i
dos por funcionários da Pre-
feitura ou da FMVTC, de |
Santos, por trabalhadores
mal informados ou forçados
a trabalhar,

QUADROS DE
CARREIRA
DO LÓIDE

i líOdiIittA
Reunidos ontem,em aBserri-

bléia em seu Sindicato, oa
empregados um escritórios 4e
empresas de navegação rr.ar
riUma decidiram sohciíar ao

ministro da Viação que cor-
rija diversas injustiças exis-
tentes dos quadros de car-
reiras preparados pelo Lóide

. Brasileiro e Companhia de
\ Navegação Costeira.

LAPRILHEIROS
Precisamos, competentes, para assentamento de

ladrilhos. Paga-se por metro. Apresentar-se na
jÇna Siqueira Campos, 08, Supermecado Disçq, §o

sr. Rubens

Cunha e Craveiro Lopes noa
Ls.-auüs Unidos e à trigiater-
ro, wrnPu-se mais claro aos
portugueses o papel reserva-
uo pL'lo salazari-mo a êsle
país, comp base de operações
da política beiicista e colo-
nmlista daquelas duas po-
tóncias do capitalismo. Akm
disso, a caiestia crescente e.
as lutas que se vêir. mani-
íestaii,do entre operários e
camponeses contra a expio-
ração pávronal, benr como o
descontentamento verificado
pa classe média e em setor
res da burguesia nacional,
contribuem pa«a o eníraque
ojmentp político do fascisiy.o
portugviês.

Uma confisáo desse en- i
frãquecimento pode ser en-
contrada em discurso recen-
te que o Ministo das Corpo-
raçuij, sr. veiga ue íuuluv.u,
pronunciou em-cerimônia pú-
blica, Disse ele que o im.,~u-
ço também atinge aos regi-
mes e que há «certa tendên-
cia para se abandonar o es-
tudo das questões, para se
afrouxar a ação e para não ,
se vevi+.ca.oiu us qi,4mus ui-.
retivos coiri, elenientos no-
vos e capazes d.e 1'^agjr c,qn-
tra o desalento, os erros, os
desvios, as infiltrações inde-
sejàveis e os atentados as
superiores conveniências da
comunidade»-.

Os. desalentos a que se re-
ferV 0 Sr. Veiga de Mace-
dp encontram expressão em
ações democrática3 91BBW1'
dfdas por elementos qu? an-
tes ou se deixavam iludir pe-
Ia demagogia salazarista ou
assmn.am pòciçáQ de neu-
traüdade ç indiferença.. Tal
processo de luta conduz ao
isolamento o salazarismo. -

A própria 
"União iNacio-

nal", partido político do go-

vêrno, está minada por uma
série de oontradlções e de
Interesses individuais. Sala-
zar queixa-se dessa ergani-
zação, apimandó, não sem
motivo, que ela já não lhe
presta 6 apo.o de que o go-
vêrno necessita.

O caso de Gpa leva a° "de-
salento" pessoas do mundo
civil e militar que anterior-
mente sempre deram ao sa-
lazarismo apoio firme.

Entretanto, o mais claro
sintoma da situação de aper-
tura que Salazar enfrenta é
a. çom>são de fraqueza que
êie próprio já foi levada a
fazer, numa tentativa pú-
blíca de explicação de algu-
mas "deficiências" de seu re-
g.me' ditatorial.

CANNES, 11 (AFP) - O
Grande Prêmio do Fc tival
de Cannes, Palma de Ouro
— íol atribuído ao filme
francês «Le Monde du Silen-
ce» do comandante Cous-
teau. Trata-se de um filme
de noventa minutos, qm do-
cumentário sobre o mundo
submarino, com sua flora c
fauna estranhas, com dra-
máticos episódios de lutas
entre as espécies, para su-
breviver, e a muda desola-
ção dos cascos de navios há
séculos afundados. O filme,
quantlo de sua apresentação,
foi saudado entusiasticamen-
te pela assistência e várias
vezes interrompido por ova-
Ções calorosas.

Registram os observado-
res o fato de que não é fre-
quente que um filme desse
gênero, praticamente sem
enredo, arrebate a palma do
triunfo, numa competição a
que concorrem, indistinta-
mente, também filmes de
ficção.

— O prêmio de interpreta-
ção foi atribuido a Susan
Hayward, «E treia america-
na oor seu papel em "111
cry íomorrow», biografia ro-
manciada da atriz norte-
•americana L. i 1 i a n Roth,
que brilhou nos céus de
Hollywood para cair, quan-
do no auge da fama, vitima
do alcoolismo. Mi#s Hayward
e o filme em questão ha-
viam sido fortes candidatos
ao «Oscar» da Academia de
Artes de Hollywood, final-
mente atribuído a Anna
Magnani em «Ro.e Tatqo»,

— O prêmio para o me-
lhor documento humano cou-
be a «Er Párichall» da índia
tA queixa do Atalho).

Prêmio para a melhor
realização: *Othello>, filme
russo, de Serge Oukevitçh.

Prêmio Especial: «O
Mistério Picasso» de G. Ciou-
zot.

Grande Prêmio para a cur-
ta-meiragem. palma de ou-
ro: «Le Bailou Rouge» de
Ahert Lamorisse, concedido
pur unanimidade.

Prêmio de documentário
«Course de Tours» (Itália!
e «Gretry> (Bélgica).

Prêmio do filme de ficção
"O Uurrinho" de Magdana
(URSS).
Menção especial para o

filme "Marionnettes' de
de -liri Tenha iTrhecos-
lováquia) em homenagem »
inauguração criadora do
grande realizador telieco.

Menções aos filmes de pes-
quisas ítoscther» (GrãBrc-
tanha) e «tant quoil y aura
des íêtes (França).

| Acerte
na Compra

Adiado Pelo S.T.F. o
Julgamento da Greve

dos Marceneiros
O Supremo Tribunal Fede-

ral adiou para terça-feira
próxima o julgamento de
um recurso do Sindicato das
Indústrias de Marcenarias
contra a senteca do TribU-
nal Superior do Trabalho
que havia declarado legal a

greve dos marceneiros, em
1954, e determinara aos pa-
trões a reitengração ou in-
rtenizacão, na forma da lei-
dos operários demitidos du-
rante a greve.

O presidente do Sindicato
dos Marceneiros, sr. José
iiimc Gomes, está convulan-
do todos os trabalhadores
dispensados por haverem
participado da greve a cn™'

parecerem ao flindicato, na
terça-feira, às 18 horas para
apreciarem a sentença que o
STF irá proferir

85 comnrapdu em AMAUKY %
% CumlSiis Italianas. Cr$ g
Ésj.uu - imo.oü - mu,<)0 g
»'.— ísu.oo. Rua Vinte de g
^ ABril, 7. loja Rua da Al- %% rànflega, Hia - lv undur. g
gAteiidemus pelo re em- %
gbftlso. Í1_,

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas indústrias de Serrarias e de-

hs de Madeira do Rio de Janeiro
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Edital para eleição de vogais e suplentes
para a Comissão de Salário-Mínlmo
Em obediência à Circular / C.S.M. — 1/56, do sr.

presidente da Comissão de Salário-Minimo da 21' Re-
giâo — D. F., convoco os associados quites e com majs
de seis meses de inscrição no Quadro Social, para em es-
crutinio secreto, elegerem seis associados, sendo três co-
mo candidatos a vogais e três como candidatos a suplen-
tes, a fim de se.-am submetidos à consideração do exmo.
sr. ministro do Traballio, para integrarem a Comissão de
Salário-Minimo desta Região, cuja eleição se realizará
em nossa sede social à Ay. ..íarechal Floriano, 225, 1"
andar, no dia 16 de maio de 19.r56, às 17 horas, eni prii
meira convocação, Caso não haja número legal, realizar-
•se-à uma segunda convc ação às 18 horas e se processará
até às 20 horas.

Outrossim, fic;\ aberto o prazo para registro dos
candidatos, até o dia 15 do corrente às 19 horas

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1956.
,,-/:¦¦: ,--,..,:v J0SE- jaimE GOMES -' Presidente
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£' Possível o Controle das Armas Termonucleares
D'\:IVULQASE, em tom

rio. que o ar. Ml-
Aui/rin i iria disfarçada
00 llrasd RO «»</o **tV MHlfl
l//*.«i« da República De-
iunciiiti,ii l/i rim. E in
pltna Auodáçâo Comer-.
ciai, acrttcentoa um doa
mu* conselheiro», com a
¦¦•'- -.iniih: ainda imnaa-
Diifl. diante tlc Iwmcnn
clfouupccloii

— Estou seguramente
•¦¦-••¦' '/'.•••/.' disso por fon-

tt: idônea, que, entretan-
to, não pOS»0 revelar.

Esta fonte idônea só
pude ser o almirante Pe-
na Roto.

Com que então o vice-
-presidente do Conselho
de Ministros da União
Soviética vem ao Urusil
disfarçado? Ma como so-
no cretini!

MEU 
caro Aü Rfght:

sou leitor constante
de sua coluna no «Co»
reio da Manhã», mas que
mancada é essa de ser
contra o voto dos anulfa-
tetos? Eles votam em
qualquer pais civilizado
do mundo, mesmo naque-

rPONTO
fiacíftar
EWDICSQUEFr

anos conheceram a dome-
crucia, como a República
Popular da China. Diz V.
que seria uma desgraça
a eleição de analfabetos,
pois òlcs poderiam tam-
bem ser eleitos, uma vez
quo pudessem eleger.
Trata-so do uma simples
hipótese, evidentemente,
mas desgraça por que?

Corra os olhos pelo
Parlamento, penso em ai-
gumas do suas figuras.
Ou então leia os edito-
riais do João Neves no
«O Globo». E eu creio
que isto chegue a ser
uma desgraça...

Olbrahim 
já conver-

sou a sós, no Fcsll-
vai de Cannc8, com uma
atriz americana, depoi»
com uma francesa e ain-
da com uma alemã. Tra-

ta-se de um verdadeiro
poliglota. Amanhã can-
versará com uma japonê-
ta, ae i que já não con-
versou. Vocês estão tnin-
cnndo com o Ibrahim. Diz
Ue, em sua coluna, que
o filme soviético sOtelo»
não ê lá vasas coisas.,.
Sim, porque o Ibrahim é
exigente. O jornalista
Justlno Martins, repor-
ter Internacional, que ea-
creve no mesmo jornal,
precisa trocar idéias com
o Sued, para não dizer
coisas como estas que se
seguem:

— «Iniciado com unia
curta metragem na llun-
grla, «Dança Cigana», o
Fi.stiral de Cinema de
Cannes parece destinado
a conceder o seu grande
prendo a ulgum filme
apresentado pela Corti-
na de Ferro (vá lá con-
frade). O conjunto da
produção da órbita sovic-
tica (vá lá, outra vez)
eslá-sc. revelando nítida-
mente superior, em qua-
lidade e interesse, aos
dos paises ocidentais,
cujos filmes são dema-
alado comerciais ou in-
8OS80S».les que apenas há alguns

1 — Cada nação deve eoopromiter^o a não empregar em primeiro lugar
aa arnina nuclear***.'i — I ni controle cientifico pode determinar ttproximutlitmentt* o número de
bembati em poder de rada pai* nté agura.

S — O controle, por elapa, permite eriar o cUroa de confiança MMÜArio
para a etapa seguinte.

4 — 0 governo que tentasse burlar o controle o tlenenradraxft* a guerraatômica, perderia a confiança de seu própri» povo i> de tòda«a humanidade.
«Nilo h.i nenhinna ;....¦¦. tamento clica/, cederia lugar

. íiT.uiii a ou técnica que im
l-ei..i as grandes potências
de ti.iii.iiii.it iiii.-.i.....iu..-iii.-
•• de cunlormidndo com o es-
pinto de i.riu-iii.i. uccliiiiiii-
do que i.<-11111111..i deliu, seiu
a primeira a utilizar as ar-
mas iiti.-i.-.iii-. o que sus*
penderão as experiências com
<--..is bombas.

Tal c a uiirmaç&o contida
cm memorando preparado
por um grupo de jabios bri*
i.mii..-. c publicado pela or*
y. .iii/.k..ui britânica a Cl-
ència pela paz», organização
de homens de ciência quo
tem, como objetivo, a cllmi.
naçfto do perigo do uma guer-
ra mundial e a plena apll-
cação da ciência pata fins
construtivos. O obstáculo
principal que enfrenta o con-
trõle das armas nucleares
«parece existir atualmente,
não tanto pelo lado cientl-
fico mos pelo politico>, de-
clara o memorando.

Se as grandes potências
aceitassem esse compromis-
so. se as experiências fossem
proibidas — afirmam o» sa-
bios — «a preocupação es-
senclal da hora atual, refe-
rente à necessidade de um
sistema de controle absolu-

^ O PREÇO DA CAÇADA HUMANA
A policia informou que us" despesas do perseguição,

prisão c espancamento dos
três homens apanhados no
interior do liar Flor dn Mo-
cidade cm atitude stispei a,
füio abundantemente noti-
ciado pelos jornais, atingi-
ram a cifra de 300 mil cru-
zelros . foi necessário o con-
curso de dois mil tiras e ai-
eagfietcs.

Om mil cruzeiros pela
captura dn endn deiinqiicntc.

700 homens em medi» para
caçar uni íuuitivn. A imita-
ção do gan^slcrismo do F.
It. I., a exibição de violência
custaram aqucl- fortuna aos
cofres públicos. .Mus como
prova de proleçto à seuuriiii-
ça dos cidadãos o sim pro-
priedade. nada fica de sério.
Três meliantes presos, mas
a clilndo continua indefesa.
Fnlrclaiilo, as exibições de
truculência policial justifi-
cam grossas despesas...

O Distrito Federal
Terá Subprefeituras

O Presidente da Repúbli-
ca sancionou lei que altera
o art. 217 da Lei Orgânica
do Distrito Federal, o qual
passará a ter a seguinte
redação:

«O Distrito Federal será
dividido cm Subprefeituras,
tantas quantas a lei e.tabe-
lecer, e continuará na pos-

Reunião m 0 M E Debate a Anistia
Dando cumprimento à re-

solução do III Conselho da
UNE, que deliberou, por
unanimidade, promover uma
ampla campanha de csclare-
cimento sobre a anistia em
todas as faculdades do pais,
a União Metropolitana dos
Estudantes realizou dia 10,
em sua sede, um palpitante
debate sobre a anistia, que
contou com a presença do
deputado Súr»io Magalhães,
autor do projeto de anistia
ampla. Na reunião, um dos
lideres estudantis presentes
solicitou ao deputado Sérgio
Magalhães que se fizesse in-
iérprete do Conselho da
UNE, comunicando ao Par-
lamento aquela sua impor-
taiite resolução.

HOMENAGEM
NO CALABOUÇO

_ Ainda por intermédio do
óeputado Sérgio Magalhães,
os estudantes convidaram os
deputados que votaram a
favor da anistia ampla para
um almoço no Restaurante
Central dos Estudantes, no
Calabouço, ocasião em queos estudantes homenagearão
os deputados que votaram
pela ampliação do projetoVieira de Melo.

LIDERES PRESENTES
Estiveram presentes à reu-

?il5o, participando dos deba-
ies, os seguintes lideres estu-
dantis: José Batista de Oli-
veira, presidente da UME,
que promoveu o debate; Jo-
sé Murilo Montelo Paraíso,
presidente do Diretório Cen-
trai dos Estudantes da UB;
Lute Rodolfo dos Santos, vi-

ce-presidente do DCE-UB; , estes últimos representantes
Arnaldo Niskier, presidente
do DALC e representante do
DCE-UDF; Nelson Trad,
presidente do CALC, da
FDRJ; Paulo Campos, pre-
sidente do DA da ENBA;
Paulo Nimer, da FDRJ, e
Aron Abend, do Laíayette,

de suas faculdades no Con-
selho da UME. Encontrava-
•se presente também o es-
tudante Wilson Braga, pre-
sidente da União dos Estu-
dantes da Paraíba e que é
deputado estadual pela
UDN.

Transferido o Congresso

Fluminense de Minérios
Outros atos preparatórios no Estado do Rio

A transferência do Con-
gresso Nacional de Defesa
dos Minérios, a instalar-se
no més de junho próximo
nesta Capitai, deu ensejo a
que a sua preparação nos
diversos Estados contasse
com maior espaço de tempo
para os trabalhos prepara-
tórios.

Desse modo, os debates
que servirão para a fixação
da posição das diversas de-
legações poderão ser amplia-
dos, intere: sando cada vez
maior número de patriotas,
mobilizando para as tliscus-
soes novos setores da popu-
lação.

A CONVENÇÃO DE
NOVA IGUAÇU

Assim é que a Comisíâo
Executiva do Congresso Flu-
minense resolveu transfe-
rir o conclave estadual pa-

ra os dias 26 e 27 do corren-
te. Sua instalação será leva-
da a efeito na Câmara Mu-
nicipal de Niterói.

Também a Convenção In-
termunicipal, marcada pa-
ra hoje em Nova Iguaçu, i.e-
rá realizada no próximo dia
20 na Câmara de Vereadores
daquela cidade.

CAMPOS E CAXIAS
No dia 16, Campos rece-

berá delegações dos muni-
cípios vizinhos para a rea-
lização de uma Convenção
que interessará a todo o
Norte Fluminense.

Atos preparatórios estão
marcados para os dias 16 e
17 em Petrópolis, assim co-
mo, nesta última data, te-
vão lugar na Câmara de
Vereadores de Duque de Ca-
xias, debates públicos sô-
bre a palpitante questão.

se do território em qüe
atualmente exerce a sua ju-
risdição, respeitados os dl-
reitos a que se refere o art.
1.', 5 l.«>.

Com a sanção desta lei,
ficam criada; no Rio as Sub-
prefeituras que se encarre-
garão da administração de
determinados bairros, subúr-
bios ou zonas do Distrito Fe-
deral.

DESCENTRALIZAÇÃO
Como se recorda, um dos

pontos porque se bateu a
bancada comunista no Le-
gislativo Municipal, íoi a
descentralização do govêrn-
no da cidade na base da
criação de subprefeituras.
Os pesados encargos de go-
vernar uma grande cidade,
como o Rio de Janeiro, não
podem recair exclusivamen-
te sobre os ombros de um
único homem, por mais bem
suprido de auxiíiares que
esteja. A existência de sub-
prefeituras aproximava a ad-
ministração do povo e lhe
permitirá um conliecimen-
to cada vez mais completo e
pormenorizado dos proble-
mas dos bairros cariocas. Ei-
ta é portanto, medida de
alto alcance e de caráter ni-
tidamente democrático.

JA HA ESTUDOS
Cabe agora à Câmara de

Vereadores regular o assun-
to, .estabelecendo o nume-
ro de csubprefeituras e deli-
mitando as respectivas zo-
nas de jurisdição. Aliás, já
há estudos feitos no Legis-
lativos carioca nesse sen-
tido. ^

A um passo da autonomia
para a Capital da Repúbli-
ca, teremos nas próximas
escolher não só o Prefeito
como os diversos Subprefei-
tos que deverão ser eleitos
diretamente pelo povo.

A aprovação pelo Presiden-
te da República da referida
lei é assim mais um pas-o
no sentido da afirmação da
democracia entre nós.

& segurança ue quo nenhum
pais tramaria a destruição dooutro e o problema do con*
tróle npareceria em sua ver
dadeira pcitípccMva.

O problema do controle «de-
vo ser solucionadc |K>r ela-
pas; a ii-.in.-.ii.-.i., de uma
etapa ctiatia a confiança no*
cessaria para abordar a cia*
pa seguinte».

«Na rcaudnde, o probio-ma oo controlo da fabricação
das armas nucleares nao
mudou umu.UI..-H*.uu..: -.-
desde que foram feitos os
primeiros estudos do prubic*
ma em •'.• r.'. O desenvolvi-
mento das armas termunu-
cicares não afetou a ques-
tao de maneira tundaineniul,
dado que as fabricas paia a
produção de água pesada om
grande escala devem ser do
grandes dimensões. E' difícil
de oculta-las. Com inspeção

ça de «eu povo «o tal tenta.
uva fi-.-..* .!.-¦..Mti.-ii.i A.:.-
mal*, tudo o desenvolviinen-
to o fabricação ulieriores
dt**wi« armas ceiuariain.

As !«>-•>.inii.i.uii-, de «ron*
(role não terminam ai. Se
as ui>j-.-;...,:¦-. i«.;i-„.,i. -= cst|.
verem ocompatiiiadus ua ins*
!¦••..•• e coniróit; du todos os
centros unpoi tantos do co*
muitu .....¦¦ como esilpula o
plauu soviético, os prepara-llvos, indispensável* ainda,-iam uma guerra nuclear, se-
riam descobcrlos c aa possi-i.ü;.i....-- de um aiaquo do
surpresa praticamente cll*
minadas.

Em conseqüência, ainda
que possa subsistir algum
risco tle depósitos claitdes-
tinos do armas nucleares,
existiria uma política de con*
trôlc tecnicamente possivcl.
Sc for acompanhada da re-•!>:•¦... dos armamentos clãs-adequada, certamente, poder- i tlcos e de su(iclenlc boa von-sela exercer o controle* sô- : tade pnm executa-la. eosabre a fabricação .desse ma- , política poderá conduzli a
um sistema eficaz de contrõteria!

De outro lado, o contnV
le dos depósitos apresenta
dificuldades de ordem ubso-
lutnmente diversa. Mas tam-
bém nesse terreno é possível
obter resultados positivos. A
autoridade do controle quo
disporia de auditores, peritos
técnicos e homens de ci£*n-
cia como inspetores, teria
que estudar toda a documen-
taçâo sobre a fabricação de
matérias íisslveis a partir de
19-16 e a capacidade de produ-
ção dos estabelecimentos em
que se isolam e fabricam es-
tas matérias. Desta manei-
ra, seria possível obter uma
apreciação satisfatória da
quantidade de materiais fa-
bricados até agora, e deve- ,
ria ser possivcl descobrir se i
o total das armas nucleares jrevelado pelos depósitos cor- j
responde aproximadamente
ao número de armas efe-
tlvamente fabricadas. Nfio é
fácil dizer que um controle
desta espécie oferece garan-
tias absolutas mas um país
que tratasse de ocultar suas
bombas provavelmente não
poderia fazê-lo em quantida-
de suficiente para ser deci-
siva em caso de guerra. E
esse pais correria o risco de
perder totalmente a confian-

le de todos os armamentos
e .i eliminação ulterior do
perigo de uma guerra ge-
ral. Quanto mais cedo co-
mecemos tanto mais fácil se-
rá a tarefa».

ECONOMIA
NOVO GAMIRHO

NO INTtftOAMBIO
Rnfre mi e ..* #« <fe

*«#>, mfdmm-m iiio-fr
fm^s m nmw i« e»
p»rfuf»1fl 0 iijliJuf/iHilo da
f«««. '!^l'"li.«.ii'tw
§tresm m úf^rtr.ae4a
du ftmeifa -» mautmdo
rottrilo a qmdm 4ot wer
emlm à ttesM dismsifih
Sm nwlier os tffwlma»
da «... !••», in esurlar,

Um T fcV ^liitiío i?» 59,
eom a lei h, i*9T, erm m
a tu ir a úa ermeira no
mercado livre, immlort
sondo portanto, pura oa
|i,.>./!,fiu dv f,r|*>rt<if«lo,
excetuando*»» rif«*, cacau
e alundãu, sô) ôataON
muda, a tvi 8 m agosto
do i... • .- o tio. o café fe.
tm que inwifeím ter « cru-
íeiro de cjrt>orl(v:da *fe*.
valarhudo. Dai em .fiua*
le, tetn ».- procedido a
d« rtnloHtaodc* coni^enti-
vaa dn mnrdo jwo frttf.tr
o fomenta dn exporta-
çCf». Um 9 de outubro «fe
if»jj rr/<i *<• a Immika-
çdrt de cínico criudroe
por ildlat yura exporta-
çdo da CíiM 4íinfii no
tu. *iiiu me», d if, • ii /.i.iii
d /rt*'Mí.;.}u 70 qiií» proe-«ffitte no regime de de»-
wlorisaçtla da fiiocd«i.
Afui* fiurfe p*?/Vi fwfr*
çüo W cm In da outubro
da IM I dmufort .(!*«¦ du
novo o r.ii.-. ii» pt*'i*.itiado a negocia ;ao dt> 'ei4»
dai «In .-.!•> proí •uriifro
da < •/"¦ '•!.-. > fi* ccf.J,
pslo ctimbio livre. Em it
da novembro do intniuo
ano, pila lnatrui&> wj e
ttma «emana dciaii. <i .'a
Imtruyilo tu, et iam ao
quatro Catcgonaa a, piouuloa arpar/iírcA. nc- *
6.nuo caOa categoria
tnuior* «/{««nfidaifi, de cru-
eeiroa por dólar, tí-tíum-•so cnlúo, noras ti.sruf"-
rííufoeí tuda via qu * am.
produto passava a, ur..a
categoria pura uut.o Po-
ram a» i»atnnt.e» Ui,m, uo a H t.

Todi. esta seqüência do
dctvalorizwjúcs, compro-
vu o fracaaso das medi-
das tentadas mantendo-•se o eomtreio rtstrito —
causa ;ii....-....'i. da a
dificuldades.

O iu.Min .--o desta orien-
tação agora ú ftojrahtâ,
Agravou-su i priA/bvnacambial, caíram as cotaçõea doa produtos de exportação,

restringiram-sa as importações. £m conscqüCncia, redu-
tiu-so o ritmo do desenvolvimento da atividado cconô-
mica do pais.

Com a vinda ao Brasil da dttcuaçüo da Alemanha
Oriental, dá o govf.rno do sr. Juscelino Kubitschek um
ixisso importante no acntido da conquista do novos mer-
cados quo merece o apoio integral do nosso povo.

Fato» e > niiiiT.K.

•e Kflift» i.iiiuiif.. ... iftóa¦ •» 1.1. nii.!., .1,- mas, a
•>. -.4tll.ll.,- t. ,,, |||| .,,,,,,,„
M roíiierrlo r%lrrior exnnf.
»a»e ii..- M-gulult-* uniu,
roti

IK.-nr.sf.-:

......i.-.. -Mf .*•!»,
13M m UM

Hili.lt mil.ns l,t...t.il„s

i I.....1. . pur .i.i.r
tssta * 50,oo

/•J O rnrnrerlinrlilo da»
**¦ llll|l..l..l. l-s li I . |. I .
-••ii i .li.. |M*a elevado dos
aj;l«* que fo| a --.iii.it.-.

-\l,.iis ni. ilims:
('rtiirlrct
v ¦< .i¦ ¦! ..

Detentora 1053 -13411
liiviiiiiiu i::.i 11.-.7
Março 1..'.:. i..;,n:;
Junho 1 -•-.:. :i.sii
Setembro v.<:,:< :*..ss

3 
0 valor ii.is 1 \|iniia
i,.i.s caiu entre ltl.1l o

1953 de l.sü.l 111III11V» de dó-
lares, passando de 1 :iii,s
in.llm.-s de dólares n 1 :;.', 1
milii.irs de dólares.

4 
As lmp.irl:u;is-s rediul-
i.uiis, de li.....;, ml-

lliín-s de il..:;n. s em i'".i «,
l :tf.i.i cm 1053.

ESTU,MEDIDAS CONTRA A CAR
A PROPÓSITO DO DIA DAS K
Câmara Federal lUATRO oradores fala-

ram ontem na Câmara
BÔore o «Dia das Mücs»: a
sra. Nlta Costa e os srs. Flô-

res da Cunha, Cardoso de Menezes e Abguar Bastos.
A propósito dessa data, o sr. Abguar Bastos ventilou

assunto ligado às mais sérias preocupações das donas de
casa: a carestia, cujas causas o orador examinou, tratando
principalmente da inílaçSo de preços.

Chamou a atenção do pie
nãrio para as remessas de
lucros das empresas impe-
rialistas, em moeda forte,
que só na parte de investi-
mentos atingiram em quatro
anos a 10 bilhões. Tratou
ainda o sr. Abguar Bastos da
tremenda desvantagem re-
presentada pela constante
elevação da cotação do dó-

lar; da compra forçada de

paulista apôlo ao governo a
fim de que sejam adotadas
medidas eficazes de combato
à carestia.

REQUERIMENTOS
Foram apresentados on«

tem dois requerimentos do
informações do importância.
Um do sr. Aarão Steinbruck,
a respeito dos úllimos atos
da administração do sr. Hei-

Bahia e Sergipe Auto-Suficientes em
Matéria de Combustíveis Líquidos

SALVADOR, 11 (Do Cor-
respontienlej — Por ocasião
da viagem do Presidenco da
República ao campo peíroli-
fero de Candeias o coronel
Janari Nunes, da Petrobrás,
revelou ao Sr. Juscelino
Kobistchelc que os Estados da
Bahia e Sergipe ja se toma-
ram independentes da itrpor-
tação de gasolina, e óleo com-
bustível. A produção da re-
finaria de Mataripe esta su-
prindo inteiramente o merca-
do consumidor destes lois
Estados, com disponibilidade
ainda para abastecer outras
cidades de Estados limitro-
fes, notadamente o norte de
Minas Gerais e alguns mu-
nicípios pernambucanos. O
coronel Janari Nunes teve
oportunidade ainda de revê-
lar que os campos petrolífe-
ros do Recôncavo Baiano es-
tão produzindo óleo bruto em
quantidade muito superior à
capacidade de refino de Ma-
taripe e que este excedente, em

0 DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA NA URSS (II)

canizsção de Toda a Produção Agropecnária
W^niraENSA ?braLÀBr-Scomo Em cinco anos serão !"&« -1 milhão 650 mi! tratores e 560 mil Jjjygg

dissemos? o desenvolvimento da agricultura segadoras-trilhadeiras — Empjêgo crescente da eletricidade^— Au-
mento das rendas dos trabalhadores agrícolas — Aplicação das

conquistas da ciência agronômica

breve, vai ser exportado para
as refinarias do Sul do pais,
especialmente para o Distri-
to Federal.
INAUGURADO O MAIOR

OLEODUTO DO PAIS
Por ocasião da visita et°

Presidente da República foi
inaugurado o oleoduto que
liga Catu, Mata e Candeias.
Esse oleoduto, que é o maior
do Brasil, em extensão, tem
64 mil metros e recolhe o
óleo bruto produzido em nu-
merosos campos, levando-o a
Mataripe onde é beneficiado.

AMPLIAÇÃO DE
MATARIPE

O sr. Juscelino Kubits-
chek visitou igualmente as
obras de ampliação de Ma-
taripe, que deverá refinar
no futuro 37 mil barris diá-
rios de petróleo. Atualmen-
a sua capacidade de refino
nominal é de 5 mil barris e,
de fato, de 7 mil-barris. A

I
1

excedentes americanos de i vécio. Lopes na presidência
trigo, banha e milho; do au- do IAPETC e outro do sr.
mento de 25 a 30% dos ar- Frota Aguiar, a respeito tia
rendamentos de terras culti- [ distribuição para locação,
váveis; da incorporação de . de apartamentos construídos
dividas em dólares, acarre- I com dinheiro do Instituto
tando aumento de juros e de | dos Bancários. Alega o sr.
outras causas j Frota Aguiar que muitos

Diripiu o representante desses apartamentos estão
sendo abusivamente aluga-
dos a estranhos, não contrl-
buintes do Instituto, sob o
mesmo regime de vanta-
gens.
SIDERURGIA ' NACIONAL'

O sr. Yukishigue Tamura
falará terça-feira próxima
sobre os planos de desenvol-
vimento da siderurgia na-
cional, em que estão empe-
nhados grupos de capitalis-
tas d$ nosso pais,. associa-
dos a entidades européias e
japonesas. È o caso das si-
derúrgicas a serem construí-
das em Piaçaguera tSan-
tos1), Minas Corais, Espírito
Santo e Santa Catarina, com
o apoio do governo íederal.
No caso de Minaà-. há pro-messa de apoio do 'governa-
dor Bias Fortes.

visita presiedncial coincidiu
com o recorde estabelecido
pelos funcionários da Petro-
brás que trabalharam 111
dias ininterruptamente nos
campos de petróleo. Essa
campanha dos trabalhado-
res é superior à realizada
em quase toda a indústria
petrolífera, que em média
trabalha menos de ü() dias.

EXALTAÇÃO A
PETROBRÁS

Encerrando sua visita o
Presidente da República
recebeu uma manifestação
dos trabalhadores da Petro-
brás. Agradecendo o sr. Jus-
celino Kubitschek exaltou
a Petrobrás, os esforços de
seus trabalhadores e os sa-
criíícios feitos para libertar
o Brasil da dependência es-
trangeira no setor de com-
ju-tiveis líquidos. Concluiu
reafirmando sua confiança
na Petrobráp.

SR. VIKIBA m MELO
Por motivo de sua escolha

para lider do governo na Câ-
mara Federal, deputados,
amigos e admiradores do sr.
Vieira de Melo promovem
um jantar em homenagem"
ao representante da Bania.
Esse jantar terá lugar na
próxima quarta-feira, ás .20
horas, no Restaurante,
Mesbla.

os lucros, em moeda e em espécie, dos col-

socialista da URSS baseia-se no abasteci-
mento regular de material técnico de primei-
ra clas«!. O problema da mecanização das
tarefas mais importantes do cultivo da terra
está resolvido na União Soviética. Atual-
mente se estuda : tarefa de passar, o quanto
ant<;s, ,in mecanização do certos trabalhos pa-
ia a mecanização múltipla dt (ôda a produção
âgríoola, inclusive a pecuária,

O FORNECIMENTO DE MAQUINAÍIIA

No período 1D5G-19G0, a indústria facilita-
rt i agricultura cerca de 1.G50.000 tratores
(em unidades convencionais de 15 IIP),
560.000 segàdoraS-trilhádeiras de cereais. Par»
* tolhelta diferenciada de cereais, 180.1)00 se-
k*adoraii («winürowers»), bem como 400.00P
eolstortai a.KW)c:ados ns segadoras-trilliadeirn»
e ainda Í*Í40.000 onlhwMros ontnhltiadns Dar»
Milho p forragèm.

Pu-a demonstrar os enoriiie.** piu;;ressoi»
que o ataàtARirnénto de varladüssinin maioria!

técnico trará k agropecuária, basta ennme-
rar os seguintes dados. Durante o primeiro,
segundo, terceiro e quarto Planos Qiiinqüe-
nais, foram fornecidos 1.375.000 tratores, ao
passo que somente no sexto qüinqüênio o
Estado proporcionará â agricultura 275.000
tratores a mais. A produção de segadoras-
¦trilliadeiras começou na üiiSS em 1931. Des-
sa época até 1955, foram lançadas 505.000
unidades. Somente durante o sexto qüinqüê-
nio, no entanto, serão entregues á agriotd-
tora 55.000 unidades a mais.

1UMENTO DAS RENDAS

Km ..uno Impetuoso efetuar-se-á a eletri-
ficarão da r> odução agrícola. Durante o sexto
qüinqüênio gera duplicado o numero de col-
coses eletrificados e estará concluída » ei*-

trificaçào dos soveoses e estações de máqul-
nas e tratores. A eletrificação da agricultura
será completada, incluindo-se os oolcoses e
soveoses ias redes das centrais elétricas es-
fatais e mediante a construção de centrais
locais com a participação dos colcoses.

O emprego crescente de maquinaria de
novos tipos e da eletricidade na agricultura,
a utilização nacional da mão-dt-obra, o me-
lhoramento da organização do trnim.lm dos
agricultores; permitirão diminuir as ueape-
sas na produção agrícola, elevar do modo
considerável o r«nd:::;t;:lo da >.......Jio, au-
mentar substancialmente as rendas los col-
coses, dos colcosianos e i*e todos os t. .toalha-
dores agrícolas'.

O íiotãM l au....a.io da produção gricola
e pecuária, e a elevação 'da ¦ •w"U*>n.ato do
trabalho farã" w-riu-t. •• .Im p> - .. . s 40%

MÉTODOS NAZISTAS DA
POLÍCIA DE SÃO PAULO

Senado
IMPORTÂNCIA DA CMsNCIA |

AGRONÔMICA |
O desenvolvimento da ciência agronômica 0

constitui uma importante base para o de- ^
senvolvimento da agricultura da União So- -0
viética. Ocupam-se dos problemas da agricul- p
tura 1.100 centros de investigação científica, g
institutos científicos, estações experimentais p, j
e selecionadoras, campos e postos de experi- 0mrnlação. Basta dizer que, durante o V Pia- á
no Qüinqüen , os centros selecionadores ou- I
tiveram 1.175 novas variedades de cereais, p
plantas industriais, hortaliças, frutas e p'.an- :0

)as íorregeiras. %
iii u „i.o,a Importantíssima da ciência^

agronômica na URSS, durante o sexto qüin

EM 
incisivo discurso pro-

nunciado ontem, o sr.
Lino de Matos voltou a pro-
fligar a atitude fascista da

policia de São Paulo, que estabeleceu rigorosa censura nosi
telefones de sua residência e dà do atual prefeito da capital
bandeirante, sr. Vladimir de Toledo Piza.

Na oportunidade, o prócer , Kubitschek e João Goulart

'Ba^-mvsxYCfl^^^^ i.iiiiwimvtov'^ ^»«u»avw*<HWtt»^^^.a^í:'.v.'o:v:'

qüênio, é buscar ns meios [ 3
co.lie.tes e eleva, o renda...:
Especial atençüo será dedi."
nucíoso de todos os probl.-
com a econ «mia e organkr '
nos colcoses, soveoses e e.
nas e tratores.

J.V.iW*-1**

entar as |!
pecuária. %• .iudo mi-

a- ionadíi»
liroduçãi.

I<- maaiii

pessepista referiu-se ao rela-
tório da DOPS, que, inclu-
sive, demonstra que essa cen-
sura vem de longe, porquan-
to os esbirros chefiados pelo
delegado Ribeiro de Andrade
gravaram, conforme consta
do «Plano Cohen» mi-
rim, conversas do então di-
retor do Departamento Na-
cional do Trabalho Sr. Gil-
berto Cockratt de ràá, com
auxiíiares seus^em Santos,
durante uma greve naquela
cidade portuária.

O Sr. Lino de Matos cha-
mou a atenção da Casa para
o fato de no aludido relato-
rio serem os Srs. Juscelino

apontados como «maus b"a-
sileiros». Isto revela, adian-
tou o orador, que a policia
paulista agia e age como
verdadeira «Gestapo», pre-!
tendendo julgar os atuais:
presidente e vice-presidente
da República.

O 'ex-Prefeito de São Pau-
lo" declarou possuir mais ele-
mentos para comprovar que'
não apenas cie e o atual
prefeito, Sr. Toledo Piza, ti-
nham os seus telefones cen
surados. A medida nazist-.
também atingia ao teie' •
do Senador Auro Mouv;.
drado.
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2 MIL PESSOAS PELA ANISTIA
VlbraM.' comido e n.en*aKem a Juacellno Kubltftohpk

1 Corumbá Pede Anistia

í R*ire m (lime» italianos inédito* no Bni*d**tofíeih*Êi
j mo" «»«« teve « direedo tle Luehm Viaonti * tem com»'. 

primeiro /io-rro femtnina a nota»*! Anno manam «|««?
vemon no cite* d
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Festival Internacional
do Filme de Karlovy Vary

O mm» Nadonal T«ho»
coslovaco começou Ja «rar-^
«le* preparativa1 i*ara o JX
Festival inictnaclutiai «t*» Fil-
in-- que teta lu-t-ir de 1-
n *üi <i«* julho *>m Kar-
lovy Vary. t-utam «•nviatlo!»
convite* e «¦» tt*taiuios <Jo
Festival a ¦•• pnuet. de ma-
neira «juo qÜitM! tW«* ua
prouuçocs cinwnaioBiatica*»
tio mundo esta»» oonvidadaa o
partlopar no certame.

As -iii-üueoes vaiictâonui
e aos melhores nilhttua des*
tlnam-w os »ciiuitit«tf |ir«>-
mios: Uiarnlc lTemio — gl»>
bo do cristal adornado com
granadas úiüllociiúu. 1'remio
da amlzado - KiUrnocloniil.
Prêmio «Ia liberdade nacio-
nal. Prêmio' dtf *uro«{re«so
Mundiiil c Premia, dn iuüi
pelo homem novo. lguatmen-
Lc foram ejiaticieddo» pri-
mios polo»" melhores cena-
rios, encenações, inu-rpreia-
ções doa papéis, íologruíla «-
corte, música e arquitetura,
pelo melttor íilme doeumen-
tário, clcntltlco-popular, de
mnrionetos e desenhos nnl-
mudos.

Nos primeiros dias do abril
Inaugurar-sê-a em Karlovy
Vary n construção do novo
cinema de verão, segundo os

planos do engenheiro Kar«.-l
Kisci. Pelo seu apctrecita-
mento técnico e pelo lado ar-
qultetônico «era umeo no Mil
gênero na Tchecoslováquia.
A sua sala «todo rweber
.-'.-¦ espectadores, O ecrun
será -ti ••' ¦ •'" paia a
projeção de (Umes normal»,
tomo pata a projeção com
k-iande abertura angular o
som esti-rcolônieo.

GAS3MAN. DIRETOR
E ATOR

Jean-Paul Sarire. o psl do
cxlstcnclallsmo literário (ran-
ces, cedeu a um produtor Ita-
llano os direitos pata .-.cr íil-
madr» a sua mnls recente
obra teatral, »Kean», livre-
mente adaptada da ;-.... com
o mesmo titulo, de Alexan-
dro Dumas pai. A direção do
lilme será confiada a Vltto-
rio Gaasman. que recent»-
mente, renunciou a dirigir
«Beatriz Cenel> e que. assim,
se esticará na dkéçao chie-
mntogrnllca. «Jassmnn ter.',
a seu cargo também o pa-
pt-1 do protagonista, que nn
Krançn, em teatro, foi In-
terpretado por Pierre Brás-
scur. O principal impei íe-
mlulno scra de Mlchülo Mer-
r-an. (ü. I. F.>.

itjii-''*- tOo ivrT*»t*m-
.:..¦..-. -. Como «Htiava pro-
gramado, reallioq*»- f*o di»"., isirsia titlatl«í. u jíiaml*' O»
mt«*lo pela anistia ampla a
punir *w* 43.

O CUMiCIO
(•*>ria «k- «lua* mil f>v*»0i*.*

tüiiveram pt-wf-nins ã Praç*
(-41111 (I I : I:' .ii-- • : ->lt : .'• '.

ii ílm laiupoiiès Cario*
Sante* Ft1«ã>rtcH, do c«n»»'
lit» da t i - Vi* qua «ocallmu
a páriiiiiM';»*»»* do» t.»»al<irií»-
»|t.» 4-,'tlK ! IU. ' -»:»iJ>:»i'.Si i

pela anistia a (alou »«wre a
n«»-««i'Udi- «!•' um novu .-
im. ií«i- »_i_t.•• fiii-.i- ..• pa-
ra «a trabailiaitore» do c«m-
po- Km »«tluWa. ÜMU «Ia pa-
Mm - n estudante* Hélio
Nurí-í. |-n*i«J»mt«' «l» i5rt>mi««
:. • i .i. Artur do &*Ut», da
vi/lnha cidade de Itabuna.
quo com entuilasmo conda-
mou a mocidado de Ilhéus »
lutar por suas reivindica'

peln concesitAo da

iir>. n».- Paar^ílo Costa, que , Km m>m«* «Ia «.omÜMu «Ia
.= ¦ .i-!m. a elevada taresila \ itohta i*la Anl»U» Amplt».
»<» vWe m «idade, a MON* «ndo «k üalvador jMPOOal'

iVi»i** , . ..

anistia ampla. Pro»»e-{Ulndo j vlndlcaçõe* locais e
o comido, falou o operário concesslio da anistia.

.'.4-V d<« ¦ ¦ :¦ <'l- 1" livro ; •! i

n catau e«mo medida para
li .-.IfcMiili;. nl.. ila V|í|4 »*•«»•
lifVmlta «ia roíuwi caeaueira.
o orador terminou convidai!'
Ou o DOVO a participar uni-
«Io na luia pela anUtia. £nt
ntant- da* mulher** «1* lia-
bvms. Ial>u a sra Paplta Me-
Io, concianando .« mulht-res
a luiai«*m t*»ntf« a can»*!!» «
a mardtarem «*«»m lodo o po-
vo ptla ¦ tu ".-'»' oa tami»
Ila breslhíira. O orador M>
, -ii.'. fui o sr. Jos4 I.-iühj
Santo», repreaentante do
MNPT, llheense, que conde-
nou a elavaeâo do imposto
predial M cidade, «-ondtou u
povo a lutar contra o tufe»
rido ImjxHto que velo agra-
var a situação «los morado»
re* de llheu* e convidou, cm
nome do MNPT. a massa po
pular a unir-se por suas rei-

pela

CAL1DOS00PIO

mente para o ewmlelo, falou
o dr. Humberto Quadro*.
! ..-.-i..i -.'¦ m demt>iiinraü4ij
damoi ratlea do povo lllieen-
N falou o vetvatior Italmun-
«tu Uma.

MXN8AQBM A JU8CSU<
NO K AO PARLAMENTO

r>i comício constou ainda
im. minuto de stlc-ndo «jo
-.¦i.':¦• .-!•.'.. de pesar pela r»>
cento morte do Kwnsaot Al-
miro Vlnhae», panldario da
anistia e da aclamação de
uma mensagem ao pn-»idert»
te Juscelino solicitando o re-
atamento «le relaçAes com
tod«v» os palies, Cenleitiu. «le
jii-h...» .o-.';.4i in. tsmbem
no «Icavitiular do «*«mlclo a
Mensagem do Povo de
llhius pela Anistia Ampla.
Esta mensagem taxi «*nvia-
da ao Parlamento.

Cúruiiiba — «Oo cerr***'
ponJeiilel «- fòt enviado ao
v ct-preiidum" do Senado,
sr, Aiwlonio Saio», um abai
xo afinado eem cento e de.
solta asimaturaí, $o\ citando
o apoio do !>enado > favor
«ta medida rJ*m«fraU«'» «1t*
an «ti» a«* pre*os e processa. I
«iu» iKtlilk-os «ie»d«í 1045-

O sindicato de Con«iu«.«« fj
Civl d»*»* cidade afirovou o
documento e «ua Diretoria o
gaãnou.

"OTRl-ú" continuo pW
fl«r^ifa'atf«! c«»ó üfOM$ i«l*

fo irWiu «i* «oirt*. ao teu-
tra /iuí» tiiti, 1*10 CW- Tàmo'
¦èelMMírori. 4 fruu^w «•*
8ktike*i*ore f-i «Itrofiosso-i
75 te-irtceNfA, *s ** fi Otm-
t/IM O 3" «'ir» de <«»c«s»o. TÕ
niti Corrtio, PtiMlo 4«í''M»
fc/i-x- H'«itfs*r, fdarguiulu
Rey, Mvimn Verem, Aniam
OOMSOroltt, Osvaldo /.oiíhjí»
ro, Paulo César iorraeeni,
Rfl-etib De Cisto e outro*
,!rirmi»t--i-i.i.i! com efkiiniui
seus pope-it. OlAHflmfmff d*
21 fiormit. e rt?»|j?t«ii« a* oam-
tos e ifoniiaí70* às lti horas
Retenm peln telefone,,,.
32-5M7, u <«if(i»* tios II fl».

Concurso de Cartazes Pela Anistia
Um acontecimento no» meios arti-» tico» o ooncureo promovido pela
Comissão Nacional Pela Anistia — Prendo viagem à Bahia — Ex-

posição dos cartazes no Rio e em São Paulo
O EDITAL DO CX1NCURSO

Pela \ni.stia
a («Amara

Municipal de
Iík..».liA»»i/i.'i Inespermio 

iHHlcrâo ser apre
|MÍ lillUilsl i cladot no Teatro Clnfisilc».

Uberlândia - (Do corre*, j onde o Teatto Brasileiro de
pondenfe) - A campanha 1 Ooniédta aprcsenia obra de

l

"\'0LPONE" preiendla bur
lar a »«loi. Para êle a vida
em uma delida, já que IM «
lima im»cer "Imbecil como
ruuumelo* apea a chuva".
Qiit- i|i»«i»ju irrefroàv-el de etv
ganar! •:¦¦• asttk-las! O* pia»
nos de ••Volpono" em doien-
volvim<-nto o sem reiullado

noMi:n atc orot- StVs
Luís, Htx, itiun, Lcblon e
Carioca. Com Buslcr UintiiB-
ter. A* J, 4, lí, 8 a 10 horas
(turro di; vlnoança
Alvoruilit, Kluminiinso c Sâo
Jerònimo. As •!. 3,40, 5.30. 7.
8,40 o 10,2(1 liorus.

I.AIIH.V-J DE CASACA -
Pluzu, AstOrlu, üllnilu e Co-
lonlnl. Com Urace Kelly. Co-
mítim. As VI.-(Pluzu), 3, -1.
6, ti c 10 iioria.
NOS. \i> .UU.Ul.HI-b — Pre
iiltlcnt*-, Piirutoilos e Ait-Pu-
Iftvlo Cuin ingrlil Durifinun n
Ano Mitijiiunl. As 2, -I, o, fí
o lu noras.

UA1A I.miI/VMIA BM MEL
DÜStlNU — P u t li ti. Com
(jrocT Cursuii. As Vi, -*, 4, l>.
S o 10 tiurus.

« st i; l ii >. ii«; s oa uva —
Muui, llulul, Melo o l'.'.-;:-.-
ciu. Com Mlrosltivu.
M)IU UNlltlu iu.iIAOS —
Vltói.u, AIubku, -.onsucosso.
Ipuncmn, úululogu, Tljucu,
Madureira u Alioncio. Com

s——¦— i ——¦ tSM * .-iiM-tHBMMaM

Cornei Wllde. A* 2. 3,40. B,2'.'.
7, 8,40 c 10,20 hora».
INVAfiOltKM DB MAIITE —
Oileoli, CopucttOano, Lcofiol-
tllnii, Mlramui- u Amírlc».
Com llelrna Caries. As 2.
:i,40, B.20, 7, b,40 a 10,20 lis.
t-'f(iA PAltA A MOUTK -
lmpérlu, Floriano, M o n t o
Castelo e odtnn (Niterói).
Com Kulph Mevker. ,\t 2,
3.4U, 5,20. 7, 8,1U ( 10,20 llí.
HOII u BOI. ih; IIOMA - lti-
voii. Com i.niitrii» Mancinl. ,»
pilllli »la« 2 miius.
fitKNUH UANCAM — Com
Jean Uuliiii, írancoljo Ar-
liuul, Muiih Kcllx o outros.
a/.ucii, CuiUBü, lmperultii' o
.-..-..i Pedro.
tr;l.l-;s h t-.lAB — Coml-rtittCK
.Sinuiiii, Jcun simons, Mur-
lun liiur.ilu e outros. í.os
ires cintnius Metro.
i:\i.mi» nltttAA — Cum
Belty Uavls 0 «leliaru Todd.
Palftolo, KOXy, Miidnd e san-
ta Alice. As 2, ¦*. ü, 8 u 10
liurut.

Vem obtendo o mais vivo
acolhimento noa meios anis-¦:¦¦> a Iniciativa «ia Comis-
sAo Nacional Pela Anistia
que acaba de promover um
concurso de cartazes kôbrc
a grande campanha demo-
crátlca.

A C. X. A. convidou on pln-
toro» • ÜL-M-nhlstas brasilei-
ros a participar do concur-
do, contribuindo, ussim, com

. sua arte, como diz o cartão
de convite, para o maior cxl-
to do gromle movimento na-
cionnl pela pacificação da fa-
mlliu brasileira.

O concurso vem despertar.-
do crescente interease no1
meios nrtlstlcoa do Rio, Su*
Paulo o do Rio Grande do
Sul «• será certo que «lesta-
cados pintores e desenhista*
de hkIo o pais nao se nesn-
rflo a colaoornr tnmltem na
luta pela Anistia.

ACO.VITXLMKNTO
ARTÍSTICO E CULTURAL

um acontecimento arUmlco o
.««ciai, da maior relevo, atlr»
mando asaim o Interesse pa«
trióUco de nossos artistas em
servir, com a aua melhor ar»
te, a causa da Anistia.

1. o seguinte o edital tio
Concurso promovido pela Co
missão Nacional Pela AnU»

tia.

Os nomes escolhidos pnra
o Jurl, como era de esperar,
íoram bem aceitos. O pré-
mio de viagem à Bahia é
multo expressivo, sabendo-se
que Salvador 6 uma conv
tante atração dos plntore.-,
o «lesenhlstas e mantém uma
tradição du arte das maii-
Importantes do pais.

Trata-se de uma contribui-
eílo efetiva, especificamente
artística, dos pintores o dese-
nn Islãs de mnlnr expressão
nacional, ao grande movi-
mento. O ato de julgamento
e proclamãçao do» voncedo-
res mostrarão, sem dúvida
a alta qualidade tios trabn-
ihos aliada a importância do
objetivo.

A exposição a reatar-se
no Rio e em Sfto Paulo, será
o coroamento da iniciativa.
Representará, na verdade,

~_J'

A COMISSÃO NAGONAl. PELA ANISTIA convida os
artlstaa plásticos de ,odo o ,ials a participar de um con-
curso d. «•artntes «ob as normas «- condlcCH- seguintes:

1'HK.NUAÇAO!

V) — Pri-mlo: viagem ii Bahia, com eMSiila f>agn de 15 dias
c passagem ut-rca «le ida e volta.

2') — Prêmio: cinco mil cruzeiros.
3») — Prvmlo: dois mil cruzeiros.

Os prêmios catarão à disposição üos vencedores a partir
«lo dia 15 de Junho próximo.

•ICBI:

DJanira Mota. Klàvlo de , quino, Honório Peçanha.
Mário Barata e Qulrlno Cami-otlorlto.

TEMA E TEXTO: — ANISTIA

CÔRLS E DIMENSÕES: - Tix-s cores (além rio branco)
e 60 cms. x 96 cms.

ENTREGA DOS T1UUALHOS: — Os trabalhos devem
ser enviados à sede- da Comlssfto, à Rua Evaristo da Veiga
n« 33 sala 408, até o dia 20 próximo, às 18 horas, assinados
com pseudônimo e acompanhados do envelope íechado con-
tendo a Identificação do concorrente.

PBOCLAMAÇAO DOB VENCEDOES:

O Júri proclamará o resultado em ato publlfio no auditó
rio da A.B.I., no dia 25 próximo, às 20 horas.

KXPOSItyAO K EDIÇÃO:

Todos os uabaliios concorrentes serão reunidos em ex-
posição pública o os três vencedores serio editados pela
Comissão.

Rio de JiUieuo, 5 de Alaio do lfõti.
Pela Com.ssao:

pela niti»tla obteve, nesta
cidade, arande .-„,,.. com
a aprsvaçfio «a Câmara de
Vereidore*. dn moção em
favor da medida reclamada
para a «.-• -»» -¦ d» tamt-
Uo br** 

'¦¦ 
i:.t.

Qu.iif iodo» o» vrriuoutct,
representando a totalidade
dos partidos, exceto o
P R. P. aprovaram n mo-
'•'•> que seta dlrlgda & Cã»
im; . Federal pedindo a
aprovnçáo urgente daquela
medida.

Km um acontecimento de
viva -.¦•••'" ->v-4" entre ot
circules políticos o entro a
população de fi-1! .¦ i

Ben Johnson, na «uaptaçáo
de Stefan Zwtdf. A severa
critica à sociiilaue c ao» cos-
lumes lelta com multo e»pl
rito e proprled de absorve »
atenc>>o de todo o público.
Kxn-lente desempenho do
elenco. Eipeiacuios ás 21
horas. Vesporala .ts quinta»
s.badot e domingos ás lti
horas.

MARIA DKLIA COSTA
estreará no dia 16 tfo cor-

-nr-, no teatro Munwipul,
apresentando ' Rota Tafua»
«fa", «fc Tennessee R'i//iiim».
numa tradução tie R. Afuoo-
ihdct Jr. «Vo elenco, alt*in de

./.?•• t l*ih Ga Io t ssjf^
r »M-tl Jatdtl filão. 0*i|« bt
rtj (q««, »«mto unmio tfc«%

ti iimiMtiu etittxtu m ki.
OMI "ílttHfO tV«tt« í;>
í< 4."> # ftrtí'«- tt*»MMt. Ih>nçdo do Piuminui Holiiin,
eonfmto de Hom U*m t,^
Ut .nH.lo «fwrs*«(í*ií.j. ,,..
„it*itio muo, "A dom 4ituiititiiü AuW* ti» f&mwi
<;.«<i t léttm e ''M-isn'»!»'
i-.i» Hemtqm Pono«fii

•iÚ.VJA IHv,vL£ 9f»(Sm,
anteontem, um toque?*! |
critica ícaii-ii aptj* o »K ,
»#j v-i-itui»; «|ia« apf*?**íit* '¦
rtij* a* hoiitJ» no "•>>"--¦
i'.iii.i<iiiii>» . ral. »iii>ti t••-.--.¦
j. "tu-»» ütrtiii-*» «ia impn
tu..'.- tongo tempo av-fii
dente' d itiinanu-m» mopsu
ea e gimtil. 8«?U etpíisi
lem R «luraçlo 'le 0«a«
ru» a ...<'ii. Sosée, e»psv

.emix» o puitlico *o i»/
tir-iw «* deslumnrai m
a utfleia do «iuo a aprcsAf»
tado, IMrtan_rnt* a* juii
horat. Aos lomim.'^ nh uv
prral as H-la» nora», padèi-
tio ser a»»i«in»4> -¦ ts^taçafa
por eiiançaf de»d«- et 'Ã arn»»,
Us mgreisít* i»oui'm i»r m
conliados no lVatio iUiaj
cipal. na TV»itio e m Mui-
-•.IÍUI..UI10. LyiJlIÜitH» lits-
do CiS 00,00.

«l.V.t BBAtuti, Paulo Né
Mia e Atft-iriior Jcova-i i* sj
0HHt 'ti* novos nome* éi
ttalro que *m t»«:«t<t-.•« *.
lUUO do» e-w-ii nu.. ISlCipif-
tes du "U$ Artutas UnuHnf
que ido l/JMra Stioiri, Ir»
cvma de Alencui e tíruja
Mtsio em "stademoistlie", te
jmom» Deval, coiMaia çt..«.«tu tendo dada todu» m soi
fes no Teatro Copacabana,

MILTO:' EMERV

Resenha FlBmmei.se
MANIFESTAM-SE PERS3WUDMS
DE SAO GQÜSALO PELA ANISTIA

Em aj)oio á campanha pelu anistia ampla a partir de
1945, personalidades e lide-
res sindicais do munidpio
de Silo Gonçalo lançaram o
seguinte manifesto, concla-
inHndo o i>ovo a cerrar filei-
ras em t<>rno do grande mo-
vimento peln pacificação da
familia brasileira,

Gonçalcnses! O Brasil
exige a união de todos os
brasileiros. Os problemas da
Nação e do povo brasileiro
necessitam, para -ua solu-
ção, de uma conjugação de i
esforços acima de estreitos 1

pnrtidorlsmo. Torna se, pois,
necessária a pacificação dos
e.plrltos, sem desejos d»«
vingança: 6 necessário a
união de todos.

Para Isso é indispensável
que não .'.iia perseguidcs
nem perseguidores. Anlsti.*
ampla a partir de 191'» è
clamor da nação brasileira;
Ani.tia para todos os pro-
cessados e perseguidos por
motivos j-olitJcos.

Conclamamos a todos os
cidadãos, homens e mulhe-
lhes. a lutar por uma aui-s-

Comício de Protesto
Contra as Notas Fiscais

Deputados JOSÉ MIPAGLIA

UEORGES GALVÀO

FROTA MOREIRA

VIRA AO BRASIL O
PRESIDENTE DA U.T.E.

A União dos Estudantes
da Bahia Xará inaugurar,
ainda este mw, em Salvador,
uma inuderiilsslina Clinica
Odontológlcá paru os estu-
dantes baianos, dotada, toda
ela, do mius moderno equi-
pamcnlo. Para mui. Instala-
çao foi prometido um prédio
pelo Governador Antônio
Balblno.

Os modernos aparelhos do
que será dotada, a Cínica
constituem uma oferta da
U.I.E., conforme notlcou
toda a imprensa baiana, e o
material ja su encontra em
Salvador. Atendendo á um
convite da U.E.B. (União
dos Estudantes da Bahia),
Jiri Pellkah, presidente da
Uiiiãu Internacional dos Es-
tudantos, visitará nosso pais
chefiando uma delegação dn-
quela entidade.

A representação da U.I.E.
virá assistir á inaiii-uiíição
da Clinica Odontológiai o.
ao mesmo tempo, vlsttfir ou-
i.ros centros universitários.

DESENVOLVER
O lNTERUAMi.10

Em retribuição á oferta
da U.I E., a união dos Es-
tudantes da Bahia está es-
tudando, por Intermédio da-
quela enlidade, a possibiü-
dade de oferecer bolsas de
estudos a colegas de outros
paises, na Universidade da
Huhia, Atualmente) a UEB
mantóm assídua eonespon-
dêneia com as Uniões Na-
eionais de Estudantes de to-
do o mundo.
dentre os quais st desunam
São Paulo, Páiuiia o Santa
Catarina, a codVltü fie suas
respectivas U n I õ o -. Esta-
duals

gra)gMs<iwB^^

| 
u i|UC0 POVO 

|
I .v.44.- «autr I
§ a.v.ai.t.v venao uu ia- R
Vi uriüa au conBUmtuor, mu- 5naMAUIIV venoo ou ta-

unua uo consuiniüur. Uiu-'¦â. 
solu ae trezvlu Cr» IbO.UU.

0Biasáu Coringa Cr» su.UO.
a liiualiu uv camoruib CrS
D 16u,uo. Ajuiiu tuu irinao
SCrS uu.iw. ituo <l't Alfâtt'

UA Cosinha Baiana, Seu
Folclore e Suas Receitas'

, iitiíu, ai-.
! VIIUI! Htl

1' UIIUUI'. lluu ;-.;
A-irlI, V

AteiHlii.iiua o u lo loja.
reeiu-

bolso,

Ç«*S!«43!ilS»Í«?í^^

%yüD| I

Estèvo cm visita à nossa
redação a escritora bujofia
mukyavdcs Vionna, figura
de relevo rio meios inte-
lectuais de sua terra onde
so especializou no estudo do
rico c vigoroso folclore da
Buiiia. .Suai ootttrtbi.ifjõflS,
nesse sentido, comecum. a
ser conhecidas no pais, des-
tacando-se, agora, o livro "A
Cozinha Baiana, seu folclo-
res . suas receitas". 'i'ra£«-
•se de um trabalho honesto,
do "real xilor folclórico o
patriótico", como disse a svu.
Marina Lira no parecer dado
ao livro, quando êste foi
apresentado ao 1 Congresso

í
"; :—:—" 

|.

PEQUENOS ANÜNClOb
(FONE: 22-3070)

i — UBÍS,TÂÇãO DOS ESCRAVOS

riil'llt<r MUlte » recimemdb UOtl uftlit: a7«H(4>« » l/1/.íertle:»
-tud-iu «t-v-lo «/; Ptii^USNuS ANUivU/üi?' ii

Cri tUioHi mn ve»-. iiejò lamOâ?'r «m io/t*4o/ a»
teu /oríitíi uiüojui, 

'/2-3ÜVÜ 
ô jfoltóith 'ittoi¦inações

tObra Tomo <iHiir»'W ¦JtVffi éasto. * 4nonomtm-

3 — QA»&ÍBfi DA AMISTiA AMPLA
GrandoG festividader, serão realizadas no Morro do Sos-

.ogo, em Madureira, çoinemorutlvas da passagem do dia 13
de Maio. Haverá "shovv" o espetáculo com distribuição de
balas ás crianças., Como parle üas solcmdaclcs os moradores
se reunirão em praça pública a fim de discutir os próole-
mas locais e fazer um- levantamento das suas mais premeu-
tes reivindicações. Responsável pela organização da festa
de amanhã, a Associação dos Moradores i- avelados do Morro
do .Sossego convida todo»! os seu- associados e amigos para

os atos que serão realizados, com Inicio ás 10 heras.

/REIVINDICAÇÕES
Estão corfendü ná frãv. da Vila Koèmos alguns memoriais,

já firmados 4)or cs^eíias, de moradores, peainúu inelhoj ia&
paru aquele morro. Oè memoriais estão endereçados aos ve-¦¦rcaaorúsllclí6~itVv,tc'aZb,i'-e Waldemar Viana, os quais serão
convidados para visitai a favela no próximo dia vinte, quan-
do serão niaM/yiiíúiias os dependências em que futuramente
funcionará o posto medico local. Aqueles parlamentares, os
favelados do Morro da Vila Kosmos solicitarão providências
visando normalizar o abastecimento dágua, um dos mais sen-
¦Àdos problemas locau-

CAMPANHA ÜA ANtSTiÀ
Um?, das campanhas atualmente em curso aa favela,

cio Vila Kosmos é a da anistia ampla, a partir de 1945, para
todos os presos o processados políticos. Inúmeros abaixo
assinados estão colhendo as assinaturas dos moradores para,
no momento oportuno, orem íviados a membros do Con-
gresso Nacional, solicitando essa medida humana e patriótica.

ATENÇÃO
iMlillu tiUliCiiw. icrivitua. s. «.';•

do Duruto, us mullioius mies ou-
íu niuradi.. iUiiiu tlu osluctiu Uu
vjQeimaüoa - f. :jo minuiüs ut\
fWeniuu, uvni moinei», uioam-
..uf;;n. 

'purlvUltt. 
.-/tou tiutiiu» t

arunüSii, ntüitü i.viiioiciij t inuilii
i.OIIÜ4i(,'UO lia IJtil'11» •- 'iU0 Ulifijelitu üe ánoroo .um .. mi, uns-
.10 Cl*S ¦'ilKi.lin l.lUtlSttlb, ;.l!iil CII-
ii-UÜIl, .í«ll! lUlUS 

'- 
II.ILIU Ultl

yueimuüut, uniu uiitj.n. us ui
ÍUtííl-J- [i-J t'úUu'l,i v'iiu,:iuuue. OOili
o íl'1 UACIU .JU A/tiVk;..i. -• lN'0
lUU. AV. AirilhUHU .^b.iiuí.u, ou
— .-.au,. 41'. «1 d»i-*!SV»i. iNuta:
iipr^sente *s'.t tí-iiwcíti ». <<>,?$ u
ii«$'coniõ u* .o1*»'

.«t.NAUl.-i.it.'
<• meu, 4i seu, »
Htiii 1'mtiüu, l-
Ulsladu (Io Iwlu

.«i.fAiAia —
tiub.su ciiluiaUi.

i-etruunllE —

Brasileiro de Folclore.
A folclorísta elaborou b

seu livro, sem preocupações
de ondljso sociçlôgkia, Ihny
Ia-se a preservar o que há
de boa tradição nu coziitlia
da Bahia, a íiiuis requinta-
da e numerosa das cozinhas
du Brasil. Du ela: "Tomei,

por bússola os cònhecimon-
tos que me foram transmiti
dos pela noss falecida vo-
únheira, A Mariquinhas, que
durante mais de meio seca-

fêz us delícias de muita
gente graúda, preparando
galinhas sem osso com a
mesma firinetu, com que so
fazia um efõ irresistíveis."
No final da introdução, diz
ainda a escritora: "Os doces,
pelas receitas, conseguidas,
são waiii ou menos iguais
aos gtíi eram comidos há um
século «a Bahia. Por isio
transcrevo, a titulo de curió-
siáade, receitas tiradas de
cadernos que pertenceram u
minha avô materna qne as
herdara de sua genltpra e
pr.,genitúnr'.

Gomo se ve, um material
de jjrlmei/it ordem está no
livro da ura. Hildegurdes
VfttfMta, editado na Bahia,
t/m livra de muito anwr à.
eoxinha baiana e, por isto
mesmo, de muito amor av
povo da Bahia.

ITARERUNA, 10 (Do Cor-
respondente) — Realizou-se
no dia 2 de maio na princl-
pai praça desta cidade um
comício de prote.to contra
«notas-ílscais». A concentra-
ção foi promovida pela Asso-
ciaçSo Comercial, tendo com-
parecido delegações dos vizi
nnos municípios de Bom Je-
súj de Itabapoana, Nativida-
de do Carangola e dos dis-
ti-ltoa de l.age do Muriaé,
Retiro, Comendador Venan-
cio e Are. A abertura do ato
coube ao sr. Arnaldo Ferrei-
ra da Posa, em nome dos
comerciantes locais, que con-
denuu a medida do governa-
dor -Miguel Couto por sei-
prejudicial ás donas de casa,
aos operários, estudantes u
particularmente ao comer-
eio. No me»mo sentido fo-
ram as orações proferidas
pelos srs. • Barbosa Pinto,
Rui Leite, Rubens Vieira
Leite, EZlo Bastos, que re-
presentavam o comércio e
povo dos municípios e di
tritos vizinhos, assim cOmy
a do dr. Francisco de Assis
Miranda, juiz de Direito
.substituto.

A grande mas-a presente
não parou um só momento
de aplaudir os oradores que
investiam contra a iniciativa
governamental criando as
«notas liscals». Fòl aprovei-

tada a ocasião para uma ma-
niléstação de repulsa à ma-
Joruçáo das tariía- postais
e teiegráticas. Rara encer-
rar a gianuc reunião de pio-
testo íuiou o sr. Antônio de
Freitas .»]uiiitfeia, presidente
da FedtíKi(,ào das Associa-
i,oes Comerciais do Estado
do Rio, t-ue conclamou os
picentes a uma umão rnai;.
arme c ampla a fim de obn-
gar o governador fiuminen-
se a desistir da sua desça-
nula pretensão.

tia ampla para a graniU-í».
do Brasil}.

Assinaram o manifesto en-
tre outros, os deputado» Ha-
mllton Xavier «.líder do PSD
no Legislativo Estadual!;
Atício Nanei, do PSP; GÜ
berto Pires, do PTB; ;Verev
dores Armando Ferreira,
José Alves da Concei
çáo c Hilário de Almeida,
illlton Farias du Costa, mé-
dlco; César Maio Gonçalves
da Silva, comcrciário; Dr.
Paulo de Carvalho, advoga
do: i i' '. - i Altino Noguel-
ra 'de Fartas e os lideres
sindicais; Roberto Ferrão,
Prculenic do Sindicato dos
Metalúrgicos de Niterói c S.
Gonçalo; Consueto F. Calla-
do, Presidente do Sindicato
dos Barbeiros de Niteioi e
Sâo t.on<,uio; .Raíael Frart-
cisco de Almeida, Preslden-
te do «sindicato dos Paue.ios
ue i-iiterói e Sào Uonçàlo c
membro da CNii; José
Gonçalves nlho, Presiueme
do ísiiidicato dos Vidit-lro.
ne Niterói e báo GonçaJo;
Aimir Res Neto, presidente
do binciicato dos iexieis de
iSiteroí e üuo Uoiiçaio; Amé-
rico Caídas, presidente do
Sindicato dos Bancários dê
Niterói e numerosas outras
as.inaturas. iDa Sueursai
de Niterói).

Metalúrgicos Gonçalemes
em Luta Por

Aumento de Salário
Os metalúrgicos de São

Gonçalo real zaram uma
concorrida assembléia pat'0debaLer a reivindicação por
aumento de salár os, na sede
do seu Sind.cato.

O sr. Jorge Himo, um dos
proprietários da ínctnlurg ea
Himo, havia declarado quo o
aumento de salário cr a"questão fechada", que os
operár.os nüo o procurassem
mais para tal assunto, pois
que nfio concederia nenhum
numento.

Convite aos Médicos
te do CâncerQIT £1

¦aí.MJ.iidi» Cttx íbtitíVe;, -.<iiOUJi±J
,. ium*:. Atèeowp»M caiLíiiiiaos
ii;: . <!« 30'iO cujtlfc -,e A(*i UOü

11.1-AIAlt t. oOSlLilhillU»
Auellulliu» ItHiUOb llula ielU0

-iOijii inelliua, -iiint ibii.ll ¦)
nhu?, irupicuís, fiiseinirtii! o <h-
/t-*inM>> t-iMlli vcsilltK'» c buítil . n
/nüriutna. Rum Aiu-inoueu n» 148.

, *rvi tio Sí3pe K«.rt'no Mir^nOti

VEHUE-SS Uffl terre.lo ivtD 3
Oarraçdes, em jüuqutt de üuil*3.
A quem lateresaar, tratar cora
o- sf. Rlbslxo, a ílua 4, liste S4
— Jüiiilia .Mlrltl. jírn»nt« sos
domingos.

ÜlSCATÉmu i:..i WNTUKA,
tuuuuuinutilu ¦-' u/.uieiju. lleuado
para. João Silva. 

'fôt„ 
32-sma.

Su'A GÜi-AHKlUA ustu uuiti
iiiMiüluí U t>i. luiii a huii aiaiiu-
i«;Uu u lidssü .in..um tlu uutiijn
L-IUiiaVaUB tviiinus, quo uuncBUu
illlulililüi' tiimt:.i U4. aulllllõiril tílc-
iriou u previiS mutiluõs. lintendt-
inuiitüs vurlKUi mi liem lelefoitu•19-89H6
itvtniJKi,J'uvj au ~ -i ü uiii criuui-
iito, |ii»i a ütayuUH q.ifc; ÜtíBujiii <_41>
traoalliui nw.-) leirast-Mvrtjii, pyi
wpt;t urouiia, iHti osfruoas m
l)U)tHJÍUIi 4jlf t!(ll JllltM 4.t|íUL|U4.t
CílflO l(4t UV»'"'-'!1-'- ÚOUI M-tmilliU
¦!s.yu-..' uu »-. mii cvu<.»i|ivc vi-
iViOí t(i».i,e."isu. 4lut.'üiitcii4i-.4juaf i>c-
CSSiáJl-.*. ira-.ii uiii.iiiieíii* «
Rua Metcico, iü, ú" otiatu, ^tu-
po i£iA, Sdi-i a. no ôscruotio uo
flespacnanltt uüuai aa füb. Va-
lano de ouvena. coro u &i. vVai-
üyi U. neiias, lespons&vei poi
esle solui. uns J a ai 13 e Oas
15 nst ^U iiuiuv.. M. H.. tSuu.Hiu
nHo lunciuiiu.

Esteve êm visita ,à nòs-a
.edâçiio o Sr. José Gulyas.
químico nntuin lista residente
um Palmeiras, no Estado do
i/aron . que por nosao inter-
médio uirjgò um convite aos
médicos cariocas em geral «••
em pòtóciilái' aos canceíolu-
jjiíitr.E, p&xn a realização de
uma mesa redonda t- rteba-
tui.' sobre cá origem cio câ«-
cer. conio.e p.òrqúa surge,-,

ÇAR'1'AXIS'IA - Acellu comu
f)Í3i.'ttte ««'itie"'-'» u-aotjiiius 4*
Wtreltu». ^rusio* mooico». im«-
íoce; &.-S91U, p«vvi~*í WíU-vjuK-

,".ii ¦•!<  
-.1.1.1.1.1

. VJüNVàJ-líE urn ^jg&v marcn
«ÜAÜUí-, com 3 nicas, turr.o, es-
maltado, õôi Ütátfea, a quero-
sene, muito ecunômico. Preço:
Cii; 3,1.100,110, Iií.uii 4.-U1U II. Jju-
rie, ». listrada m, uulunüa. 232
-..- Tso 11 pu a»4s cãrepaguà.

Af>í»-i»»»>«<-'"-«;"-*' «-u *'>

tóhltuilwü Ü üuS

lih»»..^.--..- «¦» ... « . r*.

A stiihoia L-urvaliliá Al-
ves dos oo-iuo-j prouuròu-iius
tiUia. \>0Y UiLtiilicUiO Ud. Am-

i-i4.x_.4-i.3A ru^ovíi-ri agia-

Utícer »o ar. AVfiwn^o ^er*
j-i-qya. gisivi ^omo 40» àth.
Aran»*»- -t-vit-Ut-,*--» «a. veiè'* 6
raraai, »it$i üQ fiospuai An-
tomo Peoro, ae INlteíq». WiS-
se ela que, jà desenganaua v

por um ouiro iaciinai..o, íoi
t-xamuiHoa peto i.r. Arman-
do e que graças no seu cUg- I* 

j |J):^I0IÍÍÍLS *

Em rúputa palestra conos-
c.ú. o Sr. dose tjíulyas leve
opui-uniua,-,e de «iRvmar qin.
ua sua opinião, o terrivéí mai
liada, maiç e oue''«úm, can.»
pí,ex<i do stísíejí-í nervosa *
^lifiiÈritar. «dando a s s • i»

í

plana aprovação as teses
apresentadas pelos cientistas
soviéticos que estiveram em
nosso país e participavam do
simpósio de medicina r-cen»
temente realizado ria Capital
paulista.

marwokaria"'.'""
UNIVERSAL LTDA.
r..\ct.'t!tH.ti( guaiquef ira»uaino concernente a arin.

aervicot ae eeirntéfios, ojpiii,
çtl.tijenas e coti3trü0oes. Br/iil-irrov-reti j. granito* nacio-•*sts r. asirti.igciros. íisemó-10 * jiioina nu-» Juàt, for-

ib2 - tíonsui-esso —
«ià i üüj iS2ü.

Í4ja 

.t;

nóstico acertado, íoi subme-
tida, «_. vuxjia -ie-cada ougrá-
çâ© çirúi'gica por ««niflss
competentes médicos' do
HAP vindo a salvar-se de
morte iin»uentiu. Ui sucin--
sjj.1 de Nietarói).

E RFVISTAS1 ESTRANGEIRO

Eusü ctç-'Carmo, 38 ¦- Sobreloja.
Telefone: 52-3483

Em face disso, decídram
os operários, reunidos na as-
sembléla do conselho sndl-
cal, interpelar o referido di-
retor à sua saída do cassino
que ex sto na empresa para
os patroas, Diante da firmeza
e decisão dos operários pro»
meteu êle apresentar uma
labela de aumento.

E de fato, o féz posterior-
mente, mas pretendendo dar
nãò um aumento, o s m um
"empréstimo", que seria des-
contado depois*ué tosse au-
montado o irível do salário-
-mínimo.

Agora, na última a--6»*
bléla realizada nO,Sindicato,
dècicfram o's metalúrgicos
aceitar a tabela, apresentada
pelos; patrões, mas como su-
mento definitivo.dè salário,
sem qualquer outra condi-
ção.

(Da Sucursal de Niterói1.

CASAMENTO
Realiza-se no próximo sa-

bado, dia 12, o enlace matrl-
monial do operário navui
Ané-iò Bento Barbosa, coro
a senhorita Sidney Peixoto,
filha do casal Gouveia Pet-
xoto.

O ato terá lugar na ret*
déricia. dos paiC.cla, noiva, £
rua };l$v.ii Gtfpfô;, 25, sfâ
Niterói . "";''Xr-"

I INVEBNO I

t E.»U' aiiu u a-nip. ."I" |
í ,i vai st'i tias mais utii ^
fe vas. poi 'SS" vu'*' u,-'u' H
j': .iiiVu^íilai esitfs prft;us -a
¦ü 
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CRESCE A LUTA DO POVO GREGO
CONTRA O TERROR INGLÊS EM CHIPRE

"Sob o Céu da Bahia"
Premiado em Carmes

CANNISJ. 11 (AIT) - A
e«ui*sào Superl«ir Tfc-flk-*
«lu Clnt-nw ooocodcu, por
igatMo do Nono r'«**ilval il«
t iiH-ina <Uj Cannc*, »«-ut> pré*
mlo*> ao* itttnr* »,K«iU o eeu
iia II ..'¦... (Uramili. «Le To*
vsrlsh premi I» ttw* (Unlao
i-toviéftcsl «* <**"• Nolre*»,
«14 !•'••'-¦ !*«. ia

Vai à U.R.S.S.
Delegação dc

Médicos Ingleses
LONDRES. II (Int..

>';.••! — A At-tociaçào Uri-
!.uuu dc M*-dicina ticctou
O (OnvItC d A A--.ii!'-: 1.1 ,llc
eíèncas MWicai da Unifto
Sovii-tM. dc enviar cm «go*-
to <l*"*le ano h URSS (unn
Mü«4acfi-i de médicos inglô*
'¦ti.

PAU O REALIZADOR
CANNES. 11 IAPI», - O•Ume brasileira «Sol» u céuda Bahia» obtev« um premiu•Ia Comissão Tinira do

. . -ii- ,1 |¥,|as sl)aá i^ij,^Imageiu. Retiamunu-i orcaliMdor úHse |||mt*, j;r,iifsto Romani; -.-Estou mui*to contento por ler o filmeSob o céu «ta llahlas- obtl«lo***» premia. Quanto à apr««*«entacío do filmo no Fc»tivai, demonstrou a Imprensaciue nfto o havia compreen*(lido neríeltamcntc. i:-.i„-iwlas btograílaa que asorasao premiadas foiam conse-
«ulda* com panda risco dnnossa própria vida. Aa vftas,cm jangadas (|Uu penetra*vam até quarenta quIlAmi**tros no mar. Como irall/a-dor do (Ume, estou muitucontente porque o Hra-ii neencontra entre ou paises
que apresentaram película»
premladafl pela Comlt*ftoSuperior Técnica».

investi; a polícia
francesa contra

«L-liUMANITÉ»
PAIOS. 11 (AFP) — O

prefeito dc policia de Paris,
tli*pob de acordo com o mi-
nistro do Interior, decidiu a
; prcensâo dos jornais <L'llu*
manltA) e <LIIumanité Dl-
manche*. A apreensão des*
ses dois númeroj do ôi¦¦: ¦¦>
wntral do Partido Comunls*

ta Francês foi ordenada em
corujcquôncla da publicação
de editorial* a respeito da
situação na Argélia,

<L'Humanlté D<manche>,
que deveria circular depois
dc manha, Ja catava lmpres*
so para ser difundido nas
províncias.

MERGULHADA A GRÉCIA EM PROFUNDA MU — DIRIGE-SE A OM' O (íOVRItNO
BELfcNICO — GREVE B CHOQUES ARMADOS

ATKNAK, II (AFP) -MA (Irtcia, ih«-ii-«iin.l... «n
pto'uuda dor. .«-tia.-.- uai a
n opinião pública 1,... ¦¦ ai"
d-vl-irau o pft*i*ienie Cara«
manli», aa termlMn a nutte

!¦. í.-.-.-i- o 1 !-.-• í: .. de ML
nMro ein qu« foi ¦ -¦-.:•..,-. a
situação ..:..•» i...i .--..- u
ç&o «ío» jovem estudante*
.-I-..I..I»- t 1-....- .- li'.-.'.:-

o(« pela* autnr'dadcs br-lA*
ntena de Chipre,

D:-.-.. .,|iil, l|Ut» "a («iw-a
repeli» a pretcnsAo da ¦•=•'¦
BrtUnha -vgundo a qual o
r«--lat..-:.-«:t.-.r!il., d» ' ¦••''•>
ii.-i., votèncla deve preceder
tuna -• í-:..«i. política para
a .Hi.--!.'.¦ de Chipre". "A re*
ptexio e .. lógica no* en*l*
nam, pelo . - •>'«*• ... que at
-• .1 ««..-¦ * ¦- ; ¦ •'• 11.. o¦ podem
abrir o caminho à pacifica-
çâo".

Um «.«nor***. sobre a nura*
viiçio das relsWi«í entr*,* a
«::«•* 11. e a GrS Bretanha vai
ser endereçado lm«*iatainen'
t«? h* N,iç.v. Unidan. «o Co-
m'\9 Europeu do* Direitos do
Homem e outros orsanUmos
Internacionais, t>uttentando
qua ".I- medidas biitinVa*
<*on*tltuem nüo sõpente vlo*
!:..*.-. das leis mora'*, maa
grave ameaça A pai no Me-
ditem* neo".

TERROR EM CHYPRE
1NHO08IA, 11 (AF.1M —

Foram celebrados ontem sor*
vlçot religioso» em memô*
ria dos dois jovens dprlotas
Karaolls c Demetrlou, enfon
rados na prlsAo dcata cidade.

As autoridades britAnicas
tinham proibido os dobres
de sinos nas Ifrrejas, e dois
rapazes que tentaram Infrln*
gir essa disposição, na Igre*

ja de Ma )oM, wm* «-tad.',
ratam ptesus.1I'.ii outro Ixdoi o toque de

1 -....... > foi e»tal**lcjdo em
elnfw a«leiíü-. omle «*¦ *ui«*tmn
iiiflilenles no* dolt òUlmií»
dias.
REPRESSÃO IHUTANICA

MCOSIA. 11 (A.F.P.) -
Dois ioIdMOl britânicos fo
mm atingida» por tiros
quando alrüv«?s-avam de
<Jeepv a aldeia de Papho»,
|»or outro lado a tropa rea-
Umu buscas ne» escritório*
do bispo de Papho» desço*

Assassinado
um Patriota

dc Kênia
NAIHOBI. 11 (A.F.P.) —

O k<-ii. ini Ji.-.my dos palito*
tas MauMau. qu< vlnlm es-
rapando As persrRuIçôes po*
ii.-i.-ii- nos últimos tempos,• -i morto hoje «i<- manhA em
uma rmboscadn preparada
pela poliria do Kenya nas
proximidades du Nalrobl.

Um Esturjão
de 489 Quilos
MOSCOU, i: (Inter Press)

—- Foi pescado no Mar Cá*-
pio um enorme esturjAo d<>
3,5 metros, q ..• pesava -189
itill.is. Excmplarer tAo grnn-

des encontram-se multo ra*
ramente. Dôle o-aaem obtc^••"* cerca «1 300 quilos de
pescado seco.

CARTA DE LISBOA

Desemprego e Trabalho Gratuito
Sob o facão Salazarista

LIKROA, maio ÍCorres-
f<>ndéncla EspcclaD — Os
tubarões da Indústria têxtil
utilizam agora uma forma
>!c exploração bastante clni*
•*.i. Demitem operários em
mas.-', para readmiti-los de-
pois, com salários baixos.
Setenta mil operários da in*

GREVE CONTRA
OS FRIGORÍFICOS

NO URUGUAI
MONTEVIDÉU, 11 (AFP)

Vinte mil operários e
luncionários dos frigoríficos
;>wift, Artigas, Nacional e
Castro se declararam cm
sreve para obter o aumento
de 60 cêntlmos por hora e
dois quilos de carne por pes-
soa diariamente,

Amplia-se a
Ocupação das

Escolas Argentinas
LA PLATA, 11 (AFP) —

Agrava-se progressivamente
o conflito estudantil que se
origina na exigência para re*
uúncia do ministro da Edu*
«-.ação Nacional, D e 11 o r o
M.íine. Os universitários da
localidade, seguindo o exem.-
pio doB alunos secundários,
ocuparam a sede da Unlver-
sidade.

Análogo procedimento íoi
.-•¦iviirlo pelos estudantes da
Universidade Nacional dei
rfur, com sede na cidade dc
ilahia Blanco.

iliiitrl.t de tecidos já foram
vitimas desse ardil.

Outra forma brutal dc ex*
plorp.çâo, que os patrõesadotam sob n proteçáo do
f,-iKcl.smn de Sal.17.ar. é a das
multas, não em dinheiro,
mas em dias de trabalho
gratuito, multas essas que
ás vezes atingem a seis dias.

PRETEXTOS
Servem todos os pretextos

para que os patrões atinjam
a essas formas de explora*
ção dos trabalhadores. Ale*
ga-se a falta de equipamen*
tos e assim o trabalhador >'•
submetido a um ritmo In-
(ornai de produção, atenden*
do a diversos teares.

Famallcão, Negreldo, Gui*
marães, Santo Tirso, Mindelo
o Fafe estão entre os luga*
res onde os patrões vém apll*
condo meios e modos de ex*
torqulr avultados lucros, ás
custas dos operários.

ESPETÁCULO DESOLADOR
Quando atingidos pelo de-

semprégo proposital, os tra-

balhadores pcrambulam pe*
Ias ruas, melo desespe-
rados, com suas mulheres c
iilhos. Em Fafe. antigas te-
cedelras, com longos anos
de trabalho, foram desiiedl*
das sem regalias previstas
pelas Caixas de Previdência.
As quantias descontadas pa*
ra a previdência social são
desviadas, caindo em mãos
de espertalhões.

PROTESTOS
Lutas embora sob as duras

condições do fascismo, são
levadas a efeito contra ae
demissões em massa. Tais
lutas se manifestam em Fafe
c Bugio, sob a direção em*
bora clandestina, do Partido
Comunista e dc seu heróico
jornal "Avante", que circula
ilegalmente. São chamados
à unidade e à luta os têxteis,
diretamente afetados. Ape*
ia-se ã solidariedade dos tra*
balhadores de todas as pro
fissões. Os trabalhadores
portugueses não baixam a
cabeça ante seus algozes.

NOVA REUNIÃO
SINO-AMERICANA

EM GENEBRA
GENEBRA. 11 (AFP) —

Prosseguindo as suas nego-
ciaçoes tendo era vista so-
ludonar algumas das quês-
toes em suspenso entre os
Estados Unidos e a China
comunista, o embaixador nor*
te-americano Alexis Johnson'
«' o embaixador da Repúbll*
ca Popular Chinesa, Wang
Ping Nan, realizaram hoje.
nesta cidade a sua 4ü* teu-
nião. Comunicado publicado
após esse encontro limita-se
.1 indicar que haverá nova
reunião no dia 17 do corrente.

brindo humerotof panlM*»da BOKA. Foram pte**»* um
pMIrei a Om »U *»r inter*
(•'gados.

DENUNCIADA
A INULATKtMA

ATKNAH. 11 »AFP» — A
Comissão l'.>ü I|ri.!.in, pn,ra a Libertação de Ctiyjire
publicou ontem um n. *•...<•
10 no qual .denuncia an mim-
do livre o novo e - u- -o rri*
me cometido em Chypre |>í»Io sovírtvo >-!I'.-.k:. .1- -.
anuncia a •,.•.•••-1, de Ato*
nas. r ¦-.- manifesto pede <a
todos as povos . ;\in*a,i.-.
que condenem, cm nome dus
nobres ideais de liberdade e
ilos direito», aquele ato cri*
mini,-1. e exijam o direito de
dispor o (tovti cíprlota dos
prOprlos •¦. -un.-..

(.1(1 \ t I « lliitil ».-
AIlMADOti

NICÒSIA. 11 (AFIM — Ex*
pludlu uma mina, hoje le
manhã sob um veiculo mill*
tar. |iii.«<. .«Mi-. Importan.
tes danos. NAo foi assinala*
da a •xi-.i.-nriit de vitimas,
Nas proximidades :.- i>i.
ne, sentlnelas trin-aram ti*
ros com |iatrioias que ataca*
vam uma subestação de ele*
trlcldade. Prossegue em NI*
cosia a greve «l«-«-u.i«i«.«.!.«
em conseqüência da exceu*
ção dos dois •«..¦¦ii. pátrio-
tos gregos Demctrlu e Ka*
raolls. Aa lojas estão fecha*
das, os trabalhadores nao
exercem as suas atividades
normais c não circularam os
jornais.

CONDECORAÇÕES
DEVOLVIDAS

ATENAS, 11 (AFP) — O
ministro grego da Agrlcultu*
ra, Evanghclos Averoff. de*
volveu ao embaixador da
Grã-Bretanha nesta capital,
tc*das as suas condecorações
britânicas.

Numa carta que ncompa*

BANCÁRIOS
EM GREVE

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 11

(AFP) — O Sindicato dos
Bancários decretou para ho*
je a paralisação dc uma ho*
ra nos trabalhos e de 24
horas na próxima segunda*
feira, como protesto contra
a ausência de repn-.entantes
patronais na reunião de «>m-
ciliação no Ministério <lo
Trabalho.

...iv.-. « Ki,...-.-. a ii.ii.i-,
tr<« declara; ¦ ,\ oMCUQIq «te>¦">» (Mitrioias gregoí .. >.
•av> usar as • ••i..i--. ¦¦> -...¦-.•*
q(i«i vosso ^uvérno m» l»4*
V'Í« . .l.ir.l.ii,

REPJUBALIA DA EOKA
.NICÒSIA, 11 (AFPt —

Anuncia a t • ¦>. a jwr iMer-
mediu de |Mi .irt„- em inglês

em -t.^-i dit>iiiboidu> nus.jiiiii'..t.-- gregos v-'., ^,
dfltie. que foram • \. •.;..:
ontem peia orpjüãijto tN

«1- - r.tu.-.ii!.. -. t;,.!.!.... iiüi
e Ronnie ühilton. como re-
i'it-v.ii.4- »o enforcamento
diu elprlolas KaraolU « l»o-metrlu.

Conselheiros Municipais
Eleitos Pelos Comunistas

na Inglaterra
LONDRES. 11 1AFP1 ~

O Partido Comunista ganhoucadeiras ue eumteineiius mu*nicipals no <eos(end> Je
Londres em detrimento do«artldo Trabalhista. Kcal-mente o Partido Comunista
arrebatou ire» cadeiras aoPa: ti«lu Trabalhista em Whi
techapel o uma cadeira cmMlle End, na municipalidade
londrina de Stcpnct.

Conferência Internacional
de Cooperação Estudantil

PAUIS, (Corr^punttóisfi*
BsfwaU ~ u ía,* om*uixm ún Umáo Nactonai

..-..- I.-U.1.1. .5 Ou i ,M„...

.»-ii u ,1,., -, ttn\ ..ii.i.
Mil» UaiUHO il. .> • ;• t|c
atui). Kofair- i?"«nd»4ai *
«.-.ju j>aM'i -> ao t'n«eiF»iw>
|(S »l*lrfi»çõ«-i> t.lMllfciia»,

• litlc ..>.-. 1 !¦!. .¦ ntálHr* dO»•.'. i-.ia.it-. a* UUHH, i ..11
pulõnia e Teh«<<-iilo\aqiiiii,

Os ponte* mais Oi-batuie*
do lemaiio foram tu 1 • -: ¦¦< -
*em a« •.•«?..•"--......<•-. ¦ -..;,i.....
lis n*»(t-afriC4na» o ... reta'
Mu intetnat-.onais Oa U.VKF.
No piiintifu Item, foi aprova*
da uma 1.. s..-...... dd «oli.
.!.:...!..•:. à t ..1 MA .1 .1 .,
«ios i.'.'«..'.'.- Alueitano»),
Examinando ia n-ia.,.-!-. in*
(-'!.«.. ...:. da t M i . foi
.Ir. .Ul.l.i I. . . ! r ,1. O» . ||. . ¦¦

to» com a 111- aUUla qu«; a
UNEF comparecesse com
uma uma delrgHção de ob*
*©n aiKirrii a^ |V OOOJjtOtM
Mundial do* t -'.m .-. , -, con-
vocado para asOétu piuximo.

Uma impoitanie «i«,-i-«.
'¦"..su foi que a 1 \i 1 pa-
ti> • Um •• • .111. 1.1., ., tlr «econvocar em futur» piòximouma Conferência ii.¦¦•.'.: >. i..
nal Estudantil «Is Coopera-
çAo. visando terminar eon*. as
<n•..!¦,•¦'ii. ..1- . «i-:.-ii ... no
movimento rutudantll inter-
nacional. A idéia drs» Con*
!*-i. ¦:¦¦..« de Cooperação, foi
lançada na declaração eon*
junta assinada em fevereiro
passado pelos presidentes da
UNEF e da UIE l.-u idela

iu. wBunlcMto a todas 4»
UNU8, iir*i>'iid«. «l* mtiila*
dfiaí raloiosíi iw«pf«o. 1**1*
dniDIAÇÃO *6fM| . :«alil-a.l«,
um pequeno Cwmt-e, çonsti»
(vMo ne i'i«i«#-« Nacionau
que repnaenucata u um.<-
lr«s teinléii-<a» t-4t..,,iai,iu it,„.
dl*»),*»» fíJlnnilCi.Ua, qmj &n\.
juntamente com a u.ni.f **
MOflnWUiajtj ãa ; .*!•-. lõnio
da Contei énria.

NO tn.-.-í... lu»-l-n.il .1. m .
tw dar 1 < i atenção .>• -- • >
!.'«»,..:¦ «tt».iiiauo» a i <-i!...|ni
npnl«eadw .>-.., 1 . - n•;.«
que a UNül . . 11. ; „., •.;¦•".
Nsliaai uma t« in«»< Uiunpía*
d» liiuiitaetomu Eaiudaniil.
com a i-...-ti......., aa países
do Bits «* Qt».ii. Foratr tam*
1 ¦¦ d 1 ¦ i;.'- • 1 -a ¦•!. . -.i-n. -

para a tuueaçiie * em par<i-
eular para a subvenção dos
1.1-jt'Ui.i.'-» estudantil.

As delrgatôe* soxten.a e
chinesa tm suas -i.«i.u...»«•.-
vonvidamm a IMI pai..
que orsaníie d. Irj-açA*-. of|.
ciai* de estudantes franceses
porá visitar seu* respectivos
países. Foi prnpostu ainda
por parte da delegação sovié»
tica a :..:....,.' de uma St>
mana da Amuade Estudan*
Ul FiaitTOüoviétlea.

Fufilnu.» av • •¦¦ • n..- di.
vergcflcas entre a «maioria»
e a «minaria» a eleição nã*'
foi decidida na luta entre os
grupos; ratia parte teve cinco
carg«»» na nota Dlretona, *ea
do e|rito presidente o repr»-- i;t .!,:¦ dn Universidade dc
Lillc. J .,-. Raffoux.

Favorável a Relações Com a URSS
o Vice-Presiden te João Goulart

OTTAWA. 11 (AFP) —
«A exemplo dos Estados
Unidos e do Canada, a poli*tlca do Partido Trabalhista
Brasileiro é a favor dc re*
laçoes comerciais com a
União Soviética», declarou o
sr. João Goulart, vlce-presl*
dente do Brasil, numa entre*
vista à Imprensa, nesta ca*
pitai

Respondendo ãs pergun*
tas dos jornalistas, o sr.
João Goulart prognosticou
estreitos contatos entre as
organizações operárias dos
diferentes países a fim de
aumentar .1 compreensão e a
amizade entre seus povos.<Fol por Ismi - acrescen*
tou o vice-presidente brasi*
lelro —- que durante a mi*
nha visita aos Estados Uni*
dos e agora ao Canada fiz
questão de entrar em coma-
to com os dirigentes das or-

SERÁ LEVADA AO
CONSELHO DE SEGURANÇA

A QUESTÃO ARGELINA

EM SESSÃO SOLENE NA CÂMARA PE NITERÓI

INSTALA-SE HOJE A CONFERÊNCIA
ESTADUAL DAS TRABALHADORAS

Estarão presentes parlamentares, autoridades e delegações de trabalha-
doras dos vários municípios flumineses — Sessão plenária amanhã no

salão do S.A.P.S.

CAIRO, 11 (AFP) — O
Iman Ahmed, rei do Yemen,
comunicou ao secretariado
geral da Liga Árabe e a to*
dos os chefes de governos
árabes que mantinha a sua
proposta de submeter sem
demora ao Conselho cie Se*

NECESSIDADE DE MEDIDAS
CONTRA A ARMA ATÔMICA
DJAKARTA, 11 (Inter

Press) — o presidente tio
Parlamento Indonésio ende-
«eçou à ONU um telegrama
oxpondo a resolução aprova-
cia pelo Parlamento contra o
'¦mprêgo da arma atômica.

Na resolução indica-se a no-
cessidade de proibir as pro-
vas e o emprego das armas
atômicas e demais elemen-
tos de extermino em massa,
convidando a ONU a tomar
as medidas necessárias para
isso.

gurança a questão argelina,
— declarou à imprensa o
Cadi Mohamed El Emari,
vice-ministro do Exterior do
Yemen, que atualmente se
encontra nesta capital.

Anuncia-se por outro lado,
no secretariado geral da Li*
ga Árabe, que o governo jor*
dano pediu a urgente convo-
cação do Conselho da Liga
para examinar a questão ar-
gelina e unificar a posição
dos paises árabes quanto as
decisões a aJota.- a respeito.
Realizar-se-ia nesta capital
uma reunião especial do Con*
sellio da Liga na segunda
quinzena do corrente mês,
declara-se no secretariado
geral, onde são aguardadas
as respostas dos governos
interessados.

instala-se hoje, dia 12, em
sessão solene a ter lugar, às
20 horas, na Câmara Muni*
cipal de Niterói, a Conferên*
cia Estadual das Trabalhado-
ras, com a presença de par*
lamentares, autoridades e
delegações dc trabalhadoras
das diversas categorias pro-
fissionais de Niterói, São
Gonçalo c vários outros mu*
nicipios íluminenses.

SESSÃO PLENARL\,
AMANHA

Amanhã, dia 13, às 14 ho-
ras, no salão do SAPS (Bar*
reto), terá lugar a sessão
plenária da Conferência, su-
bordinada à seguinte ordem*
-dodia: «A Consolidação das
Leis do Trabalho e a defesa

NOVA ONDA
DE FRIO

Prepare-se pura 1
verno rigoroso diste ano, -g
comprando em AMAURY «j
f.,.*..*.., ...tinir <i ¦ V< *MI. im v£

l.t.|

fecho oclalr a «JrS 240,1)0. já
É? por êstes preços: Swe* %
& ters de lá coro veiudo e %2f fulover «le ia com ve* %
f ludo u Cr5 220,00. Rua §
§ <lu Altandega, 318, 1» un- 2
# dar. Rua' Vinte de Abril, g
É T, loja. Atendemos pelo g
|j reembolso. g

dos direitos dn mulher tra*
balhadora o a sua organi*
/ação.*

Na ocasião, serão debati-
das importantes questões,
como: aumento dc salários,
inclusive o salário-rninimo,
carestia de vida e congela*
mento de preços; salário
Igual para trabalho igual;
proteção no trabalho lnsa-
lubre c noturno; obediência

às determinações da CLT;
aposentadoria aos 23 anos dc
trabalho e 45 de idade, para
as mulheres trabalhadoras;
assistência à maternidade;
sindicalizarão das trabalha*
doras e outras reivindica*
ções.

Após os debates haverá,
no mesmo local, um «showj
seguido de baile. (Da sucur*
sal de Niterói).

Saqueados na Colômbia
os Minerais Atômicos

BOGOTÁ, 11 (AFP) —
"Foram despachados para os
Estados Unidos minerais rá-
dio-ativos explorados de íor-
ma ilícita na Colômbia" —
afirma o "Diário de Colôm-
bia" matutino pró-governa-
mental, acrescentando que a
informação foi confirmada

por autorizado porta-voz do
Ministério de Minas.

Informa, porém, que no
momento não é possível pro-
porclonar maiores detalhes,
dado o caráter profundamen*
te delicado da questão e o
prazo ainda insuficiente para
apurar responsabilidades.

LEIA

«PROBLEMAS»
N.' 72

k VENDA EM TODAS AS BANGAS

A ZONA DA Í»AZ ê uni no*¦** vo termo que se usa rei-
lo.radamcnte no léxico politi-
co internacional após o XX
Congresso do Partido Comu*
flistã da Unl3o Soviética. Un»
tânno pleno de sentido o
>i.çn-flcado.

Que é a zona «Ia paz? Um bloco, uma coalizão ou agra*
pamento de Estados baseada em convênios que estipulem
•letermlnadas obrigações? Não.

Antes de tudo esta zona é uma realidade territorial,
po!*, Inclui imensas extensões do globo terrest,e onde vivem
quase um bilhão e quinhentos milhões de homens, ou sejn,
a maior parte, da população do mundo.

Também é uma realidade histórica. A vasta zona dn
paz surgiu no período de após guerra em conseqüência dc
magnos acontecimentos históricos que modificaram a face dò
uma parte considerável da Europa, da maior parte da Ásia e
parcialmente da África.

Por último é uma realidade política Internacional, já
'iu«; os paises do que falamos, baseando-se cada um em seus
Interesses concretos, seguem umu política de não participa*
São nos blocos Imperiallstas o repelem a guerra como método
¦In politica exterior.

COMUNIDADE DE NAÇÕES ACIMA OAf*l
PD7EBENÇAS POLÍTICAS

Á zona da nas surgiu como resultado }oglco de un' pre-
teagajâc e complexo processo histórico, como resultado dc
Hi&T-lmejitos nacionais 6 sociais sé-n pantíelc* w>r «rça !^«g«i-
tijde, de revòluçfíes qae reduziram em 5rofW«3|dada & «sfera.
f3e domínio do imperialismo s do fi-sliiaíflJlspOi <í#a forças
ia guerra e da agTessão.

Seria inútil buscar uma comunidade ideológica 014 dè
regime social dos países que ormam a zona da paz. A ela
pertencem listados que lifèrem 1 uito entre si. l<igurom
paises socialistas o capitalistas, nações grandes c pequenas,
tléSenvoíVidss e subdesenvolvidas. Em outras paíevros, une
* todos os Estados da apna da po. « tendência r conseguir"liXôs 

paz'sólida o duradoura.
A miúdo podes© ler no imprensa estrangeira manifeste»

çoes de que a cooperação de países i-2p socialista? çom país^
íocialistas traz consigo um perigo para os primeiros. Mas
iSo, em sua ma!orin argumentos inconsistentes. Süo faz
iniihii iumpb U'iüttir Llppmaiin «llzin no «New S*oi'k iii-rald'¦'¦•Ibiiiu', 

que a Irnn&farmncJlo <>n U.H..S.S, mmm enorme

ZONA DA PAZ
União de «íiçôeg qye, acima de suas difere-
ças de caráter, político, de fqrmà de govêr-
no ou grau de desenvolvimento, dispõem-se
a fortalecer a cooperação internacional e
impedir a formação de blocos agressivos

— Uma virada radical na história,.
I. ERMASH0V

(OQpyriht INTER PRESS)

força econômica 110 terreno internacional Impõe grandes
mudanças «na concepção do ajuda ao estrangeiro» susten-
toda pelos listados Unidos. A essência dest. concepção 6
conhecida: 11 «ajuda» concede*se d9 preferência sob a forma
dc envios de armamentos « isso sob a condição de que ò
pajs h<mef|eiário so comprometa & ingressar «l«m óü noutro
blftco mlüter InsiítuMap Iniciativa doj, EK tjtj... confor
mé àóua- projetos e sjás intançõí».

VIRAM KAttitiAfc ÍU i*H!«ó*U

Eaíá, bffln cjarp que nas eiroiuis-an"}?-»-» do íjoptínie ítiun-
dial do sistema iniperialista era iiapossívèl quê surgisse a
zona da puz. Ao contrário, hoje no Ocidente ninguém ousa
negar a continua expansão da zona da paz, sua força interna
e sua capacidade dc trair a novos «^ novos t.aísss, o que por
si só ê prova e confirmarão â& virada radical ria H::ória,
caráclsrlSties de totó a situação Internacional de nó$io

$ab a aç2<? 4ft IWrüioades. ljb,Qluíávi*is cu$ aparecem,, m
vida internacional moderna, os ide<5lDjfOs dá poKticá,agTe$si-
vá trstam apressadamente, febrilmente, de «ajustar*, de
adaptar de qitálqijei io. >aa linha agressivr. nas relações
internacionais cnm a nova situação criada. E isto nnedece
11 que ••«• (lesftgrligit n háse t«hi fjuic repousava « políiiinti de

formação de blocos, politica
de divisão do mundo em coa*
Usõcs hostíó que engendrava
uma ameaça real de guerra e
semeava profunda inquietação
entre as massas populares.

UM BtaULTADO «rUE M' NAO CAUSA SURPRESA
E' fácil.compreender que os paises que conquistaram ou

restabeleceram plenamente sua independência nacional — e
seu número aumenta sem cessar — não desejem ter nem
nada tenham que ver com os blocos de agressão estrutu-
rados para conservar o domínio econômico . político de um
punhado de poderosos monopólios mundiais. E não menos,
natural é que êstes paises estabeleçam estreitas relações de
amizade com o campo Io sociansmo. particularmente com
a U.R.S.S.

As idéias pelas quais combate a U.R.S.S. são as idéias
da paz, de relações paritárias e amistosas eutrt todos os
povos do inundo, _a coexistência pacifica de todop os países
quaisquer que sejam as diferenças em seus sistemas sociais.
E em vão o semanário nrrte-americano «Newsweek» se sur-
preende de que uma enquete efetuada na Índia em torno da
pergunta «que pais segui ama política agressiva?» ofereça
o seguinte resultado: rinta e um por cento dos consultados
disseram quo a guerra de agressão é preparada pelos
EE. UU. c somente menos de dois por cento afirmaram
que essa política é seguida pela U.R.S.S. Não há moiifos
para surpresa já que a experiência política é hoje accessivel
k% amplas massas lopulares, em um grau que há dez ou
quinze anos não passava de sonho..,

O aparecimento da zona da paz e> sua ampUação, resul-tado lógico do fortalecimento do sistema do socialismo è do
vasto desenvolvimento "^ luta pela irideoeriilf-ncla nacionalo pela segurança dos povos, cristaliza a decisão de um nume-
ro crescente de paises ,'esolvidos a cortai o passo as forças
da guerra, que são também as -ôrças da opressão nacional
e do u.trajC á soberania dos Estados. A estreita ligação entre
o sentido da lula pela paz e da luta pelo fortnleciniení<> da
independência nacional formam precisamente o manáucial
q^ aijnan.a o poierio e a influência da zona da ç.cz. ..sla
zona eitá cberítt ;iais todovi 09 paises e i-a.a toucs «,:; po.u.
que desejam romper çom a política dè guerrí^idè corrida
arniiunenüsíâ e d& hostilidade entre as nações. As fôz^as
da pas quç atuam em todos 95 países nesta direçíío prece*dem com' redobrada energia. A zona da paz exerce imçjvia
Influência sobre toda a vida internacional,- foítálecèndò £
ampliando a base para ?. cooperação internacional pura tjue
üiwla, jiovxí tenlm, um luijat' w sol,

ganizações sindicais e com
as autoridades dai quais de-
pendem as questócs traba*
lhlstas.>

Depois dc ter salientado
que a compreensflo entre os
povos è um bom melo dc In*

tensifienr o comércio tnfer*
nacional, o sr. •'•¦<¦¦ Ooulnri
exprimiu a vontade do Bra*
sll de «aumentar suas trocas
comerciais com o Canadá c
com todos os países aml-
gos».

Visitará a U.R.S.S.
Dia 20 o Príncipe

Herdeiro do Yemen
CAIRO. 11 (AFP) — O

príncipe herdeiro do Yemen,
Scif El Islam Mohmned El
Badr, filho mais velho do
Iman Ahmed. rei desse pais,
será recebido em Moscou no
dia 20 do corrente. O prln*
clpe deixara o Cairo com des*
tino à Unlao Soviética a bor*
do de um avião soviético en-
vindo pelo governo da URSS
e que chegara a esta capi*
tal no dia 18. O Emir Seif El
Islam Mohamet' El Badr se*
rã a primeira das pcrsonuli*
dades árabes a visitar ofi*
cialmente a capital soviética.
De seu lado o presidente do
Conselho egípcio. Gamai Ab-
dei Nasser, devera seguir
pai.1 a União Soviética no
transcurso do verão, cm da*
to que ainda n&o íol estabe-
leclda.

1

TURBINAS DA
U.R.S.S. PARA
O VIETNAM
MOSCOU. II (Inter Press):

— A fábrica de maquinaria
do Neva, em Leningrado,
acaba de terminar uma tm-
bina dc vapor de 4.000 kw,

. a pi; meira das cinco que de*
ve produzir com destino ao
Vlet-Nnm Popular. A íabrl-
cação da turbina terminou
muito nntes da data marca*
da.

A mesma fábrica está pro-
tíuzndo também máquinas,
pura it China, a República.
Democrática Popula.. , da,'
Coréia, a Bulgária, a Hun*
«ria c outros pulses.

A Juventude Soviética
Visita a índia

MOSCOU tlnter Press) ¦—
«Pravda* publica um artigo
de Serguei Ko...onovsky, pre-
sidente do Comitê Antiías-
cista da Juventude Soviética
sóbre a visita que uma delega-
ção juvenil realizou à Índia.
No artigo diz-se que em todas
as partes a dekgação íoi re-
cebida com hospitalidade c
sincera e calorosa amizade.
Os jovens Indianos começam
a construir com entusiasmo
a nova vida, livre da escra*
vldão colonial. Para levar à
prática os anseios do povo
aumentou a Industrialização

o que aumentou conslderàvelv
mente a procura de especla-.
listas técnicos; em compara*
ção com 1945, o número de
estudantes nos centros do*
centes técnicos aumentou em
mais do dobro. «Os primei*
ros êxitos da índia na luta
por liquidar a herança colo*
nial, diz o periódico, eviden*
ciam as inesgotáveis forças
criadoras do grande povo in*
diano, assim como as enor*
mes perspectivas que foram
abertas ante c'e pela Uber-
tação do jugo colonial.»

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 as 18.30

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS 

'

ÓTICA SANTA LUZIA
NUAFUU& - K.S1AUU IXI RIO

Consertos ero gerai - A-.-ium-ie receitas
E. C. AZEREDO

ítala a eflclna: Travessa 60o Mateus, llli -

*?4

SERRARIA VITÓRIA
Matíêiret e Materiais paia Construção — üluios, iellu.g, «^"TlHltali

Areia. Cimento. Cai. Loutaa SanltArlas. ttC. 1
JOÃO N. CORDEIRO I

aos Cel Monteiro de Barros. S8 — Estação «te âuittti B. do HS

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 — TeL: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu 1Srs. Engenheiros e Construtores^

(O telefone da economia ô 26-9226)
Vendemos para pronta entrega caibros. telhai,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel. 26-922H e será pronta-
mente atendido.

mPéíim 81 MâTSIÜáái 31 DOMSTRUGfiCS
4NACLET0 RAMOS MACHADO

Baa General Poüdoro, 19— Botafogo!
VJ^AVWUW'.

LIVROS E REVISTA
^aqônaI e IbIIangeirós I

íRua 0o Garmõ) 3£ — Sobreioja
Telefone: 52*3483

A

-í!

•r-wfM-l *-»¦***¦• *-V-«. . ^ W VWvMVv^A^íWIA-.""HMUstal .;,*



VM»m\ 6 lMÍMti,.NSA POPULAR I2-5.J%6

Estado do R.o Ficarão nua
Telefones no Próximo Dia 18

*FTS"«ltí,li«A«*,',StR-~" SSÍC-.Ma.VHUtWt-W-.W .¦¦ ¦'¦-'¦ —-¦'«¦¦ »¦!a-»-1-" *"»

t Arrob

Aumitli.i, iluiiiiiifu:

ATO PÚBLICO FESTIVO
A,..-. .!¦.;.:• i.^.i.ii.ü*», dia 13 em tttinemtiraçao ao Pia

.ias Mâr*. » A**«**»ipto f-V*nSH'fta ('laiiit-itüo, ft-ieit* » tllâ
tis »,-.'.. sr.* .-si um grenate ato púíiIhu *nt tua -• •«¦ ã Itua
MaVhadd d» Assis, ri 7-1. O aio ««vta anlm?.*.*» u*>r um

«itiew», w> qual eslatat. iir&awe* diversos nrtUiíMi. d«?n«
ire *i«* h rtmjuuio .•ít*t»^tt«irtis «** rut»a, ütiw npNttnten*
is da t,*«mtH*ào federal da GWfntncta Naibnal «1» .Mu*
üwr Traiialbsdora jâ *?«.»á Inscrita )»a»a (alar. e outra»
ruwitwnianiw lambe». i* farào ouvir, t>>ra-. aintla esw
ilildas no «to, as tlflt-aatlas datitiela «Modavá» «<• gramle
çancSav*. O lulriu »*rá i* " liara», e mau» *-*»if*«» mu
VW4tfO§. *.

Trüballwdore« tomam medldai |in«j)«rtitórlB*» da gwve — Caravana*-
riumlncnsM vieram it aaacmbléla — Gritnde enltwln«mo entre a*

telefu nha»»

A«rml»lrw-. Do» Rodoviário»
Os r,Nt4.ilM*p*i d« vtHíUlol itü-tmlirit*. •. \l.MNOf JWtt

Irará.» alua. impariam** a»«»»M*uw <*n n*> ^mt&Jh»
|.n, u ã» l* nora» vm <* ««umn? «tr»km*»d»; auinwu»»
§ .in ti.iiini.uK«vs »»**>ii*»i». amw»»" du» aiu»»» Itwienri*-».
IcriMBO «i* BtuaUQ wr »a*sav*» fc rartmras e aiirwavât» tte
htMâi dlntoria. K outra, nn dia W. »* » BQrafaj|tiB_»

Prático*

O» latálfôví. aiTai» t t>w* jj
uüneitrai *te f»t>»M{?piit, no I
ptovimu dia t* vão «* reu |..il »-.i. as-^iribl^i* |"«>» >l«- I
literar <*bre o auuwmo dM 'ú
Mtfiit.i.lida.U-s »i!«'ii« ¦>>» «* .1.• |assuntin tfftai*

Carriit em Niterói

O Distrito Kedtfral e o Es-
lado do Kio ffcarâo sem eo«
ni'i'i. .,.¦¦¦ ¦.-,. i..!.....3 no

próximo dia IU o rt^ssatéo,
tm todo o i-ais, aa llpçfofi
imerurt-ana». faso até aque-
I» tlaia a Compaidtia Teldfr
nica Drasüclnt, subsidiária
do Grupo i ¦«.¦:••¦* nAo |'-»l'u«
o aumento métllo de 30.8'.*
reivindicado iwr «eui empr»>
BOdOSé* —i il ¦ ii ii mi m. i*. i— 

WmWX^iWiwOSnkT^^mtf flHaD^Wví^iL ¦/'lhiW*í^l!il»^V ".*'-*. 'Jj, '.¦:*¦ ,«"1^-. " • lãt - :-\v<: ¦¦:''¦-'•>?"¦' ¦ =: í -> ¦¦ *t*

AH TELEFONISTAS DO D. FEDERAL E DO E. DO RIO DERAM A NOTA DE ALEGRIA
E ENTUSIASMO A ASSEMIIl.KlA DE ANTEONTEM, A QUAL ACORRERAM MAIS DE

1.000 ASSOCIADOS DO SINDICATO

«NOMO PATRÃO K* A
i.ti.Hr.

_ «N^so -, ..n..-> é a em»
prê*a. iiAu a Preleiuira, o
!..<!.., ila Drasil ou o ¦.'•«•«'i
no do .-.-:¦« do ü¦¦¦ for
ittMi não pttiiremus maiores
Tarifa* nem espr^ilmos pa-
ra a Li^ltt. Ela que busque
imde qui er o dinheiro para
nosso aumento, E se. como
apregoa, eslâ deficitária, que
entregue «ua» Instalações a
Prefeitura.»

Foi em ¦!"¦'" n estai de*
claraçoe», do tralwlhailor

• Arlsiítle» Silva, membro da
Comi •¦-'"¦ tle Aluda do Sindi-
cato, que a assembléia dos
fmprftsatlos da Telefônica de-
cldlu ttar um ultimatum à
empresa,
OBOAN1ZANDO A OBRVK

Ja prxiiarantlo o êxito tia
greve, a assembléia decidiu:
n Nfto dissolver a Corais*
siio ale Ajudo, que se tmns*
formari, Junto com a Dlre-
lorla. em Coinanilo de Gre*
ve; 2» Criar nub-romlsitoes
nos locais do trabalho; 3)
No dia 18, nflo compan-cer
ao local tle trabalho, pcrma*
nceentlo em ...¦¦-> asuantun*
tio instruções do comnntlo tle
greve.

SO ESTADO IM» kio
Natlit menos tle M" traba*

lltntli.res telefônicos tio Esta*
üo ti» itlo «Bstlveram presen*
tes A .- .-it.i.l. i.« aplaudindo
multo a proiKJsia aprovada
ilt. que nciilitim ncôitlo serst
firmado i*c nAo beneficiar
titmbem o jiessonl do vizinho
Estmlo. Estes trabalhadores
vieram em caravanas, alu*
f-antlo ônibus em PetrôpoUs,
Bar» do Plral, Thenãôpo*
Hs, Ti(-s Hios. Rezende, Cam-
pos e Vassouras.

Revelou-se na assembléia
que, muilo Justamente, o Se*
cretário de Viação do Estado
do Rio, ir. Saiu Brant, vem
se oi»ndo no elevado aumen*

I to de tarifas que a Tclefô*
I nica pretende.

A NWUNQA FKMINISA 
| TnJ|ciroí Marilimu»

Kota de realre na assm '

aitt» »j» »nretorw, r-. »-o>»w. iw »m *». ¦*?;- .T.T-jir-:,:. mmh» »na w, «wiiwsparit
,,rt.|uneara st* á» W bHM t«raPMW tVí ,t Mutim^ »»«vação tia Uireturia i>-
IlAo mntmtU » OBÜdãdO ita Comissão dt» MUIWWWWW. Kp35 ft Fetleraçio.

. .-i^ir.t ..i reali?aráo« dia Sll Hindtfalo dos Trabflfhârt
___-'¦- _- „ \ ,„„.„.^ .^a... »MlM>mMáifl aa» a^uiwaalsl i;||.:,i.... »,

APOSENTADORIA AOS 25 «S DE SERVIÇO,
ANSIOSA REnHMDK?».3A0 DAS ENFERMEIRAS

sJ5>

Fala-nos a propósito da Conferência de Trabalhadoras o sr. Fortunato Clemente da Silva,
presidente do Sindicato dos Enfermeiros — A bsolutamente insalubre o trabalho dos profis-
sionais da enfermagem — Necessária a elabo ração de uma lei amparando esta nobre e

sacrificada profissão
tlicação, não das enfer*
mélros como d. todos os ir;»-A propósito das principais i

reivindicações das enfermei- '
ras e a Conferência Nacional ;
de Trabalhadoras, a instalar- ;
•se, dia 18 próximo na Cà*
mara Municipal, concedeu j
•nos palpitante entrevista, 1
sr. Fortunato Clemente da ;
Silva, presidente tio Sindica-
to dos Enfermeiros, órgão \
representativo da categoria |
profissional dos enfermeiros j
e empregados em hospitais e
e casas de saúde.

ArOifíNT/.DORIA
25 ANOS

AOS

Disse-nos inicialmente aque-
le dirigente sindical:

— Em se tr. íanüo de uma
conferência quu tratará espe-
clficamente dos problemas
da mulher trabalhadora, po-
deriamos abordar numerosas
questões que diz respeito ex*
clusivamente aos interesses-das enfermeiras e demais
trabalhadoras, f. n t retantó,
no momento, tiir.fc. das mais
sentidas e imediatas reivin

.¦CONHEÇA

!>> Uiltoli itf >..».•,..•'•

J. F. desejando deixar :¦
èmprôçc para tra;ar de as-
sur.to:; particulares quer iix-
ber se é necessário dar o avi-
so pró io.

RESPOSTA eixa. Des-
d;; qu rüo iiaju prazo esli-
pulado, a parte que, eniu > i«
sem ju.-j o r. yávo, quiser res
cindir o contrato cl. trãba.hu,'
deverá dar o avise prévio i:
outra.

A antecedência deve s ;r
de.

T — jito ciiaL,, so o páí-a,
mento 'Av eietuaüc poi. .<
mana, ou tempo irlerioi;

II — trinta dias aos qutf
perceberem por quini.ena ou
môs, ou que tenháni mais dt
doze in^.5L«:i de seryiço';

III — trinta dias, nos •
n.ais casos,

Quaiiuo o traoalhadüt qu,
ser deixar a. C.-rma para. ;¦

¦ qual trabalha deve oar o avi
so prévio a lim 'le evitai qut
a empresa fique com o üi
reito de reter -teus salãrins
e férias,

ü avi.io prev.o so st torhr;
necessário quanuo ocorrei a
hipótese de despetiitlu direta,
não haventí, jus.a eau..o' pa-
ra a rescisão rio coii'.:.'-ito ;.t-,
trabalho,¦ So o einpro;..;iit!j -to...... a;>
prestando ser\.-... w ''" '• '
gador. ser.1, o . ' |>
após <> irazi: « ¦¦ .,•,., ,.. , .
tem i latad* '' • ¦•
de t<:'H\"-r> '
aviso i^'

balhadores m hospitais e ca-
sas de saúde, c ¦.pie o Senado
federal aprove o projeto
16/55, concedendo aposenta-"doria aos 25 anos de seni-
ço, aos trabalhadores da nos-
sa categoria.

aÍsolutamente
insalubre

Dentre as inúmeras razões
que justificam plenamente
esta no .sa imprescindível rei-
/indicação — acentuou o sr.
Fortunato Clemente — está
a de que o serviço de enfêr-
magem e absolutamente m-
salubre. E para provar esla
afirmativa, para sh ter unia
ide' exata das condições de
lnsalübridade e o risco a que
os enfermeiros expõem sua
saúde constam-mente, que-•o apenar citai um exemplo:
c do Hospital uc Curicica.
E' aquele um tios mais moder*
nos e oem inst.lados liospi-
tais par.i tubcreuloje existen-
tes no pais, oik seus luncio-
nãrios dispõem dos melhores
recursos prcíiiáticos. Con tu
do, sao nurne. oso? cs caso.;
em que funcionários daque
le estabelecimento deixam
suus «.'otc c ......r.:;i a «...
internados do mesmo. Do

exemplo de etirieira pode
.nos en.âo fazer uma compa-
•'..çã.o e ver então como não
serão as condições de traba-
lho nos outros estabeleclmen-
tos onde são os mais parcos
e precários seus recursos.
AMPARO 1'ROFISSICN'AI.

— A realidade 6 que pou-
cos são os enfermeiros :jue
trabalham até Idade de se
apósei.tav, com esta atual io-
f.-.slação de previdência so-
ciai. Uma considerável por-
contagem morre ou uca im*
possibilitada tia exerce suas
tunções, cm conseqüências tle-
moléstia profissional adqui-
rida no exercício de suas ali-
vidades.

Outro assunto que muito
empolga a .lossa '.'orporaçâd
- uisse "lais o presidente

dos enfermeiros -- é a no-
cessidade da aprovação de
um;-, lei amparando os pro-
fissiõriais da enfermagem e
a criação de escola;, em gran-
de núm ro para formação ue
profissionais í Até mesmo
aqui no lMsi ito Federal e em
lotai.ciado r.o interior, exis-
,m pessoas cor longos anos

exercendo i função tle enfer-
meiros, profissionais práti-
era, rre emhc^y .. . :.i cor.i
pci.cntetí, nao llies é dado um
valor merecido porque não

são diplomados.
E' un. Imperativo, a ela-

boração do uma lei ampa-•ando êstes trabalhadores,
que exercem uma profissão
tão nobre c sacrificada. E
ao lado disto criação de
escolas técnicas de enferma-
gem em todo o país.Estas são duas das prln*
olpais reivin '.iei.ções, das nu*
merosas outras, que as en-'.ermeiras teriam a salisfa*
.;ão de ver defendidas na
.'otiíe.ência de Trabalhado-
ras, da qual teremos muito
-•razer em participar — con-
cluiu - sr. 1'ortunato Cie-
mente.

!¦:••!.. íoi a p«*«ença d» df»o
n«s •!<¦ ¦<•:.•.¦!¦.;.-¦...- Vivo en«
tu-.;.-!:.¦« o HiUaiivídade do
munstravam as jovens ira
talhadora?. prlneipalmentt?
as que vieram na* evww*
ns« flumlnenstís. Alia*, a »s
.,...-;.. íol presidida, o
muitu bem, |wr uma traba-
lhadora. D. Aneela d» Cos-
ta I¦*•.'«•

Ao i.-i mil'-" da .. :m ü.I.:.-...
n* •«•».-»¦•••.-.¦ •- ¦¦¦>¦•¦ t •• ...1

cum -.«ihI ««.«<« as «!.•• :-(•»"»
tomadas, K adnnavam i|ue
¦erio, nas e*i !-• • - ond« ira

i« .n. .11. tirapapndUtas en
tusla tas da ,:i«¦•.•• do dia lü
CIUTICAH A Itllli.HHlIA

A nssemblela dos traballw-
dores teleíânlcot, transcorri'
tia .- encerrada sob n mais
absoluta unitladc, n.Vi ex-
clutu os criticas e a análise
do •'¦ii.« praticados. Assim
6 que se criticou a ilireiorin
do Sindicato, i-i dol« íatot,
l«n: ¦ •! ,.iii.«¦:«>•¦ li NAo na
ver publicado unt manltes-
tu ¦:«¦!.•.um . ti.'!.. un altos Iu*
cn>s da Telefônica, confor*
nu* havia tlellbeiatlo ua as*
• .•mil..-:.. ..!¦.¦«-i: i. 21 Estar,
conscientemente ou nfto,
ajuttando a Tclclônlct a ob
ter aumentos de ¦- •> >;¦> ou
empre. limos, o que níio s«?
justlíica. de íorma alguma.
i: ¦•«•! ip: os irabalhudores
•!•:. mis i" -,«.««¦¦- níio voltem
a ser tomadas |tor seus di*
retores sindical».

Ao túrmlno da assemblíla.
(|tie JA havia feito um minu*
to de silêncio em memória
do ex-dlretor Corlntho Ma-
rlnho de Queiroz, recente*
mente falecido, foi aprm-a*
do o envio de um telcgra-
ma aos ferroviários gaúcnos.
cm solidariedade & greve cm
que estão empenhados.

0 SAMDU HÃO
ATEHOüU AO PEDIDO \

DE AMBULÂNCIA

Os tatfiHr*** da MarinH»
Mètvanti- realizarão, hoí». *»
13 buras. uma MWnb«»a ent
5.--.I Hindüato twra eleger
-. a; vogais e suplente* * Co*
missão de SalãrloMlnimo,

Conlerente» de CargM

Xu pronimo alta U, â* t*
hora*, os eonlerentes e CM1
-.•ifui-ir, tle carga e de*-
eartja do j»«»no. r*unlr-«*-ao
etn assemblwa n« seu Sindi-
caio para deliberar sobre a
eontlnuacAo do segun» de «¦
da em «rapo e outros a*-
suntus.

EmpreRado»
em Escritórios

Rodoviários
O Sindicato do* Kmpntía*

dos on KscrltOrtttS Rodovia*
rios n reunirá em «ss^m-
!>!«-i.> no i«i««Mii" dia !->. As
IH horas, a lim de DTOOMer
as eleições tlits h»u* «•pri'-
tenlantet na Ctemlssw de
SalÀrio-MInlino.

Operários Navais
Os •!•<¦!¦¦!•' ¦• naval* reall-

xarto no próximo dia R>. A*>
lb honts. uma Importante
uscmbléia i«ira delwtcr o
qitattlo dn .¦¦i>ii|..-i.f..f dos
mariilmoi* autAniulcos aos
particulares e tlcllbcrar s^
tire as rwaduçOe* da assem-¦ i.i , anterior.

Sapateiros de Niterói
Na sede do Sindicato dos

Operários Navais A Rua
licnjamln Constante, 3&3, os
sapateiros tle Niterói, vüo
i. ili.-.n no próximo dia M,

: uma f»rande assembléia. As
I 10 horas ;•". dar Inicio A
| • ¦ .i. .<¦¦¦¦¦ por aumento de

sulArlos e tratar de outras
[ reivindicações.

Assembléia
Dos Alfaiates

Para eleger seus represen-

tl,i oorrente uma >uiMmeja
em «eu ttnãlflãto, estand»
itarto -tié o dia ia. o pra«»
,tr .ii... dia* jtara o regts
tn «to chapas,

Trabalhadores
em Inllamáveií

tlo)e, As tu horas, os ira-
halltadores em Inílanvâvel*
vAo se reunir em grande a>
-.•!. t.'.«i. «o seti Sindicai''
wra .lelíberar sobra a att
iiule das Cias, do Petróleo d
|*..iu»s de serviço. q»e vem
raeusamln « |ws»r °. adUU»
ttítl t»« 30fv a que «let líu»
dlrdta

Assembléia
Dos Arrumadores

O* arrumadores Ireslstfrt'
dal estarAo reunidos bole.
A« l» horas, em assembh-la
no Seu Sindicato para dis-
cusato 0 npravaçAo da Con-
\i-nç.*i«i dt* "¦•'• ¦«'¦¦¦• e a ta*
Ma de pn,\*os a s«»ram nssl*
nadas com a AdmlnlsiraçAo
do Porto,

Condutores Marítimos

Os motoristas a conduto*
ras da Marinha Mercante
realizarão unw assembléia
i:«.i'- As 10 horas em seu
Sindicato a (Im de apreciar
a silunçfto dos irabtilhadoras
tia Cia. HldrAuIlca com rela*
çâo ao aumento de ..: t ¦¦¦

$i«t|'a>( tt(»lM4tl»» fto pra« 1
,i-i .Ma lí, eleiçóes para ra Ide- a

M g. J«ras |.-o. Curta urbanos de Nl« |lerôt,
"Valor |

•di Imprensa Sindicar ]
llofe. na »ede do Slifblta

«to dos íírálíco». A Avenida
{•resldeme Varga*. 53t* — P»
and. A« " horas, tert , • -;• ,,lida pelo ir. Èneo Flgtwrs- |do, iirastdente da l*e.|eraçAo '-i
%.<.»•«! dos «ii «ü.-«* uma fi«i:i«.tt..iii.- n.níerénda, que t,
versará sóbre o seguinte te •
nia: "O Valor da Imprensa •
Sindicai". T»hIos M a*soda- 1
dos da entidade .• demais ira- \balhadores Mtlo ^'nvidiui-H
it conuwntTr.

Aumento
Dos Servidores

da PDF
Km prosseguimento A ram'¦..:.i.. i ¦•! .un ¦«.!. du ven-

(Imetito* a t».—lir de Janrin.
do eorrente ano, nns nu**-
mas Imm"). do aumento con
eiHildo ao 'ui!. (....: -i*:.. fe
.l.Tiil. a i '•;.,•..-....- das Asso
dacoes Am Ser\ltlora» inun«
cI|«iík lar.'i realizai iT'« as
lembléla-monstro. na nrós:
mo dia II As 'in «a. % no
atitlltório dn AssociaçSo *j;»
sllelra ile liniiren*»t.

Aumento
dos Hoíeleirna

Dia IS próximo. .* >3.'i
horas, os hoteleiro*- viu. -.
raunit cm grande ns*"mu:' a
no seu .¦.!«.!• a lim •'
adotar novas motnuaj» »•*...
do « de melhoií
salarloh. O Sindicaio dos ti-
telclnw estfl empenhado nt«s«
ta Oimi-nnlia. ha quase dou.
anos: os patrõ?s mantém se
Intransigentes, com u-.un.v ••¦
o aumento de salArios a m.t
joraçAo de diversos preços.

Conferência Nacional Ue Iraoalhauoras
Com delegadas vindas do Nort. no Sul do pais. reu

nir-sc-íi. nesta Capital, de 18 a 20 do corrente, a Conferência
Nacional de Trabalhadoras. As resoluções deste importante'
conclave, que debaterá todos os problemas, anseios e reivin
dicações das trabalhadoras, constituirá a a bandeira de luta,

Foguistas Marítimos

Para dlscuilr uma ordem
do dia com vários itens ati*
nentes A situaçAo financeira
tia entidade, os foguistas da
Marinha Mercante reunir*
•se-Ao hoje. As 12 horas, em
assembléia em seu Sindi-
cato.

Ontem pela madrugada, a
esposa do trabalhador Nar-
ciso Silva, que eslava em
udiantado estado de gestação,
sofreu um aborto e loi vitima
tle hemorragia. Imediatamon-
te, seu maritlo comunicou-se
com o SAMDU, pedindo que
mandassem uma ambulância
a sua residência, á rua Luiz
Alves, 338, na ürca. De lá
veio a resposta: -.Não pode
ser. Peça ao Hospital Miguel
Coutos. Narciso seguiu o
conselho, mas do hospital re*
cebeu a mesma resposta:
não podiam mandar ambu-
làneia. Como última solução,
arranjou algum dinheiro e
transportou sua esposa, cm
táxi, para o hospital, antes
que perdesse a vida.

E' mais um fato idêntico
aos que vimos denunciando
diariamente e que mostram
a situação de desaparelha-
mento completo do SAMDU,
cujas ambulâncias são em
número muito insuficiente
para as necessidades dos
contribuintes dos institutos
e Caixas.

| rio-Minimo, os alfaiates c se unirão na luta por melhores condições de vida e trabalho y
±4

As Campanhas em Favor
da Anistia e Congelamento,
no Io de Maio em Campos
Grandes feâ.ejos no Dia do Trabalhador, em
Campes - Telegramas peto novo saiá(,ic>r.i..íimo

"CONCORRA AO VALIOSO PRÊMIO
GELADEIRA FRIGIDAIRE 8 PÉS"

ATENÇÃO

A «xlnuSo df»te «ortelo, i-m-i-tul» para o dl» 16 de mulo. rol
IntntfMlda pnrn <> dia 18 do Julho.

A arriritiia<.A» d<*-»te (.o-trlo, patrocinado prio Jornal tltt*
kiiÚncln Hoteleira», n-voterá pam o» Jornal* ilmlIcaU do Dis- í
trlto Federal. \

ApHam.i» para quo tt preituçao de lonla» «eja reftllarWndn, (
que m-ji. Int.i.»iricadu a propagund» do lorlelo cm coda Setor, j
n fim do <|uc ««i rcniillndoi. conteiuldoa M-jnm realmente tuna ¦
ajuda uos Jornuln sindical». — A COMISSÃO. i

Esteno-Taquigrafia
Internacional

..uto.
lott puluvrax por tal-
Cutso üitrntittiio cm
quatro itiífes

Curso Prático
de Contador

V o r í e 11 o cOnheeimcnto ae
Dlariti, lí«t..ao. Butur.wí. oc-
m.mütrações ds í.u«-'ins &
l»crdas, e demais -.ei vivos ttt-

tóuilòtloj.
UUKSU GAKAKTIUü U.V

• MKáES
A CARGü Ui; AGNAliüü

SILVA
lluu SAo 4o»*, j« f-í'603 —

tel». 3.-1130 - IS-32SÍ.

Roubado e Ameaçado de lüorfe
Campanas em Vso Procura

0
\% «I

NA FINAL DA SAFRA O LATIFUNDIÁRIO MANDOU ASSASSI
NAR O LAVRADOR PARA SE APODERAR DE TODA COLHEITA

— Já percorri a todas as au-
toridades, desde o governa-
dor do Estado alô o presi-
düiite da República, pedindo
providência contra as violên-
cias de que lui vitima na ia-

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Ane..onio Rio de Janeiro
SEDE: RUA CAMERINO, 6C — FONE: 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco todos os associados quites e com mais de seis
meses de inscrição no quadro social, a reunirem-se em
Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará em
nossa seda social, na Rua Camerino, 66, no dia 14 de
maio de 1956, às 18,00 e 19,00 horas, tm primeira c se-
gunda convocação respectivamente, para deliberarem sô-
bre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Aumento das contribuições mensaisj /
b) Aumentos dos atuais beneíicios;
c) Criação de auxilio por cassação da carteira de ha*

Mutação;
d) Aprovação de atas da Diretoria.

Dada a importância dos problemas a serem discutidos
na assembléia, esperando a presença de todos aqueles
que se interessam pelo engrandecimento do nosso Sin*
Uicato. —
"— Rio de Janeiro, 7 de maio de 1956

Antônio Coutinho Halo

¦Dirija suas consultas á iJ/i-
PRENSA POPULAR, seção
cConhe;¦[) Seus D»«r.e)¥ps*,
Rua 41varo A',vim. ü. 22'
andar - Rio J-* Janeiro --
Distrito Federal.

I

:

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonieterapia e d.a freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Initabilidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) -r Consulta populiar.

HORÁRIO; Diariamente, das 14 às 16 hoWaV

RUA SÃO JOSfi, 50 — 9» ANDAR —

CONJUNTO, 903 — TEL.: W-<?230

CAMPOS, 11 (Corrcspon-
dente) — O 1.» de Maio, nes-
iu cidade, foi comemorado
com' uma importante sole-
nidacie e com numerosos fes-
tejds revestidos de ab oiuto
êxito. Trabalhadores e o po-
vt em gsrai, irmanados no
m-ísmo entusiasmo e vibra
çi.o, vi.eram, a-sim, momen-
tes de alegria e unidade
durante os quais falaram
da uas erivindicaçõss.

Us festejos foram prepa-
r; dos por três reuniões de
di.igfntes e lideres sindicais
cem manifestos e outros
meio , motivo porque em-
polgáram profundamente a
população camnista.

ANISTIA E
CONGELAMENTO j

Durante a solenidade, qut ,
teve lugar na sede local do !
SES1 e que íoi presidida pe-
Io tenente Góis, representan
te do Ministério do Trabalho,
comis.ões numerosas de
camponeses, metalúrgicos,
têxteis, donas de casa, ope-
rários em coiiritrução civil,
reivindicavam o imediato
congelamento de preços, apli-
cação do novo saiáriomíni-
mu, extensão da legi.Jação
trabalhista aos homens do
campo e outros direitos. En-
tre as muitas faixas, desta-
ca\ am-se três com dlzeres
alusivos à imediata necèssl-
daüe de anistia a todos os
processados e perseguido.-
poliüco;;, desde 1945.

Falaram diversos orado
res, entre os quais o tenen
te Uóis, Antônio João de Fa-
ria, ex-presidente do Sindi
cato Rural, João Dia- de
Sòu.ià, reprt-Kt-ntánte da Fe-
dérájão do?-' Trabalhadores
na Indi'ií;trifl«- òe Açúcar.

REtatRíOPW

na.
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Moacir Pereira da Silva, di-
rigente ferroviário. O sr.
Francisco PeçanHa, presi-
dente do Sindicato dos
Têxteis, cohcitou os presen-
les a enviarem telegrama.,
ao Presidente Juscelino, so
licitando a imediata decreta-
ção do novo salário-minimo.

Os festejos foram encerra
dos com a realização de um
animado «show» e partidas
de futebol.

Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias
MeíaS .'^cas, Kecânicas e de Material

ittófrico do Rio de Janeiro
Rua do Lavradio, 181 — Tels.: 22-2426 e 32-6186

CIRCULAR N' 17/56

ASSEMBLÉIA ELEITORAL
a Diretoria deste sindicato faz saber a iodos os as-

sociados, que em cumprimento ao que determinou o sr.
presidente da Comissão de Salário-Minimo da 21' Re-
gião — D. F., em seu Of.-Circular / C.S.M. 1/56, foi desig-
nado o dia 165-56, para realizar a Assembléia Eleitoral,
a fim do escolher ' (seis) nomes, dentre os quais serão

| escolhidos 3 candidatos a Vogais e 3 Suplentes, parain-
tegrarem à Comissão de Salário-Minimo da 21' Região,
sediada no Distrito Federal.,

Leva também ao conhecimento de todos, que a As-
sembléia a ser realizada na sede da Rua do Lavradio,

n 181 terá inicio às 13 horas, em primeira convocação,
}. e caso não haja número lrgal, haverá uma segunda con-

vocação -iara às 14 horas, processando-se a eleição até
às 21 horas.

Serão colocadas mesas coletoras, sendo uma na De-
le«'acia de Mana da Graça, situada à Rua Conde de Azam-
buia n. 420 e outra na Delegacia de Vicente Carvalho,
sita à Estrada Vicente de Carvalho, n. 557, que funcio-
narão das 17 às 20 horas.

Outrossim, comunica que a partir de hoje, 10 do cor-
rente até o dia 15 às 19 horas, ficarão abertas as inseri-
ções 

'de 
candidatos na Secretaria do Sindicato, onde po-

derão obter todos os .esclarecimentos necessários.
Solicita ainda, o comparecimento de todos os sócios

quites, munidos de suas carteiras, com mais de seis me-
ses no quadro social mais de dois anos no exercício da
profissão, pois que a votação s^rá feita por Escrutínio
Secreto, de conformidade cora o referido oficio.

zenda do latifundiário Mel*
quiades Xavier, em Pochorel,
Estado de Mato Grosso c le-
nho encontrado todas as por-
tas fechadas — disse-nos em
nossa redação o camponês
Augusto Isac de Oliveira.

O ROUBO
Prosscguindo a narrativa

de sua história dolorosa,
adiantou o lavrador:

Plantei uma roça de
«melai nas terras do íazen-
doiro Molquiades e, na sa-
ira, quando já tinha colhido
150 alqueires de arroz e ti-
nha mais 200 alqueires para
colher, além de 8 carros de
milho e muitas outras plan-
tações, o fazendeiro ordenou
meu assassinio por um ban-
do de capangas para se apo-
derar de toda colheita. Ti-
vo que fugir para não ser
morto.

Procurei o delegado de
Pochorel, o governador do
Estado, sr. Ponche de Arru-
da, o vice-presidente da Re-
pública, sr. João Goulart e
nada íoi resolvido até hoje.
Tanto no governo anterior,
como agora, tentei falar com
o presidente da República
mas nâo permitiram.

SERÁ MORTO
Fui ao Catete para fa-

lar com o sr. Juscelino Kübi-
tschek e nada consegui. Apc-
nas o chefe da Casa Civil

da Presidência arranjou-mo
uma passagem para voltar a
Mato Grosso, 'isto de nada
adiantou, pois não me foi
possível voltar para lá. O
fazendeiro Meiqüiades é ele-
mento protegido peios politi-
cos de Mato Grosso. Se eu
voltar ordenará que seus ca-
pangas me matem, como o
fêz da outra vez. E, con
cluindo:

— Faço um apelo ao sr
Juscelino 'Kúbifschsk para
fazer justiça no meu case,
pois esperamos que é,e ctira-
pra o que promtteu na cam-
paniia eleitoral, isto é, que
os direitos dos trabalhadores
ser'árn respeitados c assegu-
tados.

;_(**wm«M*
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Rio, 10-5-M.

Saudações Trabalhistas
BENEDITO CERQUEIRA

(Presidente.
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TEODOL1TOS

I \

¦COLOS ^AKA
ti SENHORAS '!¦'

,., ¦• ANTIGAMENTE M >•'.
.«IAS FOTOGRÁFICAS RE'«*"fc:"
ÇÕES, FILMES, BINÓCl"!

ETC. — ÍCONSERTOS EM OF15

Todos podem «xmíiar na ÓTICA SÁ O MTG'
Largo de Sâo Francisco. S3 Sor.r*.r?. •<*
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í Um Vasco Diferente Para Enfrentar Hoje o Rot-Weiss
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Flâvio Costa, Convicto;
»<%r%*»la»ali»a*a H W m m 111 m »m»a)sa Am «l.iawajli^MWVVVVVVa.

"TIRMOS PROVEITO OU EXCURSÃO"
Ohonram o* integrou,*», da delegação bra*ll»ira — ln.|irt*»aô>í, ileZh/íiiiii o I.arry —- Oh lelimislovucos têm o melhor futebol ti ainilu

jiiKum limpo

Com execuilo do hnim, tuMUiÜo iMr âlmir..i. «?rdo ..-,,
o» Mtffíousn do quinteto ..........í/i,,,.

R>gressou 
omem parte da

.i.:.-,:..-..... brasileira de
futebol que «e encontrava
há um mw na Kuropa, emte
o ......:...», da i íu* i. ..ii
Jfou uma temporada de se-
te Jogo», obicndo três vito*
rias. doi» empies e duos
dt trotas,

O primeiro n falar a nos>
»a mòrtogem foi o tecni*
co KIAvio Costa, que *e
mostrava um pouco acabru>
nliailu enquanto oj Jogado-
tes se apresentavam alegres,

Ftóvio revelou, inicialmente,
a ...1.-1.1..... de voltar a pi*
sar o solg pátrio. Sobre os
i. Mui.,,!,,, da excursão do
-.<:¦¦-.<.>..¦¦¦<., Lu i:..! . disse
o seguinte;

— Considero proveitota a
temporada empivtndida pe-
la nossa <-.i... no exterior,
iela» Itcoes ,. ensinamentos
que dela podemos tirar,
(juanto nos rc»uli.ido.> nu*
merieus 1..... furam bons,
mas oa considero nonnai*.
Vencemos onde devíamos

ASCO x
HOJE NA

ü?KN, 11 (IP) — Um'..-. a da Gama diferente pi-
t.i a cancha nin;inlift paro
» maiores equipe* da Ale*
>.¦„.,. Com o retorno «lo
i..„ .. gabará • YVaitrr,

ir emprestavam seu con*
¦ a seleção da seu pais,

,- brasileiro opt escuta'• ....t máximo, estando
te cm uma ampla rt-
»u ua seus ultunus
ias. A chegada tios-.a.i-?imin> foi recebida

Mil ...uu alegria náo só po*

ROT-WEISS
ALEMANHA

,l**','V%*S*N^»^iW%rfaMÉV^^v
•a»V^a^V^rf^V^* ** -»*»--*-SflM>V

PAULINHO, SABARÁ E WALTER RE- -
TORNAM — MUITA EXPECTATIVA -

O QUADRO COMPLETO DO VASCO
*«%0^a***l*f-Si***'*V»*-*w*-v^'>*'*»«

los seus companheiros do
equipe como pela direção
técnica. A imprensa local
lambem luformuu sobre u
estréia úè*>cs jogadores, de*
clarnndo que isto contribui,
rá num valioso reforço pa-

ra a equipe brasileira. Há
muna cxpcctuiiva pelo en*
contro e mesmo as publica.
ções .. ]... ..íí ,... i..uj se
arriscam a um prucitósileo.

A ! Ml Ii'K
lluje, pela m......., o téonl-

& Esporte Independente #
1 -V*rt^VS^íV\i^A*Nn^VNA*>A^V>AÍVV%«»

} HOJE A TARDE

F ílH

$m RODADA 00 CERTAME
T1E FÁBRICAS 0E CALCADOS

D.N.B. X UFANO, O ENCONTRO PRINCIPAL
O movimentado campeo-

oa 'ntur-fábrlcas dc calçados,
pronrpyido pelo Sindicato dos
K-ipatí-iros, terú seqüência
hojp à tarde com a disputa' dá te;ce*ro rodada- I: -.;•>
programados seis encontros:
Vctrúnto x !'....... lSledina x
Mundial, Matos ltocha x Ka-

* xan. Imperador x llouquot,-
Ufnno x D. N. U. o Monroc

x Ad6p. |'A partida principal do pro*
grama ó a que reunirá os
conjuntos do D. 1). c do Ufa-
no, respectivamente, líder o
terceiro colocado na tabela
O D. N. B. está invicto, com.
^eto ponto perdido, e se en-
centra seriamente ameaçado
de perder a invejável posição.
Na'hipótese du vitória per-
ttáçcr ao Ufano, a tabela so-
frerá profunda alteração.

A equipe oo D. N- B. deve*
rá jfti/inar c o m a seguinte
conàtituição: Américo; Sal-
vaoór e Aimir; Vivente, S.V
tire'Darci; Liberdade, Jorge,
Usuo,.Wilson e Nelson.

•
A AP.CE.

NOS ESPORTES
A Associação do Pessoal

da Caixa Econômica vem de
realizar importante excursão
â Fazenda da Grama. Den*
tre a programação da excur*
são, estava o jogo entre as
equipes de futebol da APCE
c o quadro locai.

Após preio bastante mo*
vimentado, venceu o quadro
da APCE por 9x2, conquis-
tando a taça Joaquim Pi-
menta Filho. A equipe da
APCE apresentou-se com o
seguinte quadro: Gilberto,
Favila, Tiâo e Duralde; Er-
nani e Orlando; Jadir, Se-
bastião, Paca, Oswaldo e Ni-
lo. A representação foi che-
liada pelo diretor esportivo,
Sr. Arthur Ferreira de Souza
Filho.

JOGA AMANHÃ 0
ESTRÉIA AZUL

Nuo: jogo amistoso em que
procurará alcançar uma rea-
bi]U'açâo para os seus últi-
mos insucessos, o Estréia
Azul defrontar-se-á amanhã à
tarde com o E. C. Veteranos
de Irajá. O adversário ó cate-
gomado mas existe otimismo
»o reduto d0 Estrela.

A preliminar reunirá, as
equipes de aspirantes dos
dois clubes,

Formarão assim as repre-
aentações do Estrela Azul:

1.'QUADRO: Dodô; Tião e
Kid; José Gomes. Waldir e
José Pequeno; Severino, Apo-
lônio, Lima, Valadão e Zezó.

2." QUADRO: Álvaro; Os-
car e OtacíUo; Alulzio, An-
íõnio o Domingos; Carlos,
Maurício, Crioulo, Armando
e Jorginho..

1 - •

fíeQioRaí e Re@lei.go
Jogam Hoje à Tarde

Na Estrada do Carr.boatá,
a»iar]hã. será disputado um
interessante cotejo entre os
conjuistos do Nacional d°
íícalengo, dois contedores de
reconhecida categoria ambos •
com capacidade para. chegar
io triunfo."

. O Nacional lançará epi
«áinpo o's lieguintes jogado
-"es: Jiel II; Nico e J°ãP; Vu_
ójnlio, Joel 1 ü Euidio; Mau-
rlclò;fSialo. Narinho, Jaor «
Jorgí.

mSL I -;:»~..^'i*. -<^#i^í;;í .. • .. '¦: .. •«, --' - -¦ 7 - ¦• «;¦*• '^i-atifti

Quadro da Fábrica Pctrônio, que estará cm ação diante da
representação do Plaza

•
Clubes dos Trabalhadores da Light

Aniversário do Tração
O dia de hoje assinala o

transcurso do trigéslmo ani-
versário de fundação do
C.E-S. Tração, clube tiliado
à C.E.M.L-.E.E.C.A. e forma-
do por funcionários do De-
partamento do Tração e üíi-
cinas, localizado no subúrbio
de Triagem.

A diretoria do clube pre-
parou completo programa
de festas para comemorar o
acontecimento, do qual se
destaca o grande baile a ser
realizado à noite na sede so-
ciai, em homenagem ao qua-
dro social e agremiações co-
irmãs.

DECISÃO DO TITULO
Na próxima quarta-feira,

dia 16, será disputada a pe-
leja decisiva de basquete-
boi entre as equipes da Te-
lefônica e do Força e Luz,
que apontará o campeão de
1Ü5G.

Como se sabe, os dois ei-
tados clubes e^tão dispu-
tando o título numa série de

C0R0AÇÃ0 DE RAINHA
NO RUGHA IVÍ1KAÍ.ÜA

Eleita recentemente Kai-
nha do G. H. Rocha Miran-
da, a senhorita Nancy Pe-
reira, em meiQ a um grande
baile, será' coroada, hoje, na

gede dp clube. Na oportuni-
dade, também as princesas
Elenice e Leija serão home-
nageadas.

Estão convidadas para par-
tlcipar da festa de coroação
da Rainha Nancy inúmeras
agremiações e figuras des-
tacadas dos círculos amado-
ristas, desta Capital,
o leleioinca nu segunda»
que foi disputada na última
quarta-feira. Agora é a vez
da «negra».

melhor de três. Nu primeira
partida o Força e Luz con-
seguiu a vitória, triunfando

RESULTADO DA
SEGUNDA RODADA

A segunda rodada do cam-
pconato de futebol da
C.E.M.D.E.C.A., que constou
de três partidas, apresentou
os seguintes resultados: Te-
lefônica 4 x Cascadura '2;
Tráfego 4 x Carris 1; e Gás
6 x Carris Tráfego 1.

PRÓXIMA RODADA
A próxima rociada, progra-

mada . para o próximo dia
15, constará dus seguintes
encontros: Canis Penha x
Carris Tráfego e Telefônica
x Frei Caneca.
TROFÉU «ANTÔNIO F. F.

COSTA>
Hoje à tarde, no campo

do independência, será ini-
ciada a dLputa da série de
melh.or de três entre as ro-
presentações do Coritabllida-
de e do Contas do Governo,
que se empenham na dispu-
ta do troféu «Antônio F. F.
Costa». O encontro está
mareado para às 14,31) horas
e as equipes deverão formar
a. sim:

Coqtas do Governo: Hélio;
Francisco e Va|demar; ;;Aril-
ton, João e Osvaldo, Valter,
Ariquerne, Gilberto e Marto-
reli,

Contabilidade: Ed-on; Çil-
berto e ReinanU Saldanha,
tíarbqsa e Silvio; Humberto,
Rojando, Amaro, Camarão e
Paulo.
BAILE NO FORCA E LUZ

O Departamento Social
do Força e Luz programou
para a noite de amanhã, na
sede do clube, uma anima-
da domingueira. O início es-
tá programado para às 19
horas.

Federação Cajuense

Flamengo x Fluminense
Atração de Hoje

A arbitragem do encontro
estará a cargo do sr Valde-
mar e. as equipes atuarão
assim constituídas:

;: Fluminense: Miro; Ronal-
do e 'Valter; Wilson, Çherne'
e Valdir; • Durval, Dioo, Ca*
zuza, Alcei*.- e Pajareca.
.. Flamengo: Louro; Zúzuca
e Beto;-.Ferreira, Zequinha
s Mário; Valter, Arsênio,
Hélio, Aaduto, Tinha e Gu-
raercindo. ' -

No campo do Castelo, ho-
je à tarde, as equipes do
Flamengo e do Fluminen-e
disputar?- promissor encon-
tro, na abertura da terceira
rqdada dp campeonato da
Federação Cajuorise. As pre-
visões são de um cotejo bas-
tante f-juilibrado, onde os
.lois ndòres coutarão
com oliaoow, idênticas de vi-
tona.

co Martim Francisco levou
.¦¦'«-. jouadoreti i-¦;.. o Esta*
dio de 1. •... exacitandoos
í ¦¦!¦ ..:;..-. minutos. Patill-
i... . s.-.imi i o Walter fo-
mm juntamente os mnls em*
pregados uma vez que so
encontravam .ii. i-- do
conjunto.

Infelizmente, o Vasco ain-
da não poderá contar com o
concurso do seu cficluitc
n..-:.!..,.!. !¦:.. Pinga, ainda
contundido. A eiiulpc que
devera tormar contra o Kot*
¦Wclss é a Kt-nulnte:

liúllo; Paulinho c Ilarol*
do; Lntric, Orlando o Coro*
n í. ¦ ...ii... Walter, Vavà,
M.i . «.i e Dejair.

Além do ; i.i... do ama*
nha, o Vasco se cxlblrA mais
íris vfces na Alemanha, Jo-
nundo na próxima quarta*•feira cm Nurembcrg,

tctiecolosvaeo pelo seu jogovencer e i • i.u-uio* uude imu
liiiiiitmo-i pos utilidades tle
ganhar.

Juntamente com o teeni>
eo KUvio Costa rearenaatam
aiguns dirluentes. joroalis-ias, o massagista Mario
Américo, o médico Amilcar
Utfonl. os i..itM.i..i.- [.,,,..
tas, tjtio M^uiram viagein
para Büo Paulo, .- mais os
cariocas .ttiüma o Kscurmlio
e os gaochoft ljirr>' e Ore»
eu. Us )..,:...!..i. -, do Fia*
mengo, l: •: >!..,;.. o Vasco fi-

¦ .ii.ini na Kuropa |tara se
Juntar ao seus clube».
MUITO IIOM O FUTEDOU

TCIIRCOSLOVACC)
Sorridente c procurando

atender a todos, o mvdio 'Ao-
ximo que fui um das balimr*
t- da defensiva m.... ,. .

disse-nos quo nflo linlia |wln*vrns p.n.i exprimir o acolhi-
mento do |*ovo 1.1.....--..,-
co para com os brasileiros.

•— NAo havia nada que nüo
estivesse a nossa lits-tosiçno.
i-: o futebol de IA, meu ma<
no, n mi fica nada a desejar
K ii.l.iiiMiii do sua gonto.
Futebol limpo, correto a de
grande eficiência.

Também Larry, do lut.-r-
nacional do 1'órto Alegre,
mostrouse vivamente lm •
i. c- -u.a...i.i cum o íutcbul
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Na Galeão, oa muttore» p-.«ff<foi (.«n/iotciro, Oino « Âlcara,.«tia. murestoratit ptifemcem a ..'.,!..<.¦ bntsifcira da Europa
leal o de primeira. Na sua i «eleçôes do Itália e da Ingla* , vanto nSo havia melo» duopmiao, o quadro Ua Tche tetra. Urry falo» que fo* } conseguir u vítotla. ante ummos infelizes contra a «Azur. 4. quadro in.llior prdMmda,ro» pai* tínhamos tudo para I Mas, despediu-so conlianlej
cusiovAtiii. 1 fui omeliiorquo 1:1 .: encontrou *?m ffljé
excursão. Anallsqiido a exi-
biiâo dos nossos contra as

vencer. JA contra os Inglfts* f* —Aqui no Ulo, desconta*
se», para o Jovem centre* 1 remos asses rovtesa,

Embarca Hoje a Delegação do Flamengo
Rumo à Suécia coní escala em Recife — Ruas c-\Ibit.'3?s na capital

pernambucana — Os que leguirâp

Despediu-se a Equipe do América
UMA, II (AFP) - Numa

partida tf«? football manóto-
na o sem relevo, o Amárlca
do 11 o da Janeiro c o Dos-
poriivo Municp-.l dc Llmn
empataram p:r 3x3. d:pos
do um pr'mo!ro tempo t;r-
minado cm 2 x 1, favorável
ao vice-campoúo enrioca;

O-, v nto e dois Jogadores
mostraram-se Indolcntes e
falhos de viíão, cspec'.nlmcn-
te ppós a exoulsã^,' aos 4l\
d2 Edson c T:to D-ag?, quese atracaram em cnmpo.

O encontro começou fria-
mente, com deslocamento
lento das duas cqu P03, até
que aos 27' Leôn'das abriu
a contagem, c:m certeiro
arremate. Os erriecas me-
Ihoraram entiio notàvclmen-
te, conseguindo o segundo
tíoal nos 30', por intermédio
do Rome'r:,mas o Despor-
tlvo contra atacou com ar-dor, descontando Manuel Ri-
vera aos 32'. Seguiram-se
arões bruscas até quo aos
41', brigaram Edson o Dra-

go, sendo expulsos dc campo
e f cantío as duas c.-|u'pi»,
até o final, com dez homens
ceda uma. No segundo tem-
po, Rivcr.i surpreendeu o go-
loiro b:aslIc'ro n*;s 2' conse-
su u igualar o marcador. O
América entío movimentou
seus homens em busca da
vantagem que chegou aos 7',
mediante um arremate do
Canário, retardando-so a se-
Ruir o r tmo do jflgo. Sòmcn-
te nos úlfmos dsz minuto3,
o jogo voltou a intorcss-ir,
nunn''o Scmlnáro conscRuiu
emoatar a dois minutos do
fin^l da peleja.

O .V-ér'ca, que j o c o 11
aqui sua terceira e última
partida, sem ganhar nonhu-
mn. formou com Pompéa,
Rubens e E-son: Ivan, Os-
waldinhq c Hcl'o; Canário.
Romeiro, Leônidas, A!v nho
e Ferre'rn. O Munic'p"I, erm
Felindro; Brutch e Guryd;
Àndrsde, da Costa e Caslil-
lo; Navprreye, Drago, Lo-
reyola, Hlvera e Ssminárc.

A delcgacüo do CR dn Fia*
mengo que Irã n Suécia, «s*
guirá hoja As 10 horas, ia*
zsndo escala cm Rceife, on*
de o rubronogro jogará
amanha o no dia 16. O em*
barquo paia o paia cscandl*
navo dar-sc-á no dia 18, uma
vez que no dia 17 os joga*

rtorcí do Flamengo teráo o
dia livre para passeios i.j
Recife.

A DF.LEGAÇAO
A tlelcgaçAo do tricampeáo

carioca está assim constu
tutdni Chefe, Fadei Fadei;
.:•!-....-:... Emanuel Loba; di-
retor administrativo, Irineu

X.,'" §4'i:'^
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UMA CORTADA LONGU DA REDE — Num jogo entre
as equipes Oo ferroviárias contru e da trabalhadoras na
indiisíria posada <campeonato nacional de voleibol) vemos
uma cortadora, cm bonito salto, como prepararão para atin-
gir o campo adversário com uma cortada bem longe da
rede. Esse campeonato rcalisou-se durante recente festaatlética de trabalhadoras, na capital chinesa

Como se Prepara a Clina Para as Olimpíadas
Um calendário esportivo incluindo 70 partidas internacionais — Difunde-se o esporte entre as
populações rurais — Os recordes batidos em 1955 são frutos da extensão dos esportes às

. .massas — Construindo dezenas de estádios
Reportagem de U YU-WEN

PEQUIM, 11 — A. China
iniciou o ano esportivo de
1936 com a formação de um
comitê preparatório para
traçar planos visando à par-
ticipação do país nos Jogos
Olímpicos de Melbourne.

O calendário esportivo dês-
te ano, de acordo com a Fe-
deração Atlética da China,
incluirá cerca de 70 parti-
das amistosas internado-
nais, tanto na China como
no estrangeiro, culminando
nos Jogos de Melbourne.

Futebolistas iugoslavos e
ginastas soviéticos que per-
corram a China serão segui-
dos pelos levantadores de
posa soviéticos, campeões
mundiais, por jogaderes de
futebol da Hungria e times
da França o de outros pai-
sas da Europa e da Ásia.
DIFUNDE-SE ENTRE AS
POPULAÇÕES RURAIS
Outro acontecimento mar-

cante do esporte na China,
este ano, é a sua grande di-
fusão entre as populações
rurais. 30.0ÜU associações
esportivas serão formadas
nas fazendas coletivas, é o
que foi anunciado numa con-
ferência nacional de espor-
tes, em janeiro.

Um campo de esporte em
cada zona — numa área li-
Programa Nacional de Agri-
cultura, antecipando-se ao
surgimento em grande esca-
la do esporte nos campos,
conseqüência imediata da
coletivização em todo o
pais.

NATAÇÃO E OUTROS
ESPORTES

Além de esportes como o
futebol, a natação e o bas-
quetebol, está sendo dispen-
sada a mesma atenção a ou-
tros esportes copio a ginás-

1 tica, o levantamento de pê-
so etc.

O Basebal, o hockey, a pa-
tinação, corridas de barcos
e de motocicletas, ató aqui
pouco desenvolvidoj na Chi-
na, serão popularizados em
escala nacional.

Ao todo, estão programa-
dos para este ano mais de
2.000 campeonatos. Isto re-
vela um aumento sensível
em relação ao ano pas-ado.

A RAZÃO DOS
3S4 RECORDES

Em 1955, é o que se re*
gistra, os desportistas chi-
neses bateram 384 recordes
esportivos nacionais. O tal-
mitada — é o que prevê o
to em altura para mulheres
atingiu a marca de 1,61 me-
tros e disco, 45,92 metros.
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Uma fase do preho entre chineses e iwjQsttivvn, em Pequim. Os çMnesek veia au,o.' ' ¦ ' doas hcoe* doa futçbçhatas de centros mais adiantados e, em breve, esperam comvitir palmoa palmo com todos aies •

Na natação, 100 metros de
peito para homens, atingiu-
se 1 minuto 10,6 segundos,
de costas, 2 minutos 6,4 se*
gundos e nado livre 58,6 se-
gundos.

Em levantamento de peso
o recorde atingido, na cias-
se de pesos leves, é de 342.5
quilos.

A razáo para os 384 novos
recorde^ está no movimento
para estender os esportes
entre as massas. Onze sin-
dicatos organizaram associa-
ções eiportivas no ano pas-
sado. Essas associações têm
sedes nas cidades e nos
campos e clubes espprtivos
nas fábricas, minas e ofici-
nas para patrocinar e finan*
ciar atividades esportivas re-
gulares entre seus membros.

O festival nacional de es-
porte des trabalhadores, no
ano passado, foi disputado
ppr 1.700 atletas,/seleciona*
dos entre mais de 1 milhão
de trabalhadores.

A construção d 28 novos
estádios, fechados; e aberto^,;
íoi concluída no ano pa;sadp.'
O Ginásio de Pequim, pri*.
meira parte de um centro, «s-
portivo projetado para aqufe*
la capital, possui uma pig-,
cina, um campo de tênis,
uma quadra de basquete e de
volley e um ring de b o x;.
Este primeiro grande estádjo
construído em 1'equim, de-
pois da libertação, tem'uma
capacidade para 8.00 espec-
tadores. ,, ;

Em 1955 foram construi-
dos 13. grandes, estádios, 3.0
menores, 4 fechados, e $0
centros, de natação, fisse nú-
mero ;uk> inclui os muitos es-
tádios e parques a serem
construídos, peios sindicatos.

Com facilidades -cada vez
maiores a sua disposição, o

..•enorme contingente do des-
!o:-'lstas da China, reforçado
•i cada ano pQr um número
.acmprii maior de operários c
..-amponesc-s, esforçftr-se-á qo
uia.Miiio nesses messes qu»;restaiK antes dos Jugos Olini
yicoB du Melbourne..

BENITUA

Chaves, que já seguiu; téc*
nico, Fleitas Solicli; massa*
gista, Luiz Luz; e oa joga*
dores Ari, Aníbal, Tomires,
Ssrvilio, Joubert, Jadir, Mil<
ton, Luis Roberto, Jordan,
Osni,- Joel, Duca, Rubens,
Henrique, Dida, Zagalo, Ba-
bá, Índio e Lienitez. Os joga*
dores Pavão, Dcquinlia, Pau*
linho e Evaristo se eneòn»
tram cm Estocolmo, aguar-
dando a delegação rubro*
negra. ,

GiLíflAR TOMADO POR
UM DIPLOMATA

. LONDRES, 11 (AFP) —
Gilmar, o goleiro da equipe
de futebol do Brasil, fêz sen*
sação na partida de Londres
dos jogadores brasileiros, aa
apresentar-se no aeroporto
trajando terno negro, de corte
clássico e chapéu coco, com*
prados durante sua estada
na Ingia ten a.

Foin tomado por um diplo*
mata ou um financista e.
hoje, todos os jornais londri*
nos publicam sua fotografia
nesta nova «fantasia».

\zlL- , ..

lidera a W i§ a IX )i: Isíismo (Corrida
VARSÓVIA, 1 (IP) — A

equipe de ciefe'' i da União
Soviética está .iderando a
IX Corrida dq Ciclismo In-
ternaclonal da Paz da qual
participaram 24 paises. A
corrida é feita num percurso
de 2.213 quilômetros, dividl-i
dos em 12 etapas, das quaia
4 na Polônia, 4 na Rcpúbll-|
ca Democrática Alemã e 4.
ná Tchecoslováquia, A clas-!
sificação das equipes nas
quadro primeiras etapas é a-
seguinte: 1.» — União govié-

. tlça; Z.\— Itália; e 3> -w Po*
lônia^.A.classificação indAvl-
dual apresenta, em Qjdem,
Cestarl, da Itália, Müe.wcòvv,
da. União Soviética, Kilom-
bet, .da União Soviética, e
BulgalsHl. da Polônia.

: '''CLUBES
Comunicamos aos clu*

bes amadoristas que todo
o n.Qti.ci.ário relativo' às
suas atividades 

'espqrti-
vas, recreativas, e 

"sociais
devevá ,sçr en.dereçadQ pa-
ra np3so çpinpanheirq K.
Timbeiro.

Redação da IMPREN-
SA POPULAR, Rua Alva-
ro Alvim, 21 .. 22» andar.Ou pelos telefones 22-.3Òf 0,
O 22-8518, das 17,30 às
19,30 horas.

.VÃ: — So/iôfíamoâ, iam-
béíiij, a remessa de foto-
grafias, as quais publica--j remos com satisfação.
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O Povo Derrotou a Policia
E Fêz Enérgicos Protestos

LiimiiKwyuL-.vj.-jj.iA-inr-i-i-vV-i  " ' "** ««-mí-», -_«__-_.» ¦

Contra o aumento de tarifas:

"NEM UM TOSTÃO PARA A LIGHT"
BRADO DO COMÍCIO DE 4 MIL PESSOAS
•TRANSFORMOU-SE em vluorona ruanlfcftftcSo |»»*1 

pular, que termlnuc pur ama nunoUi I Prcfél"
tura. MDtra o aumento il« tarifa-'- ilus -.onili**>, unllm»
« lota.?»'", » ciiiicpnlTaçío estudantil ontem à tartlis
n*ni:/.i i ¦ na*, dcadarlaa ila C&mara. Cerco «.«' quatro
mil pcM-oas: estudantes, operário*, comerciários, iIcmioj*
de casa, aRÍomcraram-se em volta <l<»"» manlfeatantt-i,
|i:ui.. i . calorosamente dos pri-tw-tew.

Vigorosa manlfe8ti_âo nai t-Mcuduritu» d»
(ânmrii Munit'i|ml — Partlfi|mraiii dn
loiinntriu.ân (Io* istliilanU s lamlirtn 0|H'»
ráriiis e icrvldores públicos — Passeata

no 1'nlnvio (iuumilmru

—r.-R -.,,-, ? j

O grupa de eslueentes do Colégio F
qiw iniciou a campanha, aglomerado

Câhiata MunicijHil
Foi um verdadeiro comi*

- cio, cuja assí#t-.nc_a st* com*
primia compacta tí»r.tía as
escadarias da Cimara até &
estatua tle utopia, <i.anic do
Teatro Municipal. Ajunta*
ram-sc depois a caies mais
de mil un_vcrsH_tr_os que
participavam da passeata*•trote dos calouros da Fa*
culdadc Nacional de Medi*
clna.

Tranportavam os estudam
tes diversos cartazes râusi*
vos à sua campanha eonlrn
o nummio de tarifes: «O
que? CrS 2,00 nüo, dr. Ne*
grão!», -Nenhum tostão pa»
ra a Light», «Abalrro a espo"
liaçüo da Uniu*, >Cet ôut,"
Llght», cOs estudantes exi*
gem a revogação de pode*
res>, etc.

ORADORES
Falaram no comício diver-

sos oradores, estudantes se*• cundários do Colégio Pedro
II e da AMES, patrocinado-
Tes da campanha; o vereador
Waldemar Viana que lide*

•rou a campanha na Cúmaia
contra a aprovação da men*
sagem do prefeito; o pr.si-
dente da União Mctiopolita-
na de Estudantes, universitá*
rio José Batista de Olivei-"ra; Bertholdo Porecmams,
representante da Atcoc.ação
Metropolitana de Estudantes
Secundários, uni íunconário
municipal e populares.
UNIDADE CONTKA O AU-

MENTO
Os diveiscs oradores quo

falaram nas escadarias da

liei»
// i tnlcnv.Uo)
escadarias da

Câmara ressaltaram a neces*
sidndc de to<!o o povo. os ira*
ba.hadures e m donas dn cn*
sa emprestarem o stu apoio
i\ campanha dos estudantes.
Criticaram severamente a
poslçôo dos vereadores, elei*
tos pelo povo, que nüo hon*
rnrnm os seus compromls*

_..-.. votando a favor tia
Ughl « «landi» «o» prefeito*
nomeaaoi « poder <U» au*
mrniar as lorlías.

Partia da ¦¦-. > ¦>, coiwian-
temente, o «rito que m tran»*
forma no lema da campa*
nlia: «Nenhum to.lâo para a
LighU, O Kdll Waldemar Via*
na l«V. um apelo aos sindi-
calos, às associações fcmlnl*
nas, os organi-üçoes de bali"*
ros, aos centros pró-melhur»*
mentos, òs associações de Ia*
velados, a todas ns entidades
populares, enfim. |iara que
se organizem para a luta
contra o aumento, pois «6
assim poderão impedir que o
Sr. Ncurâo de Lima decrete
o aumento pretendido |iela
Llght.

PASSEATA AO
GUANABARA

Da '¦.'¦¦:. -i > marcharam os
estudantes para o Palácio
Guanabara. Desfilaram pe*
los runs do Centro da cuia*
de. Rumaram até o Largo do

Machado, ondo realliaram
um no\'« comicio, Dal. fo*
ram, carta*.»*» na mito, ait
o Colégio lluy ii.iii.--_i on*
de itrandi* námcto de estu»
daiiies lntoriM)rotii-»í à ma*
i-il*-»..i...... Nu Patiiclo Gua*
nalKim. furam recebidos iielo
Sr. Jorge Avelino oficial de
•.¦!..*.•¦¦¦¦ do Sr. Negrão de
i.i o: -. que lhes declarou
transmitiria a«> Prefeito as
suas reivindicações: nenhum
aumento nas larlfas e 50'.;.
de abatimento parti iodos os
estudantes desde ocursoprl*
in ii i" no universitário.

VIOLÊNCIA
Apôs o comicio reallaulo

pelos csiudantes do Largo
do Machado, um (Wpul.ir. o
sr. Atakl- de Jesus que i«ir*
licipava da manlfcsioçao »•
ialani na C&mara Municipal
e também, ao se afastar Uo
grupo, loi preso por um

1 gru|K>, de poliriaU que st-
guia os estudantes desde o

! centre d.t cidade cm uma ca*

mi..!!.-!., de « í'->ím particular
n.* 47.11,

tím imu redação esKK-e
uma , *«i!!t- m" do esiudantct
tio i* •¦ i ¦¦•'.¦ do Colégio !'¦
dro U. d1* ouuo* educandá.
rios e i-,('ii|.iii- . proiestan*
do contra a violtada. o o**
ludanie Pcrocmanli decla-
rou que a arbliraricdaUo ou*
compjHlsda pela Uglu nao

.'•-.- ¦• seu Animo.
NOVAS MANIFESTAÇÕES

Em sinal du protesto con*
tra a piMo, os esiudanic*
i. .-»;,.• n.iiti ainda uma pas»
scaia fúnebre pelas rua. da
cidade, todo* o,.* vela acesa
na mâo.

Dirigiram-se ha redações
rlc Jornais, anunciando a
realização de novos atos pa*
ru os quais eiA.viilam todos

Ot, -.li. !:• -'¦• - « i __---•.»- -.-'-. •

populares: icrça-felra fardo
nova concentração, desta ve/.
promo\'ida |»elos unlvtrsllá. *
rios (União Metropolitana),
também A« 13 hora» na C*.
mara Municipal e te 20 ho-
ras, .um grande ato público .
na -.-¦!.- <ia t i.i.••• Nacional !;
d»s Estud.»¦¦.'.-¦¦ & Praia do
Flamengo, 133.

1..1H-.1. .Ir* |u>u «i indliiiMd» " ¦¦'•«• «iin«ni. u dl* 4.
«•ii I. mi. - lai..t< -• iik»-. a» pupulart* |,nilr>l»t»iii ...mi. o , ts
iiMireMi aiiiiinilii dD lua |xir tento da* |m»-at*en», | n»«ir»
ti» .tiui.- . continuado* «lra»»-« ¦'• Ircn» na l.«.«i-*<i.iin. d.
i.,..t4ini.i ti ,ii« iii.ii.'*. dp I r*I.H<_t*» da-pu-U Dãko ftnwi
( »»U», .Mati-iiiiiht-k, (ordii.ll «¦ Olaria.

i mi (atia*. •>-. p»nt« -i»» furam mai» «•nérgtio*; nu Cor*
itirtll, n p.*.** im_*Iumh_b rm frrnl»* * lo.uu.Hfl.», f»_«-»nl» . m_
quina parar; cm M»u_u'nl.u*, »» «Uirtei. d»* r»tst6r. |„
min alt»*rU»*, OtTOtC-BOO salintia» ¦ luulwdu ratirll.-* r, rm
(uniovil, «Mim iam)-, in nn taivU-, o |»«*»» drrroiiMi a |-»»tt
ri» o lavrtni HullRiiml» priil>-*lo rwilr» "* alraw». dr Irrn*
.,tt<- ini.-». k'x-1'. HM*»riw nmi »• aumnilo da» p»*»46rn*.

A inull-itA» arraorou mi Ca»!»» (»» ÜM du aparrlbo dr
radlotrlrgTafta, qucbruiHi, in.adiu a latiüir dr tmdi ds>
i*a-saürn*. Jugiiu «» rolru no l«*llo d» ri.tn_da dr frrru, ,¦•¦
drrjuu a* -Idi-açu», |»ím. fo_u DO «rmaíéiii da r»lair*u r mi
frmluu mhh roniiem r é»l)u <?» poUrUl* qur imla.am »n
forar a manifr»Uç*n dr prolr*!».

A POIJI IA <-Ollllt.t-
Um» i-»**»r_«*m dr lati»» a Harao dr Mau», ni»l».a Sn

. nilatus r llllt rni-rlru Ida r vull»; hmi»r. um ailllimlu i-i! •
dol» cmirln»» Mm u *ulla. Par» qur nao »iir_i**mi prulr*
l«_», a administrarão pronirlru iiiiindt-» o liimio», imlit-l'.
trm* in* hortrloj »i aunirnluti Inmbéni •»» irrn» d» Hat» d»
S«<rr» r dr Trresíipell*, Al«o* o» aum. ul..-, o* trni» prtnw-
Bitlniin rom alre-soa. Onlein. mm uni »«ra»«i dr uma tmr» r
t.% mlniiio», a muttldfto i-oni-mtnid» n» B»rc. |»rnlrii nova
manta » imciénciii « lima o **u protMffo com mrrsi» r«
dobrada.

Òii»ndo o» policial» ln»r»llmm «om mh-o» •< •-•'«•• i' *'
i-onlra ti DOTO revollado, furam rt-prlldi»» riif-rslraiiirnlr. u
drlrtfadu dr p<dh ia do MHfttO «»r t*»la*. lr*ou uma pcdiada
n» rabrça. uni mnhr«Wo Ur» rhamado Hrl dl»|iaroti nmlra
o puvo f «• nflo iiiuNs,. srrla «li mr*mo jusllçad». Srl» »id
dado» dr |Hillila cheganun logo » scnulr. um drlr» armad,,
do melralluuliinw ma» o ihivo lomM-UM » arma •• |»fts lodo.
o* «ri» a correr. _.__..,

VAri»* j»r%»oas for»n» mrdliada» no lluspllal (.rlnli.,
Vareta .- no iv»si« do samih

>___s_k_-.-?.«*__ .3_fl-__t t>^i.i_^wií_i^-y__wi*-W--*f*ww "ny"!1'

ANO IX •£ Rio do Janeiro. Sábado, 12do Maio de 1956 * N» 1 «<W
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A DANÇA DO DRAGÃO intjtfgffjfjfjttj*»^^

; ' * \m l\í
le \*Sr. "<valdo Cavalcanti

Albuquerque

AMANHÃ |
COMÍCIO I
EM NITERÓI |

%

PELA ANISTIA A PARTIR DE 1915
0RADORES:

Daputados federais: Aarâo Steinbruck, ^
Celso Pcçanha e Arino de Matos; general j
Artur Carnaúba; deputados estaduais, ve- |I readores, líderes sindicais-e estudantis. |1
Às 19 lis. no Largo do Barreto |

TAXA Dd mS.iL.BHSKAO£:

.- , _¦*** %^S) *"V MSM ^^H ___^_^__r ^___i ____¦ _^_i
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A Legação da
República da
Tchecoslováquia

tem a satisfação de comunicar a
transferência de sua Chanceleria
e Departamento Comercial para I

Vem obtendo grande êxito na China a "Dança do Dro- |
gão", um númüro folclórico que 

'vem sendo apresentado g
cor.i gra::de sucesso por jovc.is enineses. A curiosa dança |
está saido levada a todos os rincões do país. sendo apre- %
sentada nas fábricas, fazendas, conjuntos residenciais, etc, g
acirtiro com integral sucesso. Na foto acima vê-se uni _»nij» ^
de jovens executando um número da "Dança do Dragão
(Foto distribuída pela INTER PRESS). _<$_sw

Rua Prudente de Morais, 403
onde terá prazer de atender

Apressa a COFAP a Redução
Dos Ingressos de Cinemas

Cf-»*!-* T^ZSZ^±*tJjn**m

_D0RE «SSMBM1I
DÂRÂ0 PRAZO HOJE AS EMPRESAS

Assembléia hoje — Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente do
sind .cato

Os trabalhadores cm em*
prosas comerciais do com-
büstíveis minerais se reuni-

O sr. J ii s c e 1 i n o Kub:*
tschck velou o projeto ilc ici
que vlsnysi nícdltlcár o p-
rli_r:-!ii'o primeiro i!» ;i_ív';;i
13 ila Lei Orgânica ilo O.s*
Irito Federe!, reduzindo de
•10 piuii 17 o i:il:n_i-0 l!:-
mor.iíii'03 tia í'-i..ia.'a da Ve*.
readores para convpesçüo cx-
trnordinúi-.n, por considera-
¦lo contrário aos interesses
nacionais.

mb_é'a, a

s registra- Jde Vários *,
*ov_A r\r\ Pu. i

: ¦ Os lermOmctros
ram mínimas
graus abaixo tle zevo no Pa-
raná e tíia. Catarina na ma-
diugada de ontem. A tempe-
ratura maniet-sa-á baixa, o

! que permitirá a formac-ão de
geadas oin várias cidades do
Paraná. No Rio continuará
a temperatura em declínio.

Em a\'ii"io especial da FAi.,
regreesou t:u manhã de on*
tem a esía Capital o presi-
dente Juscelino .vnbMsclick,
que veio du Buhii-..

O ministro J. J-. Queiroz,
' do Tribunal Federal de Ue-

• cursos, designado relator',
deu o pri/o de cinco dias
para que o ministro da Via-

¦ção apresente: iníorma.õ.s
.detalhadas sobre o aumento

de-tarifas postais c te.cgrá-
llcas, recentemente verifica.:
do através de portaria do

| dire.or do DCT. O falo preii*
ds-se ao mandado de segu-
rança imoetrado pelo advo-

. gado Jorge Alberto Vinhais
- contra o titular da pasta da
. Viação, que aceitou a porta-
. ria do aumtnlo das tarifas

do Departamento de Cor-
reios e Telégrafos.

O juiz da 6» Vara Crimi-
' nal, ontem, condenou a qua-

tro anos de prisão e h multa \
de dez mil cruzeiros o cmte. J
Olopesio Lins. Adeiino Colo* (»
nesi, também comandante, i
foi condenado â metade ila l
pena e a c-nco mil cruzeiros \
de mulla. O caso se prende \
ao comércio ilegal de «be- s
roí na».

rão, hoje. em
fim de deliberar o que fa-
rão diante do não pàgamen*
to, até agora, da ta:;a de pe-
riculosidade, ü.reilo que con-
quislaram, liá vários anos. A
propósito, ouvimos, o.iícm, o
presidente do sindiçafp, sv.
Blvaldò Cavalcanti de Albu-
querque, que nos üdclarõu-:

— Reina iniensa de-ton-
fenlamento entra todos nós,

- po'.s, se traia de son.ega.iio
de um direito liqulclo, Há
mesmo quem y. proiiuhcie
pela dé_l.ag.a.au dá greve,

como meio de quebrar a in-
transigência patronal. Espe-
ramo:; contudo, marcar um
prazo para as empresas ini-
ciarem o pagamento do au-
mento de salário.

E adiantou que, diante dis-
to, se toma necessário o
comparecirhento do maior
número possível de associa-
doa à grande assembléia.

REGULAMENTAÇÕES
O dirigente sindical con-

ta:;os, amda, que, em -1 de
oit-iibio do ano passado, cn-
trou em Vigor a lei, aprova-
da na Câmara Federal por
1S8 contra oito votos, con-
ccd_ndo á sua corporação

0s Selos e Espaço Vital.

Uma das primeiras conseqüências da brutal majoração
das tarifas postais é a què pode ser observada no clichê
acima: a face ãe um envelope i tipo padrão tornou-se pe-
quena demais para receber os selos necessários à franquia
de uma carta fí:.-J„iaãa a Mato Grosso: E, coisa significativa,
o recente aumento postal foi tão violento que as próprias
impressoras da Casa da Moeda não tiveram capacidade para
acompanhar a "inflação expressa" que recaiu sobre os ser-
viços do D.C.T. Com a liquidação dos estoques de estampú
lhas de grande porte e valor, tornou-se necessária a utili-
záçãò dos sèlinhos de des e vinte centavos, que foram de-
sèncaixotàdos para "tapar buraco" até a ¦próxima "guitar-
rada". A prova que publicamos .nos foi trazida por um lei-
tor que, justamente indignado, protesta contra o absurdo au-
mento das larifus postais, telcgiáficas... e contra o "enfei-
tamento" da sua carta (porte simples, quanto mais se fôs-
se expressa!),..

30'/_ de adicional de peri*
cuiosidade. O sr. Alencastro
Guimarães, quando ministro
do Trabalho, mandou regüiá-
mentá-la, não permitindo
participação dos represen-
uintes dos trabalhadores,
motivo por que a re^ua*
mehtaçfio .oi por éi_y r_.iu-
d.ada. O ministro Farsua)
Bai'ioso providenciou nova
regulamentação; igualmente
repudiada pelos trabalhado*
res, pois ambas as regula-
mentaçües tielendiam exclu-
sivamente os interesses das-
empresas. Acrescenta o diri-
genie sindical:

— Basta ver que o para-
grafo único do artigo 3 da
primeira regulamentação es*
tabele cia que não é conside-
rado insalubre ou pèriculpso
o trabalho com combustíveis
contidos em recipientes fecha-
do.s. Ê, na segunda regula-
mentação, o artigo 4 diz que
os próprios empregadores é
oueiii delimitam os locais
considerados insalubres. Em
suma: aos patrões caberia o
direito de regulamentar a
lei.

Conclui o sr. Bivaldo: «Ve-
mos que uma lei vigorante,
desde há sete meses ainda
não é cumprida pelas emprô-
sas. É uma situação, que não
podemos admitir e que será
devidamente apreciada por
nossa assembléia de hoje».

Não Vai
Chover Domingo

Com 
a presença de repre-

sen.antes dos exibido-
res do Rio e São l-aulo e da
int.úUr.a nacional tle cine-
ma reuni, am-se, ontem, na
COFAP os integrantes da
suocomissuo encarregada de
reexaminar o recente aumen*
to que atingiu o_ preços dos
ingressos do cmemascope e
do cinema comum.. i

Estiveram presentes os
conselheiros Nilo Sevalho,
Ileivécio Augusto Moreira
Pena c Alfredo Antônio Ger-
harat, os quais debateram
üiuante algum tempo com
èxibidore- o produtores o
probiema dos prevos dos in-
gressos.

NÜVUS INGRESSOS EM
POUCO TEMPO

falando à IMPRENSA
PUi. ubAR sobre a reun.ão
ontem realizada na COFAP

REUNIU-SE ONTEM A SUBCOMISSÃO
üuj_ JfiôTuuA O ASSUNTO - TENDÊN-
CÍA PARA A IMEDIATA REDUÇÃO

DOS PREÇOS
o representante cio Banco do
brasu, sr. neivccio Moreira,
assegurou que n'a esiorçar*
_e Juntamente com os uois
out.os consenieu-os para 11-
xar no menor prazo possível
os novos preços dos ingres*
sos.

_ Ontem, — declarou —
csi-vemos cm contato com
exibiciores e prouutores e
ouvimos suas expo.ções. Ago*
ra, creio que o trabalho será
ull mado com o exame da
documentação que temos ja
cm mãos.

Declarou ainda o sr. Hei-
vécio Moreira que a sub-co-
missão dec.d ra .escolher o

RECEBERÃO SEUS DIPLOMAS
JORNALISTAS ESTUDANTIS
**** ..._-_. _*l _n A_.nf.nf

sr. Antônio Gerardt, repre*
sentante dos economistas, pa*
ra relatar seus trabalhos e
em seu nome apr*-sentar Pa"
recer.
REDUÇÃO DOS PREÇOS

Podemos adiantar que a
tendénc a da sub-comissão é
no sent.do de reduzir consi-
deràvelmente os preços dos

cinemas, particularmente no
que diz respeto aos ingres*
sos dos "sistemas" cinemas-
cope e v-stav.sion. Para isso
a comissão tem o trabalho
do grupo de técnicos do ins-
tituto Nacional de Tccn.co-
loga e do Instituto MU.tar
que concluiu por considerar
o cinemascope como não ne*
cessitatío de preços cspec.a s.
A sub-comissao levará cm
conta ainda o trabalho do
ex-conselhe'ro Alberto V ctor
que demonstrou irfetorqul*
velmente o absurdo dos
atuais preços dos ingressos
de cinema.

R.cebciao, hoje, d'a 12,
..eus diplomas, cs jornalistas
estudante que concluíram
recentemente os estudos no
segundo curso patrocinado
pela As?oc a"ão Métropolita-
na de Estudantes Secunda-
rios em c_lriboração com o
Sind cato dos Jornalistas
Pr:fiss'ona's. A solenidade
será realizada às 20 horas no
Salão Nobre da Câmara do
D'.str'to Federal.

Será também o ato desti-
nado à comemoração do d a
13 de Maio, adversário da
libertação dos escravos no
Brás 1, um dos maleres pas-
sos dados para a evolução
soc'al do Brasil e que con-
tou com uma fundamental

contribuição dos estudantes
(Castro Alves, Rui B-.irb.sa,
José do Patrocino, Tobias
Barreto, etc.)_

Os estudantes realizarão
após a entrega dos d plomas
uma sessão artística. Uma
estudante declamará o poe-
ma arit escravo gista de Cas-
tro Alves, "O Nav'o Negrei-
ro". Números de cortna,
acordeon, cantos e violino,
serão também apresentados
por estudantes. Artistas de
renome declararam à comis-
são de estudantes que os
convidaram para o ato que
emprestarão o seu a.po'o,
comparecendo à solenidade.
Entre eles estio Jararaca e
Elizete Cardoso.

VIVE NA U.R.S.S.
DEPOIS DE

30 ANOS NO BRASIL
Ignati Mprozov escreve para seus parentes

em nosso país
Ignati Morozov, que viveu trinta anos no Brasil, voltou

à União Soviética, ma pátria, há cerca de um ano, (le onde
envia agora a seguinte carta aos seus parentes:

«Há um ano já que parti
do Brasil Onde vivi durante
quase trinta anos. Volvi a
Pátria. Envio-lhes palavras
de saudação e vou relatar
de maneira breve a minha
vida depois do regresso à
União Soviética.

A primeira cidade sovié-
tica que vi foi Polotsk, em
Bielorrusia. Ali nasci, ali
passei a minha infância e
juventude. Durante a última
guerra, Polotsk foi "varrida
da face da terra e agora es-
tá sendo construída de no*
vo, com belos edifícios de
muitos apartamentos. Nos
armazéns há todo o necessá-

O Serviço de Meteorologia
do Ministério da Agricultura
prevê para hoje, durante a.
manhã, chuvas, assinalando
o tempo para amanhã, do*
mingo, com tendências a me-
lhorar. 3È possivel que faça
sol pela manhã de domingo
e que a temperatura mais
do que ontem.

As previsões do tempo pa*
ra amanhã são: tempo ins-
tável com chuvas, tempera-
tura em declínio, ventos do
quadrante sul moderados. A
temperatura máxima regls-
trada deverá ser de 22,G
graus, e a mínima, 16,7.

ao Comércio Parti
irai©

i

OS postos do SAPS estão aumentando os preços dos gê-
neros alimentícios que distribuem à população e quase

nas mesmas proporções do comércio particular. Exemplo
disso pode ser encontrado no caso do azeite espanhol que,
vendido até há poucos dias, a 58 cruzeiros, passou a 75 cru-
zeiros. sem uma justificativa razoável fosse sequer dada
aos consumidores. O aumento de 17 cruzeiros no azeite nao
foi o primeiro e possivelmente não será o ultimo. E isto
é tanto mais estranho quando se sabe que os postos do
SAPS gozam de uma -érie de isenções e outras regalias que
não são desfrutadas pelo comércio normal. Ademais, esses
aum-ntos constantes no SAPS contradizem as reiteradas ma-
nifestações do presidente Juscelino Kubitschek de pôr um
paradeiro na alta dos preços.

|ci|M:lailll

I Ignati Mosoeuv

rio: tanto comestíveis como
variados artigos industriais.

Visitei nossas aldeias bie-
lorrussás, também muito da*
nificadas pela guerra. iMas
ali também estão cicâtrizan-
do, com rapidez e eíicazmen-
te, as feridas da guerra. Le*
vantaram-se aldeias novas em
lugar das que foram quei-
madas.

Vivi três semanas em Bie-
lorrussia e me transferi pa*
ra a Criméia, cujo clima é
mais temperado e ali me ins-
talei numa aldeia.

Prestou-me1 o listado aju*
da material. Deram-me uma
casinha coberta detellia.com
serviço de água corrente •'¦
eletricidade. U colcós me
bastece de produtos. .

Aqui tudo marcha para a
frente. Todos trabalhamos
para o bem comum, pai'a "
povo. Como estou peite de
completar os 70 anos, õ.çol*
cós hada exige de mim.
-Descansa, dizem, já tvaba-
lhaste bastante durante a
tua vida». Mas me sinto am-
da com forças e trabfllii" no
colcós. Quero contribuir, .com
meu trabalho para a çalisa
comum do povo soviético
que constrói uma vida íelj*-
para todos os membros da
iocieclade.

(a) Ignati M<|rp3oy
Região da Criméia, aldeia!

de Denisovka, colcós 7A\án-
nov:\

DIA 17 DE MAIO
_NA ESPLANADA

GRANDE COMÍCIO PELA ANISTI,


